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“Me responda cantador!” 


Me responda cantador! 
quem não queria ser Merlin 
ou um mago mandarim? 
ser Oscar ou Gauguin? 
pintar feito Dali ou Picasso 
ou como Cartola... 
desafiar as cordas de aço? 


Quem não queria ser poeta 
como Vinicius ou Pinheiro? 
ser Pessoa ou Maiakovski? 
ser o som 
e ao mesmo tempo ser o cheiro? 


Me responda cantador! 
quem não queria ter a voz 
do Milton ou Al Jarreau, 
ser uma harmonia do Jobim 
radiante feito um querubim? 


Compor feito Ataualpa Yupanqui 
ou pertencer a um conto de Borges 
e entre tigres e espelhos 
ser de Guimarães o alforje? 


Quem não gostaria de ter 
a voz negra de Janis ou Cássia? 
ser Hendrix em sua audácia 
e têlo sempre ao fone? 
Quem não queria tocar guitarra 
feito o Victor Biglione? 
me responda cantador! 


Euclides Amaral 
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Um artista na sua maturidade profissional, assim 
como um fruto de vez, não nasceu assim, como todos 
sabemos. No entanto, quando assistimos alguém na sua 
plenitude artística, poucas vezes nos lembramos ou te- 
mos consciência de sua trajetória. E como se tivesse che- 
gado a esse estágio de depuração/lapidação como se por 
encanto, fundado somente no talento - fator inato pri- 
mordial, é bem verdade, mas que precisa ser trabalhado 
com obstinação quase obsessão para que seja alcançado 
o nível da excelência. 


Quando o menino Victor deixou sua Buenos Aires natal, 
com os pais, para se radicar no Brasil, por certo é de se 
supor que no recôndito jardim do seu DNA havia um có- 
digo, uma semente por brotar, já havia nele impregnado o 
dom da música, ainda que não manifesto naqueles tenros 
anos, senão na predileção pelos acordes e vozes que lhe 
encantavam os ouvidos. 


Assim foi que, a princípio em SP, depois no Rio e mais 
tarde em Berklee (para onde foi com uma carta de apre- 
sentação de ninguém menos do que Tom Jobim), que os 
dedos de Victor foram trabalhando seu tear de cordas, se 
adestrando no manejo técnico do nylon e do aço de suas 
guitarras. 


Não à toa sua sonoridade foi sendo agregada aos traba- 
lhos de grandes artistas que o tiveram como fiel escudei- 
ro, tais como Chico Buarque, Gilberto Gil, Gal Costa, 
Maria Bethânia, Djavan, Zezé Motta, entre tantos outros 
perfilados no livro. 


Gravou discos solo, além dividir trabalhos com Marcos 
Yalle (gravado ao vivo no Festival de Montreal) e com o 
“Police” Andy Summers, com quem desenvolveu profí- 
cuo trabalho em disco e apresentações ao vivo como no 
Festival de Guitarras de New York.'Por falar em festivais, 
Victor Biglione participou de alguns dos mais conceitu- 
ados do mundo, como o Festival de Montreux, Festiva 
de Berlim, o Heineken Concerts, o já citado Festival de 
Montreal. 
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A personalidade artística de Victor Biglione foi assim 
sendo moldada em diferentes matizes musicais, fator de- 
terminante para sua extraordinária versatilidade como 
músico/compositor e arranjador. 


Há alguns anos vem se dedicando a um trabalho como 
compositor e arranjador de trilhas para cinema, o que já 
lhe valeu dois Kikitos (Gramado) com os filmes “Como 
Nascem os Anjos” e “Operação Condor”. 


Sua parceria musical com Wagner Tiso é tanto sólida 
quanto fértil. Amigos que se harmonizam nas partituras 
da vida. Um casamento musical duradouro e de fartos e 
saborosos acepipes musicais. 


Victor escreveu para cordas e vem executando, ele e um 
ensemble de cellos, um tributo a Jimi Hendrix, um de 
seus pilares, grande referência para a sua musicalidade. 
Agregou ao seu vasto currículo, um inusitado trabalho 
como arranjador de standards da música brasileira em 
versão musical portenha: “Tangos tropicais”, registrado 
em CD lançado pela Biscoito Fino. 


Somando tudo isto, mexendo no caldeirão um mix de 
perseverança, destreza, talento, criatividade e bom gos- 
to...chegamos por fim a uma razão mais plausível para 
que assistamos extasiados este artista raro. 


Os peinnorE dessa trajetória de muita garra e luz estão 
melhor pequisados/investigados e impressos nesse belo 


trabalho de Euclides Amaral. 


E ler para ouvir e ouvir pra crer! 


Sergio Natureza 


Produtor cultural, radialista e letrista, autor dos clássicos “Fris- 
» O « A . ” “ ” 

son”, “As aparências enganam” e “Eternamente” (todas com Tu- 

nai), “Brancas e pretas” e “Vela no breu” (ambas com Paulinho da 


Viola) 
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Introcitação Borgiana 


“A música, os estados de felicidade, a mitologia, 
os rostos trabalhados pelo tempo, 
certos crepúsculos 
e certos lugares querem nos dizer algo. 
Ou algo disseram que não deveríamos ter perdido” 


(Jorge Luis Borges) 
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Aos três anos em Buenos Aires 


k 
h O, 


e o o: 


Aos quatro anos em Buenos Aires 


O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 


Pessoal & instransferível 


“Eu sou como eu sou 
pronome pessoal intransferível 
do homem que iniciei 
na medida do impossível” 


(Torquato Neto) 
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ie Com o pai Abelardo Biglione e a mãe Judith Aronovich 


A irmã Vera Alejandra 


A irmã Ana Biglione 
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Com a mãe 
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Victor Biglione nasceu em 20 de fevereiro de 1958 em 
San Telmo, na cidade de Buenos Aires, na Argentina. O 
bairro onde nasceu e passou parte da primeira infância, até 
aos cinco anos, é considerado um dos mais importantes 
centros da música argentina, no qual o tango, principal 
gênero do país, foi formatado. 

Por parte de pai tem descendência italiana (avô) e 
espanhola (a avó Maria de Las Nieves, é da cidade de 
Burgos). Por parte de mãe é oriundo da família ucraniana 
Aronovich, tradicionalmente ligada à política, a ponto 
de seus avós, anarquistas russos, terem emigrado para 
Argentina em 1904. 

Filho de Judith Aronovich e Abelardo Biglione, os 
pais se conheceram no Partido Comunista na década 
de 1950. 

A família Aronovich, também ligada à música, teve 
como Diretor do Conservatório de Música de Moscou, 
na década de 1990, Vladimir Spivakow, primo de Victor. 
Outro primo, desta vez o baterista argentino Claudio 
Slon, destaca-se no cenário da música brasileira, tendo 
trabalhado com Tom Jobim e apresentado Victor ao 
maestro. 

Em 1964 a família transferiu-se para o Brasil insta- 
lando-se no bairro da Consolação, em São Paulo, onde 
já estavam suas tias Eugênia e Aída. Neste mesmo ano 
a mãe e o pai foram trabalhar na Folha de São Paulo, 
no setor de pesquisa. No ano seguinte, em 1965 o casal 
separou-se e Victor Biglione ficou com o pai em São 
Paulo. A mãe mudou-se para o Rio de Janeiro com a 
filha Vera Alejandra, na época ainda bebê, instalando-se 
no bairro de Copacabana, Zona Sul do Rio de Janeiro. 
Logo depois, o futuro guitarrista foi morar com a mãe e 
passou a infância jogando bola nas areias de Copacabana 
com os amigos das favelas Pavão e Pavãozinho. 

Em 1968 estudou com o amigo Moacyr Luz no Co- 
légio Castelnuovo, em Copacabana. 


“Nossa onda era driblar os guardas do Forte e usar 
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o deque como trampolim de mergulho”. Declarou ao 
jornalista Joaquim Ferreira dos Santos em entrevista à 


coluna “Gente Boa” (Jornal O Globo 01/03/2009). 


Estudou também no Colégio Penedo. Em 1970 
começou a tocar violão. A princípio, por conta de um 
amigo hippie (argentino) de sua mãe que lhe ensinou os 
primeiros acordes e a primeira música, “Venus”, do grupo 
alemão Shocking Blues, com apenas dois acordes. Sobre 
essa época, Victor Biglione declarou à Revista BackStage: 


“Meu interesse pela música foi pela música em si e 
pelo aspecto social do rock e do blues. Aquela coisa da 
contra-cultura. Minha mãe não era hippie, mas era da 
'rapeize”. Ela me fez ver filmes de Fellini, Bunel, Gláuber, 
escutar o disco do Tom Zé em 68. Não era careta não. Ela 
me contou sobre Woodstock, o que me deixou fascinado. 
Enfim, comecei a ser músico pelo fato de tocar e pelo o 
que aquilo simbolizava. Posso dizer que ainda peguei um 
resquício do desbunde dos anos 70”. 


Mais tarde, e durante dois anos (1971/1973), come- 
çou a estudar com um professor de violão e guitarra de 
nome Luiz. Com o segundo professor de violão, Gaetano 
Galifi (Kay Galifi), começou a ter aulas na mesma turma 
dos futuros roqueiros e bluseiros como Frejat e Celso 
Blues Boy. 

Em 1976 estudou durante seis meses em São Paulo no 
CLAM - Centro Livre de Aprendizagem Musical, escola 
de música do Zimbo Trio, tradicional grupo paulista 
de músicos e um dos expoentes da bossa nova. Por essa 
época, estudou guitarra com Arthur Verocai e Ari Pia- 
zzarolo, além de teoria jazzística com Victor Assis Brasil. 

No ano de 1977, com carta de recomendação do 
maestro Tom Jobim, ingressou na Berklee College of 
Music de Boston, em Massachusetts, onde permaneceu 
por três meses. Nos Estados Unidos fez amizade com ou- 
tros brasileiros que estudavam na Berklee, entre os quais 
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Ricardo Silveira, Cláudio Guimarães, Líber Gadelha e Zé 
Nogueira, de quem já era amigo há muitos anos e passou 
a dividir um apartamento em Boston. De volta ao Brasil, 
dividiu apartamento na Urça, Zona Sul do Rio de Janeiro, 
com o trompetista Irapoã Índio do Brasil. Deu aulas de 
guitarra na Escola Pró-Arte, de Salomé Gandelman, mãe 
do saxofonista Léo Gandelman. 

Guitarrista, violonista, produtor musical, compositor e 
arranjador, filiado à arrecadadora UBC (União Brasileira de 
Compositores), Victor Biglione especializou-se na guitarra, 
com a qual transita fluentemente em vários gêneros da 
música contemporânea, seja internacional ou brasileira, 
no blues, jazz, fusion, no samba-canção, bossa nova e 
especialmente no rock, tanto no cenário internacional 
quanto no nacional, mais conhecido como Brock. 


Sobre suas irmãs 


A irmã Vera Alejandra passou a dedicar-se a dança. 
Bailarina, coreógrafa, professora de dança flamenca, 
preparadora corporal e atriz. Nasceu na Argentina, mas 
foi criada no Rio de Janeiro, onde foi aluna de dança 
de Lenny Dale, Marly Tavares, Tatiana Leskova e Angel 
Vianna. Em 1977 transferiu-se para a Inglaterra, matri- 
culando-se em um internato de dança preparatório para 
o Royal. No ano de 1982 faz cursos de dança moderna 
com bailarinos do Alvin Ailey em Boston. 

Em 1985, em São Paulo, começou a estudar Dança 
Espanhola com Ana Esmeralda. No ano seguinte retor- 
nou a Buenos Aires para especializar-se com Luisa Peri- 
cet, Marines Lamadrid, Alfredo Gurkel e, em 1987 foi 
residir em Madri onde aperfeiçoou os estudos de dança 
flamenca com Faico, Carmen Segura, Maria Magdalena 
e Cristobal Reyes. Atualizando-se desde então com os 
vários mestres da dança flamenca em workshops no 
Brasil e no exterior (Buenos Aires e Espanha), entre eles 
La China, Rafaela Carrasco, Javier La Torre e Manuel 
Lifian. Com formação no Brasil e no Exterior (Inglaterra, 
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Espanha, Argentina e Estados Unidos), desenvolveu ao 
longo dos últimos 20 anos diversos trabalhos solo, duos 
e atuou junto a diversos artistas, entre os quais o irmão 
guitarrista Victor Biglione em shows e gravação. Atuou 
também em diversos projetos: “Lorca na Rua”, com 
patrocínio do Sesc, que percorreu 30 cidades paulistas 
em homenagem a Garcia Lorca; “Nas Raias da Loucura” 
(espetáculo de Cláudia Raia); “Ternas e Eternas Seres- 
tas” show de Paulo Fortes; “Brida”, com direção de Luis 
Carlos Maciel; “O burguês Ridículo, com direção de 
Guel Arraes e João Falcão; “Barriga de Aluguel”, novela 
de Glória Perez; “Oswaldianas” (filme) episódio dirigido 
por Lucia Murat; “Os Sete Gatinhos”, com direção de 
Vadim Nikitim. Com o seu grupo Quadra Flamenca, 
classificou-se em 3º lugar no “1º Festival Nacional de 
Flamenco” realizado na Sociedade Hispano Brasileira 
(Casa de Espanha). 

No Rio de Janeiro Vera ministrou aulas de flamen- 
co por mais de dez anos. À partir de 1997 transferiu-se 
para São Paulo ministrando aulas de dança nos mais 
importantes centros de dança da cidade, entre os quais 
o Ballet Stagium. A partir de 1998 passou a desenvolver 
um trabalho de repertório flamenco e clássico espanhol 
no Club Athlético Paulistano. 

Em 2003 foi a idealizadora e coreógrafa do espetáculo 
“Galos”, apresentado no “Festival de Inverno de Ouro 
Preto”. Neste mesmo ano foi convidada a dar aulas no 
Sesc Pompeia, onde permaneceu por três anos, possibi- 
litando uma maior divulgação de dança espanhola na 
capital paulista. Entre seus principais shows de dança 
destacam-se “Paisagem Flamenca” e “Quatro Estações”, 
apresentados no Café Piu Piu entre os anos de 2002 e 
2004. 

Em 2005 Vera criou o projeto “Convite ao Flamen- 
co”, apresentando shows mensais no Café Piu Piu, 
recebendo como convidados Déborah Nefussi, Miguel 
Alonso, André Pimentel e outros representantes do 
flamenco nacional. Neste mesmo ano deu início às 
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atividades da Associação Cultural de Dança Espanhola 
Cuadra Flamenca, como diretora artística, ministrando 
aulas para amadores e profissionais, além de promover 
e participar de apresentações para eventos particulares 
e comerciais. 


Após a separação do casal Abelardo Biglione e Judith 
Aronovich, o pai teve outra filha em São Paulo. 


Ana Biglione, irmã por parte de pai de Victor Biglio- 
ne e Vera Alejandra, formou-se em Administração de 
empresas pela Fundação Getúlio Vargas (EAESP-FGV). 

Trabalhou como voluntária na Ashoka Empreende- 
dores Sociais e atuou por cinco anos na Hedging-Griffo, 
onde participou do processo de formação e do Conselho 
do Instituto Hedging-Griffo. 

Ana atuou como coordenadora do Instituto Geração. 
Trabalhou no “FICAS” como coordenadora do eixo de 
articulação, e no IDIS.- Instituto para o Desenvolvimento 
do Investimento Social, em desenvolvimento institucio- 
nal e na iniciativa de marketing relacionado a causas. 


Com a irmã Ana Biglione 
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Aos dois meses em 
Buenos Aires 


A mãe: Judith Aronovich 
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Em 13 de janeiro de 2010 casou-se com Elizabeth Biglio- 
ne, sendo a cerimônia realizada no dia seguinte, no apar 
tamento de Cláudia Orleans & Bragança, em Copacal 
bana, no qual estiveram presentes Vera Alejandra e Anal 
Biglione (irmãs do noivo), o mestre de cerimônia Carlos 
Alberto Afonso, os padrinhos Eliza e Ricardo Queiroz, 
primos do noivo, além de alguns convidados, tais como 
Peri Ribeiro, Tunai, Sergio Natureza, Marcel Powell, 
Euclides Amaral, Andréa Montezuma, Wagner Tiso, 
Ricardo Vilas, Roberto de Carvalho, Tuinho Schwartz, 
Roberto Mader, Gisele Tiso e Márcio Mallard. O vestido 
da noiva trazia rendas de bilros bordadas pelas rendeiras 
de Alcaçuz e uma saia na qual fora estampada uma releil 
tura de Picasso, da artista plástica Goreth Caldas. O noi 
vo chegou com um terno pintado com motivos de Miró. 


Foto: Nalva Melo 
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Fotos: Vera Alejandra 


Foto: Nalva Melo 
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ET 


Dados da carreira 


“Fundir vários estilos musicais 
em busca de uma estética contemporânea 
é no mínimo cativante” 


Victor Biglione 


E a 
Foto: Vera Alejandra 
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Com Yamandú Costa 
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Em 1973, com alguns músicos que conheceu em um 
festival no Colégio Pedro II, formou a banda Eletroplástica, 
grupo de covers de rock e blues. 

Aos 16 anos, em 1974, passou a integrar como guitar- 
rista a banda de rock-progressivo Acidente Mágico, da qual 
também faziam parte Omar Cavalheiro (baixo), Chico Sá 
(flauta) e Sérgio (bateria). Com carreira artística curta, a 
banda apresentou-se em público apenas uma vez, apesar dos 
incontáveis ensaios na casa do baterista. No ano seguinte, em 
1975, criou o grupo Os Bruxos, também de rock. 

Entre os anos de 1975 e 1976, ainda adolescente, integrou 
o grupo Fruto, banda especializada em blues, com os amigos 
André Tandeta (bateria), Omar Cavalheiro (vocais), Irapuan 
(guitarra), Zé Nogueira (sax), Chico Sá (flauta), Carlos Ma- 
rinho (baixo) e o próprio Victor na guitarra solo. Segundo 
depoimento do cantor e compositor Guilherme Pacheco, 
amigo de infância do guitarrista: 


“Este era um grupo de adolescente. Eu estava sempre nos 
ensaios nos quais se podia ver também as Frutetes, que eram as 
meninas que acompanhavam o grupo, muitas delas namoradas 
dos caras da banda e que acompanham o grupo com coro e tudo, 
meio fã clube... era muito engraçado. Coisa de adolescentes”. 


Também fez parte do Fruto outro amigo de infância, o 
guitarrista Celso Blues Boy que junto a Omar Cavalheiro 
(vocais), Carlos Marinho (baixo), Victor Biglione (guitarra) e 
André Tandeta (bateria) foram várias vezes convidados para 
abrir shows de outro importante grupo de rock progressivo 
no Brasil, o grupo Quase, formado por Kay Galifi (guitarra), 
Zé Nogueira (sax), Ricardo Medeiros (baixo) e Joca Moraes 
(bateria). Dentre as apresentações mais importantes do grupo 
Fruto consta a abertura do show do grupo Quase no Teatro 
Opinião, teatro que na década de 1970, ao lado do Teatro 
Tereza Raquel, era considerado um dos principais centros 
da música de vanguarda e resistência à ditadura no Rio de 
Janeiro, com shows memoráveis de grupos como Veludo, 
Vímana, Terço, Mutantes, Nara Leão, João do Valle, Maria 
Bethânia, Gal Costa, Milton Nascimento e o pessoal que 
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integrava o Clube da Esquina, entre muitos outros artistas e 
grupos que passaram pelos dois teatros cariocas. Com o fim 
da banda Fruto, passou a integrar o grupo As Contas de Vidro, 
do qual também fazia parte a jornalista e letrista Ana Maria 
Bahiana, banda que encerrou as atividades no ano de 1976. 
Por essa época, com Cláudio Roberto (voz), Ricardo Medeiros 
(baixo e voz), entre outros, formou o conjunto de baile Lady Jane. 

Em 1977 recebeu um dos primeiros cachês de estúdio 
quando gravou algumas faixas, como guitarrista, no disco 
“Mico de circo”, de Luiz Melodia, lançado pela gravadora Som 
Livre no ano seguinte. Neste mesmo ano de 1978 formou, com 
Fernando Gama (violão) e Nacho Mena (baterista chileno) o 
grupo Rapa Nui. Ainda em 1978, a convite de Marcos Palma, 
passou a tocar com Zezé Motta, acompanhando a cantora em 
turnê pelo “Projeto Pixinguinha”. 


Em 1979 participou da trilha sonora na novela “Pai herói”, 
de Janete Clair, exibida na TV Globo. Participou de show instru- 
mental na Sala Funarte, considerado por muitos críticos musicais 
como um dos principais da história da música instrumental 
no país. Neste memorável espetáculo apresentaram-se Ricardo 
Silveira (guitarra), Márcio Montarroyos (trompete), David Sion 
(percussão), Mazinho Ventura (baixo), Alfredo Dias Gomes (ba- 
teria) e Jamil Joanes (baixo), além de Victor Biglione (guitarra). 
No segundo semestre de 1979 foi convidado a integrar a banda 
da cantora Marina Lima e logo depois, indicado por Márcio 
Montarroyos, passaria a atuar como guitarrista na banda de 
Sérgio Mendes em uma excursão brasileira. Ainda neste ano de 
1979, tão profícuo para sua carreira, com indicação do pianista 
Paulo Sauer, participou como músico no musical “O Rei de 
Ramos”, escrito por Dias Gomes, dirigido por Flávio Rangel 
e direção musical, arranjos e composições de Francis Hime 
com letras de Chico Buarque e Dias Gomes. Fecharia o ano 
integrando, a convite do maestro Edson Frederico, a Banda 
Metalúrgica Dragão de Ipanema, que inaugurou o projeto 
“Música Pra Pular Brasileira” apresentado no Morro da Urca, 
no espaço Noites Cariocas, dirigido por Nelson Motta. 

Em 1980, com sugestão do maestro Perna Fróes, substituiu 
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Show no CircoVoador, em 1983, com a banda 

AMPA, integrada por Luizão Maia (baixo), João 
Carlos Rebouças (piano), André Tandeta (bateria), 
Zé Luis Oliveira (sopros) e Victor Biglione (guitarra). 
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o guitarrista Robertinho de Recife na banda de Gal Costa, 
acompanhou a cantora na turnê do disco “Gal Tropical” (Poly- 
Gram, 1979), apresentado em várias capitais brasileiras, entre 
elas Brasília. No ano seguinte gravou com a cantora as faixas 
do antológico disco “Aquarela do Brasil” (PolyGram, 1980). 
No ano de 1982 gravaria também, com a mesma cantora, 
um dos maiores sucessos da carreira de Gal Costa, o frevo 
“Festa do interior”, de Moraes Moreira e Abel Silva. O com- 
pacto com a referida música e arranjo de Lincoln Olivetti, 
foi contemplado com o “Disco de Ouro”. Acompanhou a 
cantora em turnê na cidade de Tel- Aviv, em Israel. Por essa 
época integrou o grupo Banda da Colina, nome escolhido 
porque a maioria de seus integrantes residiam na Rua Maria 
Angélica, no Jardim Botânico, bairro da zona sul carioca. O 
grupo vocal-instrumental era integrado por Victor Biglione 
(guitarra), Reppolho (percussão), Raul Mascarenhas (sax e 
flauta), Paulinho Sauer (piano e voz), Magro Drums (bate- 
ria), Luiz Alves (baixo), Edison Luiz (violão e voz) e a cantora 
americana Danya. A banda estreou em show na pista de gelo 
do Barra Shopping e não chegou a deixar registro fonográ- 
fico, sabendo-se apenas que possuía um repertório autoral 
explorando ritmos brasileiros como ijexá, samba, frevo e 
marchinha. Neste mesmo ano de 1982, como guitarrista, 
substituiu Armandinho na segunda formação do grupo de 
pop-rock A Cor do Som, também integrado por Mú Carvalho 
(teclados), Dadi (baixo), Gustavo (bateria) e Ary Dias (percus- 
são). Com a banda gravou o disco “Magia tropical”, LP que 
foi contemplado com o “Troféu Socinpro” na categoria de 
“Melhor Grupo Instrumental”, daquele ano. Do LP, produ- 
zido por Guti e Sérgio de Carvalho, destacaram-se as faixas 
“Menino Deus” (Caetano Veloso) e “Magia tropical”, de Mu 
e Evandro Mesquita, muito executadas em emissoras de todo 
o país. No ano seguinte, em 1983, ainda integrando A Cor 
do Som, participou do segundo disco da banda com a mesma 
formação. O LP “As quatro fases do amor” foi produzido por 
Guti e lançado pelo Selo Elektra, da gravadora Warner. 
Entre os anos de 1983 e 1985 criou em parceria com 
sua mãe e o padrasto David o restaurante café-concerto The 
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Tinker, na Rua Almirante Guilhem, no Leblon, Zona Sul do 
Rio de Janeiro, pela qual passaram vários ícones da música 
brasileira, ente os quais Grupo Azimuth, Toninho Horta, 
Márcio Montarroyos, Mauro Senise, J. T. Meireles, assim 
como artistas estrangeiros que visitavam o país. Nesta época, 
segundo Stella Tostes Caymmi, em texto de “O Melhor de 
Victor Biglione”, publicado por Irmãos Vitale Editora: 


“Aliás, houve um verdadeiro boom de casas noturnas de 
jazz no Rio de Janeiro, naquela ocasião. Márcio Montarroyos, 
Marcos Ariel, Zé Henrique Ferraz e Biglione - programadores 
musicais do Mistura Fina, Jazzmania, People e The Tinker, 
respectivamente - todos músicos e amigos entre si, muito 
contribuíram para a solidificação da música instrumental 


na década de 80”. 


Ainda em 1983 formou o grupo instrumental A Tampa, 
também integrado por Zé Luis Oliveira (sax), João Carlos Re- 
bouças (piano), André Tandeta (bateria) e Luizão Maia (baixo). 
No ano seguinte, em 1984 afastou-se das bandas A Cor do 
Som, A Tampa e Banda da Colina para dar ênfase à carreira- 
solo. Apresentou-se, ao lado da Escola de Samba Beija-Flor, 
nas cidades de Casablanca e Marrakesch, no Marrocos. Fez os 
arranjos e acompanhou, ao violão, Chico Buarque, em show 
no Luna Parque, em Buenos Aires. Passou a trabalhar como 
músico de Moraes Moreira e ainda com o pianista Wagner 
Tiso participando de shows por todo o Brasil pelas Diretas Já. 

Em 1986, pela gravadora Warner, lançou o LP “Victor 
Biglione”, no qual interpretou oito composições instrumen- 
tais de sua autoria. No disco foi acompanhado por um time 
de músicos da primeira linha da MPB: André Tandeta, Téo 
Lima, Elcio Cáfaro e Chico Batera (bateria); Nico Assump- 
ção, João Batista e Sizão Machado (baixo); Zé Lourenço, Zé 
Nogueira e Luizão Paiva (teclados), Chacal (percussão) e Zé 
Nogueira (sax). No LP figurou o seguinte texto de apresenta- 
ção de Wagner Tiso: 


“O argentino de nascimento, Victor Biglione aportou 
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bem cedo nas praias cariocas começando a captar estilos 
musicais dos mais variados, colocando a sua disposição uma 
bagagem musical que reflete todo sentimento de sua geração 
de músico. Pesquisador e estudioso das mais variadas ten- 
dências, sua guitarra já dedilhou partituras da mais genuína 
música popular a Bercklee School. Grande solista, Victor tem 
se caracterizado pelo seu aguçado sentido harmônico - com 
virtuosa consciência de Be-Bop -, nos improvisos, usando 
todos os recursos eletrônicos avançados, mas sempre dando 
margem ao imprevisto que enriquece e transforma a técnica 
no som limpo de sua guitarra. Nesse disco Victor mostra uma 
nova face do seu trabalho: composição. Vivas e vibrantes suas 
músicas apresentam um novo caminho para a atual música 
instrumental, reunindo uma troupe musical das mais quentes, 
fazendo um som inteiro e completamente integrado. Enfim, 
talento sobra nesta Bolacha. Esperamos que este seja apenas 
o começo de uma discografia promissora, onde a guitarra é 
a alma do negócio”. 


Neste mesmo ano de 1986 apresentou-se no “Free Jazz 
Festival”, em São Paulo e no Rio de Janeiro, em agosto, 
apresentação na qual dividiu o palco com o sanfoneiro Do- 
minguinhos e o saxofonista americano David Sanborn. 

Em 1987, pela mesma gravadora, lançou o LP “Baleia 
azul”, do qual se destacaram as faixas “Zá tum”, “Rumo certo” 
e a faixa-título, na época, muito executada na mídia. Sobre 
esta faixa, Victor Biglione declarou à Revista BackStage: 


“.. Até o Baleia azul, que foi meu maior sucesso, não 
fiz pensando em faturar. Tanto é assim que doei os direitos 
dessa música à Sociedade de Proteção às Baleias, nos Estados 


Unidos”. 


Vale lembrar que o LP “Baleia azul” foi lançado pela War- 
ner americana nos Estados Unidos, tendo em vista o sucesso 
obtido, ficou 17 semanas entre os discos instrumentais mais 
vendidos no Brasil. Nos Estados Unidos a composição foi 
executada em mais de 100 emissoras de rádio e, segundo o 
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próprio autor, os direitos autorais foram doados ao “Center 
For Costal Studies”, uma entidade de proteção às baleias 
nos Estados Unidos. Ainda em 1987 excursionou, com o 
show “Wagner Tiso convida Victor Biglione - Cem Anos de 
Villa-Lobos”, por várias cidades da Espanha, entre as quais 
Burgos, San Sebastian, La Coruha e Santiago de Compostela, 
sempre contando com a participação especial do grupo es- 
panhol de música flamenga Manolo Sanlucar. Neste mesmo 
ano atuou como guitarrista, junto a Toninho Horta, na faixa 
“The jungle pioner”, versão de Brock Walsh para “Viola 
violar”, de Milton Nascimento e Márcio Borges, gravada no 
CD “Brasil”, do grupo americano The Manhattan Transfer, 
trabalho no qual também participaram Djavan, Grupo Uakti, 
Ivan Lins e o próprio Milton Nascimento cantando esta faixa. 
O disco ganhou o Grammy americano no ano seguinte, em 
1988, quando compôs a trilha sonora para o filme “Faca de 
Dois Gumes”. O filme, dirigido por de Murilo Salles, con- 
tou nos papéis principais com Marieta Severo e Paulo José. 
Apresentou-se ao vivo no Golden Room do Copacabana 
Palace, com show gravado e transmitido pela TVE, do Rio de 
Janeiro. Neste mesmo ano apresentou-se com Wagner Tiso 
no “Festival de Jazz de Madrid”, na Espanha; com Djavan 
“Aruba Jazz Festival”, nas Antilhas Holandesas e ainda com 
Gal Costa na casa Avery Fisher Hall, no Lincoln Center de 
Nova York e ainda, com a mesma cantora, no Cassino Esto- 
ril, em Portugal, com turnê encerrada no Brasil, no Teatro 
Ipanema, no Rio de Janeiro. 

No ano de 1989 gravou o LP “Quebra-pedra”, destacando- 
se a faixa-título de autoria de Tom Jobim e ainda a faixa 
“Tostão”, composta por Milton Nascimento em 1970 para o 
filme “Tostão, A Fera de Ouro”, dirigido por Paulo Laender 
e Ricardo Gomes Leite. Neste mesmo ano de 1989 recebeu 
o “Troféu Grandes Músicos Brahma Extra”, sendo também 
indicado para o “Prêmio Sharp” na categoria de “Melhor 
Arranjador Instrumental” pelo disco “Quebra-pedra”. 
Apresentou-se também no “Free Jazz Festival”, em São Paulo. 
Atuou como guitarrista no disco “Lee Konitz in Rio”, em 
banda formada por Lee Konitz (sax alto e sax soprano), Luiz 
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Avellar (piano), Nico Assumpção (baixo), Carlos Bala (bateria) 
e Armando Marçal (percussão). No ano posterior, em 1990 foi 
premiado na categoria “Melhor Trilha Sonora” no “Rio Cine 
Internacional Festival de Cinema do Rio de Janeiro”, pela 
música do filme “Faca de Dois Gumes”, de Murilo Salles. 
Neste mesmo ano compôs a trilha para as peças de teatro 
“Uma Aventura na Síria”, de Caio de Andrade e “Procura- 
-se um amigo”, de Kátia D' Angelo. Ainda neste ano, com 
Cássia Eller, apresentou-se no Jazzmania e no Circo Voador., 
ainda em 1990, integrando a banda Brasilian Blues All Stars 
com o baixista Bruce Henry e o gaitista Flávio Guimarães, 
participou da segunda edição do Blues Fest, na cidade de São 
Paulo. Por essa época, início da década de 1990, apresentou 
no Teatro João Teotônio, no Rio de Janeiro, o show “Duo 
Acústico” com Marcos Ariel, show com piano e violão de aço 
que percorreria outras capitais brasileiras. 

Em 1991 compôs trilha para “Dayse das Almas Deste 
Mundo”, um dos episódios integrantes do longa-metragem 
“Oswaldianas”, de Lúcia Murat, trilha da qual se destacou a 
composição “Tango para Daise”. 


Em 1992 apresentou-se no “Festival Internacional de Jazz 
de Montreal”, no Canadá e ainda no “Free Jazz Festival”, no 
Rio de Janeiro. Neste mesmo ano apresentou-se, também, 
com Cássia Eller, no “Free Jazz Festival”, em São Paulo, em 
performance exibida pela Rede Manchete de Televisão. Ainda 
em 1992 gravou com Cássia Eller o disco “Victor Biglione e 
Cássia Eller in blues: If Six Was Nine”, destacando-se o dueto 
bluseiro da cantora com o guitarrista em “Pm your Hoochie 
Coochie man” (Willie Dixon), “ain't supersticious” (Willie 
Dixon), “Same old blues” (Freddie King), “When sunny gets 
blue” (Marvin Fisher e Jack Segal), “I ain” t got nothing but 
the blues” (Duke Ellington), “If six was nine” (Jimi Hendrix) 
e “Got to get into my life” (Lennon e McCartney). O disco 
contou com Serginho Trombone (trombone) e André Gomes 
(baixo). Sobre este disco, a escritora e poeta Beatriz Helena 
Ramos Amaral, no livro “Cássia Eller - Canção na voz do 
fogo”, lançado pela Editora Escrituras em 2002, escreveu: 
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“As razões pelas quais foi o álbum engavetado não são 
completamente conhecidas. Muito se escreveu a respeito. 
Publicou-se que a gravadora não teria achado conveniente 
para a carreira de Cássia, que se iniciava, o lançamento de 
um CD exclusivamente de blues, o que poderia rotulá-la 
e afastar a possibilidade de sua penetração cada vez maior 
no mercado mais popular. Escreveu-se, também, que a 
objeção partira do empresário da cantora, à época Rafael 
Borges, por temer que o lançamento precoce do álbum 
pudesse vir a confundir a imagem de Cássia no mercado 
fonográfico”. 


Ainda sobre o disco e a parceria inusitada do guitarrista 
com a cantora em um disco exclusivamente de blues, Victor 
Biglione declarou à repórter Regina Ricca, do Jornal da Tarde, 


em 18 de setembro de 1992: 


“Nunca fui um guitarrista de fusion. Isso foi um rótulo 
que me puseram. Eu toco guitarra, qualquer que seja o estilo, 
jazz, rock, mpb, blues. E a Cássia canta. E bem. Precisa mais 
que isso?”. 


Anos mais tarde, em uma entrevista a Irlam Rocha Lima, 
jornalista do Caderno C, do Correio Brazilense (10/06/2009) 
o guitarrista voltaria a falar sobre o ineditismo do trabalho 
feito em parceria com Cássia Eller: 


“Propus o projeto e Cássia topou de cara. Fomos para o 
estúdio da gravadora, na Barra da Tijuca, e fizemos o registro. 
A gravação mantém-se no acervo da Universal. Fico decepcio- 
nado com o descaso em relação a esse trabalho, que mostra 
a versatilidade de Cássia como intérprete. Tenho certeza que 
os fãs dela gostariam de conhecê-lo”. 


Ainda em 1992, em dueto com Leila Pinheiro, participou 
do songbook de Gilberto Gil interpretando a faixa “Divino 
maravilhoso”, de Gilberto Gil e Caetano Veloso. Compôs 
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a trilha para o seriado “Procura-se Um Amigo”, de Kátia 
D'Angelo, exibido na Rede Manchete e posteriormente 
encenado no Canecão. A TVE do Rio de Janeiro exibiu 
o programa “Especial Victor Biglione”. Apresentou-se no 
“Fantástico”, da Rede Globo. Também foi exibida sua apre- 
sentação no programa “Beau et Chaud Programme”, um dos 
principais da televisão canadense. No ano seguinte, em 1993, 
fez 16 apresentações em universidades na turnê canadense 
“Washburn Tour”, em Quebec e ainda apresentou-se no 
clube VAir du Temps. Tocou no “Diet Coke Festival” e no 
“Ipanema Jazz Festival”, ambos no Rio de Janeiro. Foi lançado 
o CD “Biblioteca”, disco que reuniu os dois LPs solos lança- 
dos anteriormente “Victor Biglione” e “Baleia azul”. Ainda 
em 1993, nas comemorações dos 50 anos de Janis Joplin, 
gravou com Cássia Eller a composição “Mercedes Benz”, de 
Janis Joplin em parceria com o poeta beatnik M. McClure. 
O clipe da gravação foi veiculado no programa “Fantástico”, 
da Rede Globo, naquele mesmo ano. 

Em 1994, indicado por Carlos Cézar - dono da Musikelly 
Instrumentos, sediada em Brasília - passou a ser o repre- 
sentante oficial na América Latina das guitarras Washburn, 
uma das principais fábricas de guitarra, sediada em Chica- 
go. No ano seguinte participou da “Namm Show”, feira de 
instrumentos musicais, na cidade de Anaheim, nos Estados 
Unidos, representando a fábrica Washburn Guitars. Neste 
mesmo ano de 1994 lançou o CD “Trilhas”, destacando-se 
as faixas “Faca de dois gumes” (1 e ID e “Tango para Daisy”, 
as três compostas para filmes, assim como as outras faixas do 
disco, no qual o guitarrista escreveu na contra-capa: 


“É muito interessante ter a oportunidade de passar para 
as pessoas temas e climas musicais que foram construídos 
em cima de determinadas imagens, e que agora sem elas, os 
ouvintes podem e têm a liberdade para imaginar e criar os 
seus próprios caminhos”. 


Neste mesmo ano de 1994 lançou, com Zé Renato e Litto 
Nébia, o CD “Ponto de encontro”. 
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O disco contou com apresentação de Milton Nascimento: 


“Esses três artistas são do tipo que tratam suas criações 
como os pássaros preparam seu vôo para enfeitar o céue os 
nossos olhos. É o que senti ao ouvir esse disco. Litto argenti- 
no; Victor - que se dá ao luxo de ser argentino-brasileiro; e Zé 
Renato brasileiro nos trazem a prova de que é uma felicidade 
termos nascidos e sermos músicos da América do Sul. Viva!”. 


Ainda em 1994 viria a lançar mais dois discos emblemá- 
ticos em sua carreira: “Victor Biglione e Marcos Ariel Duo & 
1”, com o pianista Marcos Ariel e ainda “Maquette Brazil”, 
disco lançado pelo Selo Latin Jazz, da Sony americana. No ano 
seguinte, em 1995, foi lançada a coletânea “Búzios Live”, CD 
do festival homônimo da cidade do litoral do Estado do Rio 
de Janeiro. No disco também foram incluídas performances 
ao vivo de outros importantes artistas brasileiros: Raul Mas- 
carenhas, Márcio Montarroyos, Bruce Henry, Mauro Senise, 
Léo Hortiz, Paulo Moura, Jards Macalé e Dario Galante, 
além do próprio Victor Biglione na execução de “Canto de 
Ossanha”, de Baden Powell e Vinicius de Moraes. Ainda em 
1995 participou do “Songbook Instrumental Antônio Carlos 
Jobim - Tom Jobim”, no qual executou, em dueto com Léo 
Gandelman, a faixa “Rockanalia”, de Tom Jobim. Neste mes- 
mo ano participou do “Free Jazz Festival”, nas duas edições, 
em São Paulo e no Rio de Janeiro, em ambas, fez parte de uma 
banda coletiva de nome Brazil All Stars, também integrada 
por Paulo Moura (sopros), Paulinho da Costa (percussão), 
Wilson das Neves (bateria), Héctor Costita (sopros), Artur 
Maia (baixo), Nailor Proveta (sopros), entre outros. 

Em 1996 participou do “Songbook Tom Jobim”, interpre- 
tando, em dueto com Zélia Duncan, a faixa “Bonita”, de Tom 
Jobim. Ainda em 1996 compôs a trilha para “Como Nascem 
os Anjos”, de Murilo Salles, na qual executou de sua autoria 
“Rebatucada”, “Descendo o Dona Marta”, “Fusão carioca”, 
“Papo de anjo”, “Como nascem os anjos” e “Vira-latas”, assim 
como “Dança com os anjos” e “Rappa japa funk”, ambas 
em parceria com José Lourenço. A trilha ainda contou com 
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a participação de DJ Marlboro em “Montagem basketball” 
e Gabriel O Pensador em “Quê que eu vô fazê”, de André 
Gomes e Gabriel o Pensador, sendo também incluída, na 
mesma trilha, a composição “Magrelinha”, interpretada pelo 
próprio autor, Luiz Melodia. Sobre sua peculiaridade em 
compor temas para trilhas, Victor Biglione declarou certa 
vez à Revista BackStage: 

“Para trabalhar com trilha é necessário se colocar na po- 
sição de um clínico geral e tentar descobrir o que o diretor 
do filme está querendo. Não adianta ir para o estúdio gravar 
e entregar tudo prontinho porque há o risco do diretor não 
gostar e mandar refazer tudo. Digo isso porque já aconteceu 
comigo. O que procuro fazer é compor vários temas e mos- 
trar para o cineasta. À partir disso vou reunindo elementos 
sonoros que o diretor sente como fazendo parte do filme. 
Se for possível, vou à casa do diretor e vejo do que ele gosta. 
Neste estágio nem me preocupo com a melodia, apenas com 
os elementos sonoros. Depois que escolho os elementos com 
os quais vou trabalhar, faço mais umas dez linhas melódicas. 
A partir daí está resolvido o problema”. 


No ano seguinte, em 1997, o CD foi indicado para o 
“Prêmio Sharp” (depois renomeado para Prêmio Tim), na 
categoria “Melhor Disco de Trilha Sonora de Cinema”. Neste 
mesmo ano apresentou-se na 29º edição do “Montreux Jazz 
Festival”, show que gerou o CD “Victor Biglione - brazilian 
quart live - Montreux Jazz Festival”, figurando no disco as 
composições “Cai dentro” (Baden Powell e Paulo César Pi 
nheiro), “Trenzinho do caipira” (Heitor Villa-Lobos) e “Canto 
de Ossanha” (Baden Powell e Vinicius de Moraes). O disco 
foi co-produzido por Quincy Jones e Cloude Nobs, com quar- 
teto integrado por Victor Biglione (guitarra), José Lourenço 
(teclados), João Batista (baixo) e Magno Alcântara (bateria). 
Compôs a trilha sonora para o seriado “A justiceira”, da Rede 
Globo e ainda para o curta-metragem “Amar”, de Carlos Gre- 
gório. Também neste ano participou do “Songbook Djavan” 
na faixa “Alibi” (Djavan), interpretada em dueto com Fátima 
Guedes. Finalizando o ano de 1997 fez turnê pela América 
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do Sul com o também guitarrista Andy Summers, na qual 
selecionaram o repertório para o primeiro disco da dupla. 

Em 1998 lançou o CD “Strings of Desire” em duo com 
o guitarrista inglês Andy Summers e integrante do grupo in- 
glês The Police ao lado de Sting e Stuart Copperland. O CD 
foi lançado nos Estados Unidos, Europa, Japão e no Brasil 
em turnê da dupla por Rio de Janeiro e São Paulo. O disco 
trouxe o seguinte texto de apresentação: 


“A distância entre dois hemisférios não é suficiente para 
impedir a proximidade de trajetória e concepção musical de 
dois instrumentistas. Transitando há muito entre o jazz, pop, 
MPB e trilhas para cinema, eletrificados muitas vezes, mas 
acústico nesta ocasião, Andy e Victor querem dizer-nos algo 
ou algo nos disseram que não deveríamos ter perdido (para- 
fraseando Borges). Através de clássicos do jazz e da música 
popular brasileira, eles nos mostram como a música após um 
determinado nível torna-se idioma universal, permitindo que 
dois músicos que praticamente nunca haviam tocado juntos 
alcancem esse grau de harmonia e limpidez”. 


Ainda em 1998 fez uma segunda turnê com Andy Sum- 
mers, na qual lançaram o disco da dupla. Foi incluído na 
coletânea “Brazilians love jazz”, lançada pela gravadora ame- 
ricana Vison USA. No disco interpretou “Jeanne”, de sua 
autoria. Também foram incluídas duplas instrumentais como 
Gilson Peranzzetta e Mauro Senise, Rildo Hora e Romero 
Lubambo, Nivaldo Ornelas e Ricardo Leão, Rildo Hora e Cia 
de Cordas e ainda Olmir Stocker (Alemão), Mauro Senise, 
Marcelo Salazar, Zé Carlos, entre outros. Neste mesmo ano 
gravou o CD “Cinema acústico”, destacando-se o seguinte 
comentário do crítico musical, jornalista e escritor Joaquim 
Ferreira dos Santos: 


“Victor Biglione deu um tempo na guitarra e partiu para 
este acústico ao violão. Apenas temas de cinema, em original 
garimpagem. Em clima suave e elegante, Victor desencavou 


O Passo do Elefantinho, do filme Hatari, Muié Rendeira, de 
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O Cangaceiro, e My Favorite Things, de A Noviça Rebelde. 
Os arranjos de Victor são surpreendentes e quase reescrevem 
clássicos como Manhã de Carnaval”. (Caderno D - Jornal 


O Dia - 1998) 


Neste mesmo ano de 1998, em entrevista à Revista Ba- 
ckStage, comentava sobre a possibilidade de renovação no 
gênero choro: 


“... Agora a música instrumental está voltando a crescer, 
mas com uma tendência ufanista. Chorinho demais, todo 
mundo tocando chorinho. Acho isso até saudável, mas creio 
que não podemos ficar apenas reinterpretando grandes com- 
positores como Ernesto Nazareth e o Pixinguinha. Devemos 
fazer uma mistura do chorinho. Criar um novo chorinho. 
Algo que o Marcos Ariel (pianista) já faz. Acho que estamos 
numa tendência um pouco revival demais e com preconceito 
contra quem tem uma proposta mais contemporânea...”. 


No ano seguinte, em 1999, participou do “Songbook 
Chico Buarque”, na faixa “Hino de Duran” (Chico Buarque), 
interpretada em dueto com Sergio Viddi, faixa para qual 
também fez o arranjo. Participou, como guitarrista, do disco 
“Crooner”, de Milton Nascimento, ganhador do “Grammy 
Latino” 

Em 2000, lançou o CD “Um tributo a Hendrix - In blues 
rock”. Na realidade, o trabalho faz homenagem a Hendrix e 
também a B. B. King, Deep Purple, Beatles, o grupo inglês 
Fleetwood Mac, Steve Miler Band, Santana e Buddy Miles. 
O texto de apresentação do disco, feito pelo próprio Victor 
Biglione, é bem explicativo: 


“Esse trabalho é o resultado de uma paixão que me 
acompanha desde bem jovem. O blues é sinônimo de 
guitarra e blues rock simboliza a minha geração. Após 
diversas incursões no universo “bluseiro”, resolvi prestar 
minha homenagem a esse apaixonante estilo. E uma visão 
sulamericana, pois o blues já faz parte do mundo e nós, 
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latinos, temos a nossa maneira de interpretá-lo. Vocês vão 
escutar o que podemos chamar de “Blues Rock da Con- 
tracultura” e, antes de entrar no próximo século presto, 
também, desde já, homenagem a uma das décadas mais 
instigantes e criativas do século XX: os Anos Sessenta. 
Então. Boa viagem!”. 


Neste mesmo ano de 2000, com Marcos Valle e os músicos 
canadenses Jean Pierre Zanella (sax e flauta) Jean-François 
Groulx (sintetizador - cordas), Jim Hillman (bateria), Patricia 
Alvi (voz) e Norman La Chapelle (baixo), realizou o show de 
encerramento das comemorações dos “500 anos do Brasil”, 
no Theátre Corona, em Montréal. O disco seria lançado três 
anos depois, em 2003, pela gravadora Rob Digital. 


Em matéria publicada no jornal O Estado de São Paulo 
(Caderno 2 de 06/02/2003) Victor Biglione e Marcos Valle 


declararam à jornalista Beatriz Coelho Silva: 


“Quando me convidaram para Montreal, aonde vou há 
muitos anos para festivais, chamei o Marcos, porque há um 
ótimo público para música brasileira lá. O show foi legal 
porque os canadenses conheceram as composições e também 
o virtuosismo de dois músicos brasileiros”. 


Marcos Valle declarou: 

“Os músicos canadenses, especialmente o saxofonista Jean 
Pierre Zanella, deram conta do recado, trazendo um sotaque 
diferente para a minha música e as dos outros compositores. 
O trabalho aqui foi só aumentar o brilho e aprimorar os tim- 
bres dos instrumentos, quase não houve o que corrigir. Foi 
bom também regravar algumas músicas antigas, que venho 
tocando em shows, mas não registro há muito tempo. Nos 
últimos anos, quase só tenho tocado composições novas”. 


Victor Biglione acrescenta: 


“E importante que ele regrave esses standards, porque 
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muita gente nem sabe que são de Marcos e Paulo Sérgio Valle. 
São músicas que fazem parte da história”. 


Em 2003, precisamente nos dias 15 e 16 de agosto, apre- 
sentou-se com Wagner Tiso, na Casa de Cultura Estácio de 
Sá, no Rio de Janeiro, em show que gerou o disco “Wagner 
Tiso e Victor Biglione ao vivo - Tocar - a poética do som”, 
lançado em 2004 pela gravadora Albatroz em conjunto com 
o Núcleo de Comunicação da Universidade Estácio de Sá 
e distribuição pela gravadora Trama. No disco foram regis- 
trados alguns clássicos brasileiros, entre os quais “Samba de 
uma nota só” (Tom Jobim e Newton Mendonça), “Cravo e 
Canela” (Milton Nascimento e Ronaldo Bastos), “Na cadência 
do samba” (Ataulfo Alves e Paulo Gesta) e “Sonho de um 
carnaval”, de Chico Buarque. O CD foi lançado em show na 
Livraria de Música Toca do Vinicius, em Ipanema e na casa 
Estrela da Lapa, na Lapa, ambas no Rio de Janeiro. 


O nome do disco foi sugerido por Armando Nogueira, 
que também escreveu o texto de apresentação com o seguinte 
título “Comunhão musical”: 


“Meninos, eu vi! Mais que vi, ouvi! Foi o encontro me- 
morável do piano de Wagner Tiso com o violão de Victor 
Biglione. Lá estava eu, a viver o mais puro enlevo de uma 
noite de comunhão que me soaria como uma bênção de 
sonoridades. Dois instrumentistas dedicados a um sublime 
exercício musical que em boa hora, defini como uma poé- 
tica do som. Nada sei de acordes, nem de modulação, nem 
de arpejos e, muito menos, de harmonias, dissonâncias ou 
bemóis. Minha alma é musical: de música, porém, nada en- 
tende. Sente-e é isso que me basta. Não pretendo ir além do 
prazer de me emocionar, se me vejo diante de dois artistas 
como Wagner Tiso e Victor Biglione. Quem os criou, que me 
embale, nesta noite inesquecível. Guardo a lembrança de um 
sonho em que os dois virtuosos teciam notas musicais como 
dois craques, trocando passes num recital de futebol. Jamais 
escaparam de mim os sentimentos que colhi, enquanto me 
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extasiava com a arte desse duo de magistrais intérpretes. Vivi, 
então, momentos de euforia e de placidez, rara combinação 
de sentimentos que Stravinsky chamava de “calma dinâmica...” 
A música que enternece é a mesma que arrebata. Encerro este 
testemunho lembrando uma reflexão de Jorge Luis Borges 
sobre a magia da música: “A música é a única arte que não 
ocupa lugar no espaço" E, no entanto, eu vos direi, amigos: 
essa obra musical de Wagner e Biglione ocupa todos os es- 
paços do meu coração”. 


Em 2005 apresentou-se, com Andy Summers, na Casa de 
Cultura Estácio de Sá, no Rio de Janeiro, em show de lançamento 
do CD “Splendid Brazil”, no qual os dois guitarristas registraram 
exclusivamente músicas brasileiras, entre elas “Casa forte” (Edu 
Lobo), “As rosas não falam” (Cartola), “Retrato em branco e preto” 
(Tom Jobim e Chico Buarque) e “Vento bravo”, de Edu Lobo e 
Paulo César Pinheiro. Nesse mesmo ano deixou gravadas suas mãos 
na “Calçada da Fama da Toca do Vinicius”, da Livraria de Música 
Toca do Vinicius, em Ipanema. Na “Calçada” também constam 
registros das mãos de ícones da MPB, tais como Chico Buarque, 
Paulo César Pinheiro, Sérgio Barrozo, Nélson Sargento, Braguinha, 
Toots Thielemans, Paulinho Tapajós, Zezé Motta, Roberto Menescal 
e Toquinho, entre outros. 

No ano posterior, em 2006, foi incluído no “Dicionário 
Houaiss Ilustrado Música Popular Brasileira - Criação e Su- 
pervisão Geral Ricardo Cravo Albin”, editado pelo Instituto 
Antônio Houaiss, Instituto Cultural Cravo Albin e Editora 
Paracatu, obra de referência aos interessados na história da 
música popular brasileira, no Brasil e no exterior. Neste 
mesmo ano compôs a trilha-sonora para o filme “Condor”, 
de Roberto Mader. O documentário traçou um panorama 
sobre a “Operação Condor”, articulação entre as ditaduras 
da América do Sul (Uruguai, Brasil, Argentina, Chile, Para- 
guai e Bolívia) na década de 1970 com o objetivo de reprimir 
violentamente quaisquer manifestações de oposição a essas 
ditaduras do Cone Sul. O músico ficou à vontade para 
compor a trilha, pois conviveu com duas das ditaduras - a 
argentina (filho de dois militantes da juventude comunista Ar- 
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gentina) e a brasileira (chegou em 1964, logo depois do golpe 
militar) - tanto que compôs uma música com letra “America 
Paloma”, interpretada por Rodolfo Athayde, cubano radicado 
no Brasil, além das instrumentais “Tema para las madres de 
Plaza de May”, “Metrópolis - São Paulo”, “E.S.M.A. nunca 
más”, “Tango presto”, “La Costa Chilena” e “Reflexion em 
La Moneda”, entre outras das 15 lançadas em CD. 


Em 2007, ao lado de Gal Costa, Cauby Peixoto, Maurício 
Tizumba, Milton Nascimento, entre outros, foi um dos con- 
vidados do show em comemoração aos 60 anos de Wagner 
Tiso. Neste mesmo ano atuou como guitarrista e ainda como 
arranjador para a ópera Rock Tommy, escrevendo para 16 
violoncelos e apresentando-se no festival “Cello Internacional 
Encounter”, no Copacabana Palace, no Rio de Janeiro. Ainda 
em 2007 ganhou o prêmio “Kikito de Ouro”, no “Festival de 
Gramado”, no Rio Grande do Sul, na categoria “Qualidade 
Artística” pela trilha sonora de “Condor”, de Roberto Mader. 


Em 17 de fevereiro de 2008, na Livraria de Música Toca 
do Vinícius, em Ipanema, em comemoração ao 50 anos do 
músico, foi colocado um piano de cauda na famosa Calçada 
da Fama, na Rua Vinicius de Moraes, 129, para a apresentação 
de um concerto ao ar livre em que, além do trio de Biglione 
composto pelos excelentes Sérgio Barrozo (no baixo acústico) 
e André Tandeta (na bateria), estiveram presentes alguns dos 
grandes nomes da MPB e parceiros em sua trajetória artística, 
tais como Marcos Valle, Carlos Malta, Marcel Powell, Hugo 
Pilger, David Chew e Zé Lourenço, além do poeta Euclides 
Amaral. Neste mesmo ano de 2008, mais precisamente no 
dia 6 de maio, o Presidente da Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro, o vereador Aloísio Freitas, assinou o Decreto Legis- 
lativo nº 284/2008 de autoria do vereador Eliomar Coelho 
aprovado em Sessão Plenária de 29 de abril de 2008, sob o 
número 714/2008, o qual concedeu a Victor Biglione o título 
de “Cidadão Honorário do Município do Rio de Janeiro”. 
Também em 2008 foi lançado em CD “Condor”, trilha so- 
nora do filme homônimo de Roberto Mader. Produzido por 
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Victor Biglione o disco contou com a presença de músicos 
renomados, entre os quais Marcos Nimrichter (acordeom), 
David Chew (violoncelo), Augusto Mattoso (contrabaixo 
acústico), Claudio Infante (percussão), João Batista (baixo), 
Marco Antônio (teclado), Marcos Suzano (percussão), José 
Lourenço (piano) e Victor nos violões de seis e 12 cordas, 
além do cantor cubano Rodolfo Athayde na faixa-bônus 
“América Paloma” composta por Victor Biglione em home- 
nagem aos exilados políticos, faixa esta que não fez parte 
da trilha sonora do filme. O disco foi dedicado por Victor 
aos pais Abelardo e Judith que foram exilados da Argentina 
(com os dois filhos pequenos: Victor e Vera) em decorrência 
da “Operação Condor”. Ainda em 2008 lançou o disco “Ao 
vivo em Vitória”, em parceria com Carlos Malta (sopros), 
Marcos Suzano (percussão) e Artur Maia (baixo). Produzido 
pelo instrumentista, arranjador, compositor e produtor ca- 
pixaba Sérgio Benevenuto o disco havia sido gravado no dia 
5 de junho de 2007 no Theatro Carlos Gomes, Vitória, ES. 
O trabalho contou também com a participação de outros 
músicos: Roger Bezerra (teclado), Alza Alves (voz) e Edu Sza- 
inbrum (bateria). Também em 2008 assinou a direção musical 
do longa-metragem “Elvis e Madonna”, de Marcelo Laffitte, 
estrelado por Maitê Proença, Antônio Pedro, Buza Ferraz 
e os atores Simone Spoladore e Igor Cotrim, que no filme 
representam uma relação entre uma lésbica e um travesti. O 
filme estreou na edição de 2009 do “Festival de Brasília”. 


Em 25 de fevereiro de 2009 na Livraria de Música Toca 
do Vinicius, em Ipanema, aconteceu a festa da entrega do 
título de “Cidadão Honorário do Município do Rio de Ja- 
neiro” por sua importância como o músico estrangeiro com 
a maior contribuição em gravações e shows na história da 
MPB. Na ocasião, apresentou com seu trio (Sérgio Barrozo e 
André Tandeta) o show “Uma guitarra no Tom”, baseado no 
disco que lançaria neste mesmo ano pelo selo Delira Música, 
sempre com ampla cobertura da imprensa 


Em entrevista a Tárik de Souza (Caderno B, coluna Su- 
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persônica 08/05/2009), o guitarrista definiu o processo de 
criação do CD: 


“Escolhi as músicas por motivos sentimentais, harmôni- 
cos e melódicos. E também pesou o fato de ter originalidade 
nos arranjos, além de tentar andamentos diferentes para que 
o CD não ficasse todo em ritmo de bossa nova”. 


Quando surgiu a ideia de gravar Tom Jobim não o preo- 
cupou o fato de a obra dele já ter recebido inúmeros tributos? 


(Tárik de Souza) 


“Não, porque eu sabia, que poderia conseguir um resul 
tado realmente diferenciado, e que no Brasil a maioria dos 
tributos foram cantados. E eu confiava muito na formação 
do trio, e também sempre tive certeza de que não convidaria 
ninguém, o que dá uma sonoridade uniforme ao trabalho”. 


Na capa do disco Roberto Menescal escreveu: 


disco merecia ser chamado de “Uma super guitarra no super 
Tom". E uma faculdade de música e interpretação! O que mais 
eu poderia desejar do que essa maravilha de guitarra do Victor 
Biglione, tocando músicas do meu grande mestre de toda a 
vida, Tom Jobim. Obrigado Biglione e obrigado Jobim”. 


Em entrevista ao jornalista Eduardo Tristão Girão 
(09/06/2009) do suplemento E. M. Cultural, do jornal Es- 
tado de Minas, Victor Biglione falou um pouco mais sobre 
o CD “Uma guitarra no tom”: 


“...soube aos poucos quem era o Tom e pensei que gosta- 
ria de fazer um tributo a ele algum dia. Mas tinha de conseguir 
um resultado original com a obra dele. Fiz questão que não 
ficasse tudo em bossa nova. Mojave, por exemplo, é uma 
afrovalsa. Já Lígia, coloquei em jazz ballad, aquela sonoridade 
tipicamente jazzística. Quis mostrar com esse disco como a 
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música brasileira absorveu bem a influência do cancioneiro 
norte-americano - jazz e canções de Hollywood - e desenvol- 
veu para eles a bossa-nova e o samba, em geral. Senti que era 
fundamental mostrar que no Brasil também se toca guitarra e 
que as coisas estão muito equiparadas hoje. Os músicos brasi- 
leiros estão num padrão muito bom. Mudei certas harmonias 
e realcei alguns elementos melódicos, mas sem cair naquela 
coisa exagerada da desconstrução. A levada da bateria, por 
exemplo, não poderia ser nem de Edson Machado, nem de 
Dom Um Romão. Já o Sérgio, foi fundamental na bossa 
nova, gravou com todo mundo. É um âncora, importante 
para conseguir um resultado meio beco, mas que não caísse 
naquela coisa de resgate de sonoridade antiga”. 


Vale destacar o texto de Antônio Carlos Miguel (jornal 
O Globo - Segundo Caderno - 02/06/2009) 


“Mais um tributo? Sim. Mas, em Uma guitarra no “tom” 
(Delira), o guitarrista Victor Biglione - com Sérgio Barrozo 
(baixo) e André Tandeta (bateria) - reafirma que a grande 
música de Jobim permite altos voos”. 


Em setembro de 2009, no Posto 8, em Ipanema, lançou 
o CD “Tributo à Ella Fitzgerald”, em parceria com Jane 
Duboc (gravadora Rob Digital). No disco foram incluídos 
clássicos eternizados na voz da cantora, como “Nigth and 
Day” (Cole Porter), presente no LP “Ella Fitzgerald Sings the 
Cole Porter Songbook” (1956), “April in Paris” (Vernon Duke, 
E.Y.Harburg), do disco “Ella and Luis” (1956), e “Someone 
to Watch Over Me” (George Gershwin, Ira Gershwin), do 
álbum “Pure Ella” (1950), considerado por muitos o melhor 
momento da carreira da cantora e ainda “Bonita”, com letra 
em inglês de Ray Gilbert e melodia de Tom Jobim, compositor 
interpretado inúmeras vezes pela artista. Segundo Roberto de 
Carvalho (Presidente da gravadora Rob Digital e da ABMI - 


Associação Brasileira da Música Independente) 


“O trabalho é uma forma de retribuição ao prestígio e 
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reconhecimento que Ella deu aos compositores da bossa nova. 
Lançado pela Rob Digital, o CD Tributo à Ella Fitzgerald 
apresenta uma simbiose entre a música brasileira e o jazz 
americano, evidenciando a riqueza rítmica de nosso país”. 


Compôs a trilha sonora do longa-metragem “O Inventor 
de Sonhos”, de Ricardo Nauenberg, com elenco composto 
por Guilhermina Guinle, Sheron Menezes, Icaro Silva entre 
outros. No filme, que só entraria em cartaz quatro anos de- 
pois, é relatada a chegada da família real portuguesa ao Brasil 
ao som do rock. Ainda em 2009 produziu o segundo disco 
do violonista Marcel Powell, filho de Baden Powell. 


O ano de 2010 foi muito profícuo para o músico. Atuou 
em frentes tão variadas como produção de discos, shows, 
músico de estúdio e composições para trilha sonora. Produ- 
ziu, em parceria com José Lourenço, o CD “Merkabah” da 
nova cantora Fabiana Bittencourt. Teve suas composições 
perfiladas na série “Trilogia Fusão Brasil”, lançada em uma 
caixa com três CDs pelo selo VBProduções. 

No primeiro disco intitulado “Enseada” (As baladas) fo- 
ram incluídas suas interpretações para “Enseada”, “Minhas 
irmãs”, “Chuva em Ipanema” e “Baleia azul”, entre outras, 
acompanhado por Carlos Bala, André Tandeta e Téo Lima 
(baterias), Nico Assumpção e Celso Pixinga (baixos), Marcos 
Ariel, Zé Lourenço e Luizão Paiva (teclados e pianos), Marcos 
Suzano, Jovi Joviniano, Chico Batera, Armando Marçal e 
Murilo O Riley (percussões) e Zé Nogueira (sax soprano), além 
do próprio Victor Biglione na guitarra, violões e arranjos. 

No segundo CD, de nome “Guitarra Brasilis”, foram 
incluídas suas composições “Baião Rio”, “Ultra-jazz”, “Zá 
tum”, “Aguerê from Bahia”, entre outras, contando com 
acompanhamento de Ivan Conti, André Tandeta, Carlos 
Bala, Jorge Gomes e Magno Alcântara (baterias), André Go- 
mes, Nico Assumpção, João Baptista, Celso Pixinga e Marcelo 
Manga (baixos), José Lourenço, Marcos Ariel e Zé Nogueira 
(teclados), Marcos Suzano, Chico Batera, Mingo Araújo, Jovi 
Joviniano, André Tandeta e Armando Marçal (percussões), Zé 
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Nogueira, Raul Mascarenhas, Sérginho Trombone, José Car- 
los Ramos, Bidinho, Don Harris e Vidor Santiago (sopros). 

Em um terceiro disco da série, “Percurso”, interpretou ao 
violão e guitarra, além de confeccionar os arranjos, as faixas 
“Suíte Brasil”, “Reflexão”, “Back bay” e “Via canal”, entre 
outras, também contando com acompanhamento de outros 
instrumentistas do primeiro time da MPB, entre eles Magno 
Alcântara, André Tandeta e Elcio Cáfaro (baterias), Ezio 
Filho, Celso Pixinga, Cizão Machado, João Baptista e Nico 
Assumpção (baixos), Mingo Araújo, Chico Batera, Armando 
Marçal, Marcos Suzano e Joviniano (percussões), Zé Lourenço, 
Luizão Paiva e Zé Nogueira (teclados), Raul Mascarenhas e 
Zé Nogueira (saxes). 

Lançou, também em 2010, o CD “Tangos Tropicais”. 

Em matéria publicada no jornal O Globo (Segundo Ca- 
derno - 23/08/2010) o produtor e idealizador do projeto, 


Nelson Motta, explicou ao jornalista Antônio Carlos Miguel: 


“A ideia do disco começou quando sugeri a uma amiga 
cantora argentina, louca por música brasileira, que fizesse um 
disco com clássicos do tango levados em bossa nova, um “Pia- 
zzolla encontra Jobim". Mas, depois, pensei: 'Por que não fazer 
a viagem de volta”. Os critérios para a seleção desse Jobim 
e companhia encontram Piazzolla” foram o da 'tangabilida- 
de' e o da qualidade. E afetivo, só músicas que amo. Eram 
umas 20, e o Vitinho escolheu as 11. Não tive interferência 
alguma nos arranjos, ele fez como sentiu, à vontade, com o 
temperamento dele, de blues e jazz. Não vou ensinar tango 
a argentino, né?”. 


São 11 canções, todas sem suas letras, como justifica o 
também letrista Nelson Motta, na matéria - A hora e a vez do 
ç , A E . 
tango sem “beats” - de Antônio Carlos Miguel: 


“Quando pensei na ideia Piazzolla meets Jobim, foi 
sempre instrumental. Cantados em português os tangos 
perderiam a graça, pareceriam coisa de brasileiro. Pensei 
apenas nas melodias e nas possibilidades tangueras, só depois 
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. nos [o , ç , . 
reparei que músicas como “Tatuagem” e “Esse cara” tinham 
letras ultratango”. 


O guitarrista teceu comentários sobre essa “simbiose 
musical”: 


“Usei quase a mesma formação do sexteto de Piazzolla, 
só trocando o violino pelo violoncelo, que tem uma extensão 
maior, e o bandoneón pelo acordeon de Marcos Nimrichter”. 


No disco atuaram como músicos Victor Biglione (guitarra 
e arranjo), Cláudio Infante (percussão), Alex Rocha (contra- 
baixo acústico), Marcos Ribeiro (violoncello), José Lourenço 
(piano) e Marcos Nimrichter (acordeon) como solista convi- 
dado. Victor Biglione falou, na mesma matéria do O Globo, 
sobre a participação especial do acordeonista: 


“Falei com Marquinhos, ele me perguntou se eu tinha 
uma camisa da seleção argentina e incorporou o Piazzolla”. 


“Na verdade, isso começou na trilha de “Condor”, onde 
trabalhamos nas mesmas bases, Victor criou os arranjos e 
fui chamado para improvisar no estúdio” - complementou 
Marcos Nimrichter. 


“O Cláudio Infante usa na percussão instrumentos 
como cajón, moringa, castanhola, pandeiro árabe, tabla. Em 
algumas melodias explorei uma coisa meio blues, já que o 
tango também tem algo africano nas suas origens” - Expli- 
ca Biglione, que seguiu a lista inicial sugerida por Motta e 
acrescentou três canções, Tatuagem" (Chico Buarque e Rui 
Guerra), “Esse cara” (Caetano Veloso) e “As canções que você 
fez pra mim” (Roberto Carlos e Erasmo Carlos) - segundo 
trechos da matéria de Antônio Carlos Miguel. 

Victor Biglione, em outro trecho da matéria, esclareceu 
mais um pouco sobre a escolha desse clássico: 


“Gravei no disco de Bethânia interpretando Roberto, 
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daí ter me lembrado de “As canções...”, que tem uma citação 
de “Volver”, de Gardel, juntando o rei argentino e o rei bra- 
sileiro”. 


Valeu reproduzir, na íntegra, o texto de apresentação do 
disco escrito por Nelson Motta em abril de 2010: 


“Sou louco por tango, muy loco. Formado no rigor e na 
leveza da bossa nova jobiniana, demorei a descobri-lo, e só o 
fiz através da sofisticação de Astor Piazzolla. Pela magia de sua 
música me apaixonei pelo universo do tango, e fiz o caminho 
inverso, partindo de Piazzolla e chegando a Gardel, Troilo, Le 
Pera, Pugliese e os velhos mestres. E o hoje me encanto com 
o electro-tango de Gustavo Santaolalla e o Bajofondo Tango 
Club. Gosto tanto de tango, que imaginei lindas música 
brasileiras, nascidas como bossas ou canções, interpretadas 
como tango, com a sua linhagem e dramacidade, com sua 
instrumentação típica, com as sonoridades melancólicas 
tangueras vestindo melodias e harmonias tropicais de Tom 
Jobim, Chico Buarque, Edu Lobo, Caetano Veloso, João Bos- 
co e outros mestres da MPB. Ninguém melhor para realizá-lo 
do que um grande músico e arranjador, complexo e expe- 
riente, familiarizado com o universo do tango - e da MPB. 
Nascido em Buenos Aires e criado no Rio de Janeiro, Victor 
Biglione é a ponte natural entre esses dois belos mundos, 
aparentemente tão distantes, mas aproximados pela beleza 
da música - e o talento dos músicos Marcos Nimrichter, José 
Lourenço, Cláudio Infante, Marcos Ribeiro e Alex Rocha. Ao 
contrário dos enredos clássicos do tango, deu tudo certo. O 
encontro de Tom Jobim com Piazzolla resultou em um disco 
surpreendente tanto para brasileiros como para argentinos, 
marcado pela qualidade musical e pela inventividade dos ar- 
ranjos, apresentando clássicos que todos sabem de cor como 
se fossem ouvidos pela primeira vez. Em Buenos Aires ou no 
Rio de Janeiro”. 


O primeiro lançamento do disco ocorreu no palco da 
Sala Funarte Sidney Miller, no Rio de Janeiro, no “Ecos 
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da Cidade”, projeto musical com direção artística de David 
Miguel e Sergio Natureza. Logo depois o músico fez turnê 
por várias cidades brasileiras com o show homônimo do CD, 
acompanhado pelos músicos que participaram da gravação, 
exceto Marcos Nimrichter, substituído pelo acordeonista João 
Bittencourt. Neste mesmo ano foi o autor de uma versão da 
obra de Jimmy Hendrix para violoncelo intitulada “40 anos 
sem Jimmy Hendrix - Suíte da obra para violoncelos por Vic- 
tor Biglione”, apresentada no Teatro Sesi, no Rio de Janeiro. 


Ainda em 2010 gravou dois programas radiofônicos de- 
dicado a sua carreira. À primeira parte do especial “Ricardo 
Cravo Albin entrevista Victor Biglione” foi ao ar nos dias 4 e 
5 de outubro nos programas “Ricardo Cravo Albin Convida” 
da Rádio MEC AM 800 kHz e “Programa Ricardo Cravo Al- 
bin”, na Rádio MEC FM 98,9 MHz. A segunda parte foi ao ar 
nos dias 11 e 12 do mesmo mês e nas mesmas emissoras, com 
lançamento e audição na íntegra do CD “Tangos Tropicais”, 
além de comentários de Ricardo Cravo Albin. 


Em 2011 fez o lançamento da segunda edição do livro 
“O Guitarrista Victor Biglione & a MPB” no Restaurante 
Peixe Vivo, em Búzios, Região dos Lagos do Rio de Janeiro. 
No lançamento apresentou um pocket show, em formação 
de trio, com Alex Rocha (baixo) e Roberto Marques Alemão 
(bateria). O espetáculo também contou com as participações 
especiais da cantora Fátima Regina e do autor do livro, o 
poeta Euclides Amaral, falando sobre a carreira do guitarris- 
ta. Participou do projeto “Nova Cena Musical”, criado por 
Paulo Reis e Amanda Bravo para o Teatro Café Pequeno, 
no Leblon, Zona Sul carioca. Neste mesmo ano fez show de 
lançamento do disco “Tangos Tropicais” no Teatro do Sesi 
Centro, no Centro do Rio de Janeiro. Participou do “Rock 
In Rio IV”, acompanhado por Victor Bertrami (bateria), Alex 
Rocha (contrabaixo acústico) e Afonso Cláudio (sopros), 
apresentando-se no palco “Rock Street”. Ao lado de Simone, 
Jorge Vercilo, Jane Duboc, Milton Nascimento, Zélia Duncan, 
Patricia Mellodi, Wagner Tiso, participou, como convidado 
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especial, do CD “Eternamente”, de Tunai. Neste mesmo ano 
de 2011 lançou o CD “CineMúsica”, no qual foram incluídas 
19 de suas muitas composições para trilhas de filmes nacio- 
nais, premiados no Brasil e no exterior, entre as quais “Tema 
de las madrecitas de Plaza de Mayo” (Filme: Condor); “Papo 
de anjo” (Filme: Como Nascem os Anjos); “Lusco-fusco de 
Buenos Aires” (Filme: Condor); “Slide do inventor” (Filme: O 
Inventor dos Sonhos); “Dança dos sonhos” (Filme: O Inven- 
tor dos Sonhos); “America Paloma” (Filme: Condor - a única 
com letra, interpretada pelo cantor cubano Rodolfo Athayde); 
“Variação sobre o tema de Elvis” (Filme: Elvis & Madona); 
“Tango para Daisy” (Filme: Daisy das Almas Deste Mundo); 
“Wagneriana” (Filme: Faca de Dois Gumes); “Demotape [ 
(Filme: O Inventor dos Sonhos); “Tema de Elvis” (Filme: Elvis 
& Madona); “Dança com os anjos 1” (Filme: Como Nascem 
os Anjos); “Condor - Abertura” (Filme: Condor); “Formoso 
Paraná” (Filme: Brascan - Institucional); “Rebatucada - abertu- 
ra” (Filme: Como Nascem Os Anjos); “Demotape II” (Filme: 
O Inventor de Sonhos); “Estádio Nacional” (Filme: Condor); 
“Roma XXX Rated” (Filme: Elvis & Madona) e “Heavy dre- 
ams” (Filme: O Inventor de Sonhos). O disco contou com 
as participações dos músicos David Chew, José Lourenço, 
Augusto Mattoso, Marcos Mimrichter, Marco Antonio, Mu- 
rilo O Riley, Antonio Quintela, Claudio Infante, Rodolfo 
Athayde, Glauco Cruz, Jaques Morelembaun, Zé Nogueira, 
Marcelo Lorio, André Tandeta e Lula da Mangueira e, ainda 
com apresentações de Nelson Motta: 


“Em suas trilhas para cinema, Victor Biglione se mostra o 
mais brasileiro dos argentinos. Um mestre de dois mundos.” 


e de Euclides Amaral: 


“O Victor Biglione é um cara sinestésico! Traduz em som 
particularidades da imagem que nem percebemos.”. 


O disco foi lançado na Livraria Argumento, no Leblon, 
dia 11 de dezembro com um coquetel para vários convidados. 
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No ano de 2012 deu início na casa de jazz “Triboz”, na 
Lapa, Centro do Rio de Janeiro, a turnê nacional do show 
“Victor Biglione & a MPB”, no qual interpretava na guitarra 
clássicos da MPB. Apresentou na casa de bossa nova e jazz 
Vizta, no Leblon, Zona Sul do Rio de Janeiro, acompanhado 
por Alex Rocha (baixo acústico) e Victor Bertrami (bateria), 
com direção artística de Roberto de Carvalho. Ainda em 
2012 participou do projeto “MusicaAfinidades - Eco de 22), 
na Sala Funarte Sidney Miller, no qual apresentou-se acom- 
panhado da cantora Susanne Brandão (canto lírico), Victor 
Bertrami (bateria e percussão) e Ricardo Villas (contrabaixo 
acústico), além da palestrante Tarsilinha do Amaral (neta de 
Tarsila do Amaral). Neste mesmo ano foi incluído no livro 
“MPB - A História de Um Século”, de Ricardo Cravo Albin, 
2º ed. Revista e ampliada, editado no Rio de Janeiro pelo 
convênio MEC/Funarte e Instituto Cultural Cravo Albin, 
2012. Com legendas em quatro línguas, o autor assim se 
referiu ao músico: 

“O guitarrista Victor Biglione, a partir dos anos 90, tem 
construído sólida carreira de músico solista. Nascido em Bue- 
nos Aires, é considerado o músico estrangeiro com a maior 
contribuição em gravações e shows na MPB.” 

“El guitarrista Victor Biglione, a partir los aos 90, viene 
construyendo uma solida carrera de musico solista. Natural 
de Buenos Aires, és considerado el musico estranjero con la 
major contribuición en grabaciones y shows en la historia de 
la musica popular brasilenia.” 

“The guitarist Victor Biglione, has built since the early 
90s a solid career as a soloist musician. Natural ftom Buenos 
Aires (Argentina), he is the foreigner artist with the biggest 
contribution both in recordings and shows in the history of 
the Brazilian Popular Music.” 

“Le guitariste Victor Biglione a construit a partir des 
années 90 une solide carriêre comme musicien soliste. Née a 
Buenos Ayres (Argentine) il est considéré le musicien étranger 
avec la plus extensive contribution en enregistrements et pré- 
sentations live dans toute la musique populaire Brésilienne.” 
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Em 29 dejunho de 2012 participou como convidado espe- 
cial do programa “Som Brasil - Clube da Esquina”, da Rede 
Globo, em homenagem à vida e obra de Milton Nascimento. 

Em 2013 apresentou-se no Espaço Johnny Alf, na rua 
Mariz e Barros, 1050, acompanhado por Alex Rocha (baixo) 
e o baterista Victor Bertrami, lançando o CD “The gentle 
rain”, pela gravadora Rob Digital. No disco, gravado ao vivo 
em apresentações nas casas noturnas do Rio de Janeiro, 
foram incluídas as faixas “Por causa de você” (Tom Jobim e 
Dolores Duran); “Take five” (Paul Desmond); “Batida dife- 
rente” (Durval Ferreira e Maurício Einhoin); “Eu sei que vou 
te amar” (Tom Jobim e Vinicius de Moraes); “Au privave” 
(Charlie Parker); “Wave” (Tom Jobim) e “Bag's groove” (Milt 
Jackson), com participação especial de Zé Lourenço no órgão 
Hammond, além da faixa-título “The gentle rain”, de Luiz 
Bonfá e Matt Dubbley. O trabalho contou na capa com uma 
ilustração inédita do cartunista Lan, um dos admiradores 
da obra do guitarrista.Sobre o CD escreveu Mark Holston 
colunista das revistas “Jazziz”, “Latino” e “Latin Beat”: 


“O CD “The gentle rain" é um marco na história da 
tradição da guitarra jazzística brasileira. E, dada a profusão 
de guitarristas de classe internacional que o Brasil produziu 
no último quarto de século. E também o melhor trabalho 
jazzístico até aqui na extraordinária carreira de Biglione, e 
isto quer dizer muito. Ele exibe uma qualidade artística sem 


Com 

Mari Biolchini. 
Foto: Marcella 
Dias 
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paralelo através de expressões múltiplas e de um conjunto de 
referências estilísticas capazes de deixar o ouvinte tonto de 
deleite. E certamente o melhor de Victor Biglione”. 


29 e 30/3 - Às 22:00H - Reservas: 2254-0740 Espaço 
Johnny Alf - R. Mariz e Barros, 1050/Tijuca 


Victor Biglione lança “The gentle rain” no Studio RJ 


Show de lançamento será em 19 de março. Guitarrista 
festeja 55 anos de vida 


Em ano de “datas redondas”, em jargão jornalístico, Vic- 
tor Biglione vai comemorar os recém completados 55 anos 
com o lançamento do seu 30º álbum de estúdio. “The gentle 
rain” (Rob Digital), título de um clássico do violonista Luiz 
Bonfá (1922-2001), nomeia o novo trabalho do guitarrista. 
Biglione foi um dos primeiros músicos a se apresentar no 
antigo Jazzmania, que abriu as portas em 1983. O saxofonista 
Zé Nogueira é outro que vem tocando lá desde então. Exatos 
30 anos se passaram e os dois músicos têm encontro marcado 
no mesmo endereço, no Arpoador, onde Biglione vai lançar 
o disco a convite de Zé, curador da “Noite Jazzmania” da atual 
casa, o Studio RJ. Será em 19 de março, às 21h. 

As faixas do novo disco vieram de gravações ao vivo que 
Biglione fez entre 2000 e 2010 em palcos cariocas. Em todas, 
o guitarrista está acompanhado por Sergio Barrozo no contra- 
baixo acústico e André Tandeta na bateria. “Sempre gostei de 
registrar as minhas apresentações e achei esses takes tão bons 
que fiquei com vontade de fazer eles chegarem ao público”, 
comenta. Para ele, tudo é festa. “Estou num momento feliz, 
apaixonado pela vida e pela música, achando que é uma honra 
enorme homenagear Luiz Bonfá, que anda um pouco esque- 
cido”, diz o estrangeiro que mais contribuiu em gravações e 
shows da MPB. Apesar de ter nascido na Argentina, ele é 
brasileiro de coração e mora no Rio há meio século. 

No roteiro do show do dia 19 e da bolacha, temas como 
“Frevo” (Egberto Gismonti), “Suíte dos pescadores”, “Só louco” 
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(duas de Dorival Caymmi), “Cai dentro” (Baden Powell e Paulo 
y , 
César Pinheiro), “Os grilos” (Marcos Valle), “Muié rendeira” 
(do folclore nordestino), “Jacarandá” e “The gentle rain” (Luiz 
Bonfá). O guitarrista vai se apresentar no Studio RJ com o seu 
8 p 
Victor Biglione Trio, completado pelo baixista Alex Rocha e 
pelo baterista Victor Bertrami. A capa do “The gentle rain” foi 
feita a partir de uma pintura do Lan, desenhista uruguaio que 
p p gu 

também está radicado no Rio e cai de amores, como Biglione, 
pela cultura popular do nosso país. 


QUANDO: 19 de março, às 21h30 

ONDE: Studio RJ - Rua Vieira Souto, 110, no Arpoador, 
Rio de Janeiro. 

QUANTO: R$ 60 (inteira) e R$ 30 (meia entrada) 

BELMIRA COMUNICAÇÃO 


Monica Ramalho 


Com Mari Biolchini 
Foto: Flávio Moraes de 
Oliveira 


Foto: Claudio Senra 
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Dia 14 de agosto o Teatro Municipal Café Pequeno recebe 
Victor Biglione e Mari Biolchini para um show em homena- 
gem à cantora Janis Joplin. Victor e Mari se encontram para 
celebrar os 70 anos que a grande estrela teria completado em 
janeiro de 2013. Considerado um dos melhores guitarristas 
da atualidade, Victor Biglione tem 30 álbuns gravados. Já 
participou de festivais como o New York Guitar Festival, 
compôs trilhas sonoras para teatro, TV e cinema, tendo sido 
premiado com o Kikito de Ouro no Festival de Cinema de 
Gramado pela trilha sonora do filme Condor (dirigido por 
Roberto Mader). Biglione generosamente se encontra com 
Mari Biolchini, uma jovem intérprete de apenas 17 anos, que 
vem impressionando o público por onde se apresenta com 
sua voz única e interpretação arrebatadora. Janis Joplin - In- 
fluenciada por grandes nomes do jazz e do blues como Aretha 
Franklin, Billie Holiday, Etta James e Bessie Smith, Janis fez 
de sua voz a sua característica mais marcante, tornando-se um 
dos ícones do som psicodélico que marcou o final dos anos 
1960. Faleceu em outubro de 1970, tendo lançado apenas 
quatro discos: Big Brother and the Holding Company (1967), 
Cheap Thrills (1968), 1 Got Dem OI” Kozmic Blues Again 
Mama! (1969) e Pearl (lançado postumamente, em 1971). 
Seu círculo de amigos próximos incluía Jimi Hendrix, Jim 
Morrison, Kris Kristofferson. Oito meses antes de morrer, 
Janis passou uma temporada no Brasil, causando espanto 
com suas roupas e atitudes hippies, o que fez com que fosse 
barrada ou expulsa de ambientes como o hotel Copacabana 
Palace e os desfiles das escolas de samba cariocas. Foi presa 
por fazer topless na praia. A única vez de Janis Joplin num 
palco brasileiro foi uma canja, à capela, em meio a um show 
de Alcione na boate New Holliday, em Copacabana. Janis 
cantou “Ball and chain”, dela mesma, e What Pd say, de 
Ray Charles. Quem a chamou para o palco foi o lendário 
roqueiro Serguei, que havia conhecido nos Estados Unidos 
em 1968, num festival de rock em Long Island, e que ela 
namorou durante a passagem pelo Brasil. 

Fábio Gomes (jornalista, editor dos sites Brasileirinho e 
Jornalismo Cultural) 
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THE GENTLE RAIN 
Victor Bighone 
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Danielli Marinho - revista Backstage Nº 223 de junho de 2013 


Victor Biglighe'Bn Argentina 
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Victor Biglione - “The Gentle Rain” 
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ARO SAIO ACHA A RAPEL TIC PAC LA EMO ALTA RETA 
RETA ECT PIT, PRATOS Po ARS T ENA, PATA PAES 
MO RED E GRANDE NOME DA MIIPOA BERLIM ILICIRA 


Foto: André Santos - REVISTA UBC (18/09/2013) 
“Sobre rock, jazz, samba, clássicos russos...” 


(Um papo com o multirreferenciado guitarrista Victor 
Biglione, nascido na Argentina, radicado no Rio e gran- 
de nome da música brasileira) 

Por Leonardo Lichote, do Rio 


Na capa de sua biografia, escrita por Euclides Amaral, 
Victor Biglione é definido como “o músico estrangei- 
ro com a maior contribuição em gravações e shows na 
MPB”. Mas quem ouve atentamente sua produção - 
como guitarrista que participou d acena que revalorizou 
a música instrumental no Brasil nos anos 1980, como 
músico que acompanhou os maiores nomes da MPB, 
como autor de trilhas de cinema premiadas como as de 
“Como Nascem os Anjos” e “Operação Condor” - sabe 
que o valor da música de Biglione não é meramente 
quantitativo. Ele carrega a sedução de Copacabana, o 
“Fa-Tal”? de Gal Costa que viu na adolescência, a sessão 
de “O Dragão da Maldade Contra o Santo Guerreiro” 
a que assistiu no cinema Odeon, no Rio de Janeiro, aos 
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11 anos, graças ao jeitinho dado pela “mãe hippie”... 
Cenas que Biglione atravessa nesta entrevista. O músico 
argentino, associado à UBC desde a década de 1980, 
fala também de sua formação, do estigma sofrido pela 
sua geração de instrumentista e de projetos atuais, como 
a volta do Som Imaginário. 


COMO COMEÇOU SUA HISTÓRIA COM A MU- 
SICA? 


Música pra mim era meu primo, Claudio Slon, bate- 
rista. Chegamos ao Brasil foragidos, eu tinha cinco 
anos, meu primo estava indo morar nos Estados Uni- 
dos para tocar com o Walter Wanderley. Claudio Slon 
gravou com Tom Jobim em “Wave”, tocou anos com 
Sérgio Mendes... Minha mãe (separada do meu pai, que 
ficou em São Paulo) veio par ao Rio. Quando eu pisei 
aqui, aos 6 anos, senti: “Esse é o meu lugar, não saio 
mais”. E tinha música chegando em casa, negócio de 
Beatles, Led Zeppelin. Era uma confusão de Led Zeppe- 
lin, “Wave”, Walter Wanderley, Zé Kéti com “A voz do 
morro”, Banda Sá Ferreira, Salgueiro... Fora os russos, 
porque minha mãe é russa, nós somos russos; Prokofiev, 
Shostakovich. Mas eu era garoto e veio a guitarra... Uma 
paixão impressionante. E só gostava de futebol e fute- 
bol. Mas aquilo bateu. 


COMO A GUITARRA ENTROU NA SUA VIDA? 


Minha mãe me trouxe uma guitarra Faim, em 1971, de 
uma viagem a Buenos Aires. Começaram a rolar uns 
shows, minha tia um dia falou: “Tienes que ver al gui- 
tarrista de Gal Costa”. Minha mãe: “No, Victor no va al 
Tereza Raquel porque se encenderá (incendiará)”.Real- 
mente era o maior grilo que o Tereza Raquel (teatro do 
Rio de Janeiro, hoje chamado Net Rio), naquela época 
todo de madeira, pegasse fogo. Mas um dia falei que ia 
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para uma festinha ali no Clube Guanabara e fui para a 
Gal. Eu vi o Lanny, depois vi o show com Pepeu. E, logo 
depois, veio aquele “Acabou Chorare”, mais Hendrix, 


Led Zeppelin, The Who... 
E O JAZZ? 


O jazz surgiu para mim em 1974, num aniversário do 
Zé Rodrix. Eu com 16 anos me pinta o Big Boy, com 
um disco chamado “Bad Benson”, com George Benson, 
todo de preto. Mudou a minha vida. Aí me aproximei 
do jazz. Estudei aqui com Arthur Verocai e com Ary 
Piassollo, mas os dois estavam dispersos, trabalhando 
muito, e eu queria aquela atenção total. 


FORAM SEUS PRIMEIROS PROFESSORES? 


Antes eu estudei com Kay Galiffi (Gaetano Galiffi, gui- 
tarrista da banda Argentina Los Gatos), que me deu al- 
tas dicas sobre aquele mundo lindo da guitarra, E minha 
mãe era hippie, adepta da contracultura, com heranças 
do comunismo... Aí o jazz foi entrando... Estudei com o 
Zimbo Trio em São Paulo. Tive aulas sensacionais, aná- 
lise harmônica e melódica. Mas sempre pensando em 
trabalhos de fusão. Mesmo apaixonado pelo jazz, nunca 
abandonei o rock. 


COMEÇOU COM O ROCK ENTÃO? 


Começou com o rock, muito ligado à figura da minha 
mãe, que me deu muito cinema também. Minha mãe 
tentou me levar pra ver “Woodstock” no cinema, mas 
não conseguiu entrar. Ela conseguiu comprar o cara do 
Odeon para ver “O Dragão da Maldade contra o Santo 
Guerreiro”. “Esperáme em Cinelândia porque veremos 
Glauber. Son los azules y rojos más hermosos que he 
visto em mi vida”. Tinha razão. Eu tive uma mãe... 
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E COMO SURGIU O BIGLIONE DOS ANOS 1980, 
DAQUELA GERAÇÃO DE INSTRUMENTISTAS 
QUE RENOVOU A MUSICA INSTRUMENTAL 
BRASILEIRA? 


Minha primeira gravação foi com o Luiz Melodia no 
“Mico de Circo” (1978), levado pelo Márcio Montar- 
royos. Aí começaram a me chamar pra tocar. O Márcio 
falava: “Você é meio Hélio Delmiro e meio Sérgio Dias, 
nunca vi isso”. Eu era o reserva do Sérgio na banda do 
Márcio, mas ele saiu de vez e eu o substituí. Trabalhei 
sem parar até achar que eu estava com maturidade para 
fazer o meu primeiro disco. No meio dos anos 1980 
veio a Rádio Globo, dando espaço par ao instrumental, 
essa geração de Ariel, eu, Ricardo Silveira. Depois veio 
o Leo Gandelman. O que eu não consigo entender até 
hoje é por que o instrumental dos anos 1980 é tão mal 
falado. Pô era chato? 


VOCÊ SENTE ESSE ESTIGMA? 


Graças a Deus, isso eu superei totalmente. Mas me nego 
a tocar qualquer música daquela época. Não senhor, só 
faço arranjos. Aproveito o que eu sei de música e faço 
releituras de grandes números da MPB, da bossa nova, 
o que for. 


E AS TRILHAS SONORAS! QUAL O BARATO DE 
COMPOR PARA CINEMA? 


Foi a informação que tive na minha vida, muito cine- 
ma desde criança. E minha versatilidade, o fato de fazer 
blues, rock, bossa nova, isso no cinema ajuda muito. 
E também o fato de eu ter a minha carreira solo de- 
senvolvida, então não preciso pensar coisas tipo “vou 
mostrar para o mundo quem é o Victor Biglione através 
do filme”. Cinema tem vários segredos que você preci- 
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sa saber, se não você se dá mal. Porque o cara te dá u 
orçamento, não quer saber se você acertou ou errou, se 
gastou o dinheiro todo gravando algo que não serve pra 
ele. Então você não pode errar muito. O que sempre 
faço é um cardápio de sonoridades. O cara ouve e, em 
determinado momento, fala: “Ih, que legal, tem a ver 
com tal personagem”. Não interessa a melodia que você 
vai botar depois, porque o cara já comprou a sonorida- 
de, o clima. 


VOCÊ COMPÕE COMO? 


Como Edu Lobo, passei a só compor por encomenda, 
E uma delícia. Recebo a encomenda, deito aqui, leio 
olho fotos. O músico tem de esquecer esse negócio de 
captador, botão. Guitarra é linda, mas, quando ouço 
os caras falando só de captador, botão, potenciômetro, 
sinto vontade de me matar. Não componho com capta- 
dor. Você vê um filme, ouve uma música... Não é só a 
guitarra, é um mundo. 


VOCÊ FEZ MUITOS TRABALHOS EM DUOS... 


Isso começou nos anos 90. Com a Cássia Eller foi o 
primeiro importante. Teve Marcos Ariel, Zé Renato, 
Wagner Tiso, Andy Summers, Jane Duboc, Marcel Po- 
well. Gosto de trocar, desse diálogo. No fim dos anos 90 
parei de acompanhar cantor. Embora amando o João 
Bosco, o último que acompanhei, comecei anotar que, 
por estar com ele, não podia me dedicar à minha car- 
reira. Mas gravei com Chico Buarque, com Gal no dis- 
co “Aquarela do Brasil”, dedicado a Ary Barroso... Gal 
chegou comigo no estúdio: “Menescal, esse é Vitinho, 
meu novo guitarrista”. Ele viu e falou: “Ele está sabendo 
que é um disco de música brasileira”. Gal respondeu: 
“Você não conhece Vitinho”. Aí comi aqueles Ary Bar- 
roso todos com farinha. Menescal ficou apaixonado por 
mim e me pôs para gravar o “Bye Bye Brasil” no disco 
do Chico. Foram mais de 300 nomes. Peguei a última 
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rebarba da grande MPB, depois peguei a revolução do 
rock, mas já na banda A Cor do Som, que foi muito 
importante. 


PULANDO PARA O PRESENTE: COMO NASCEU 
“THE GENTLE RAIN”, SEU ULTIMO ALBUM? 


É meu trigésimo disco. Como eu tenho mania de gravar 
tudo, guardar, de vez em quando escuto algumas coisas, 
vejo que ficaram bem gravadas. A primeira coisa que me 
espantou nesse arquivo foi o “Por causa de você”, que 
abre o disco. Tem a própria “Gentle rain”, do Luiz Bon- 
fá, gravada aqui ao lado, na casa de show Partitura. O 
disco também é um alerta para a noite do Rio de Janei- 
ro, para que a cidade não fique só uma cosia de jovens, 
que ainda mantenha a tradição para o pessoal que quer 
escutar uma bossa nova, um piano bar, um chorinho 
fora da Lapa. O disco retrata dez anos com o Sérgio Bar- 
rozo, que é uma lenda do baixo da bossa nova. 


E DAQUI PRA FRENTE? 


Estou com um disco 60% pronto, sendo feito entre Bra- 
sil e Argentina. O nome do Cd é “Mercosul”, e ele traz 
muita percussão, temperos argentinos e andinos. Seria 
o meu próximo CD. É tem a volta do Som Imaginário, 
a formação original. Isso talvez seja o mais importante. 
Eu escutava o álbum “Matança do porco” com 16 anos 
e, agora, estou no conjunto com Wagner Tiso, Nivaldo 
Ornelas, Robertinho Silva, Luiz Alves, Tavito. Vou fazer 
a parte bem de guitarra, mesmo, com efeitos, progressi- 
vo. Encerramos a Virada Cultura de São Paulo, no Tea- 
tro Municipal. Foi assombroso. O repertório são coisas 
da época, mas tudo repaginado. Tem “Milagre dos Pei- 
xes”, “Tarde”, uma homenagem ao Zé Rodrix, os suces- 
sos cantados, como “Feira Moderna”. No cinema estou 
esperando o novo filme do Roberto Mader, “Ao Som 
do Mar e à Luz do Céu Profundo”, baseado no livro do 


Nelson Motta. 
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Jornal da Orla - Coluna DIGITAL JAZZ, de Cássio Laranja 
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Guitarrista e compositor, Victor Biglione 
surpreende com “The gentle rain” 
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“RIO 


Shows 


Victor Biglione e Mari Biolchini 

Ol onitamista & à jovem intérprete, de 1/ anos, 
se encontram para o tributo 70 Anes de Júnia 
Joplin, uma homenagem ao aniversário que a 
cantora compleraria em janeiro. 18 anos. 
Tento Café Pequeno (100 lugares). 
Avenida Araulfo de Faiva, 269, Leblon, 

= 2194 4480, Quarta (14), 20h. R$ 40,00. 
Blbsterio: a partir das I6h (qua. ). 
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None Jafimania 
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Com Eliomar Coelho, Euclides Amaral e Carlos Alberto. Foto: Jorge Ferreira 


Com Jane Duboc 


Com Ana Biglione 
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Mark Holston 
(colunista da revistas Jazziz, Latino & Latin Beat) 


O CD The Gentle Rain é um marco na história da tradição da 
guitarra jazzística brasileira. E, dada a profusão de guitarristas 
de classe internacional que o Brasil produziu no último quarto 
de século, isto não é pouca coisa. É também o melhor trabalho 
jazzístico até aqui na extraordinária carreira de Victor Biglione, 
e isto quer dizer muito. Mesmo tendo produzido três dúzias de 
álbuns desde 1982, e apesar de todas as suas gravações refletirem 
de maneiras variadas sua combinação superior de habilidade téc- 
nica e gênio de improvisação, The Gentle Rain se destaca. Ele 
exibe uma qualidade artística sem paralelo através de expressões 
múltiplas e de um conjunto de referências estilísticas capazes de 
deixar o ouvinte tonto de deleite. É certamente o melhor de Vic- 
tor Biglione. O mitológico baixista Sérgio Barrozo, um respeitado 
integrante do grupo dos grandes da bossa nova, e André Tandeta, 
veterano baterista que proporciona a sempre perfeita estrutura 
rítmica em oito das faixas, são os parceiros de Victor neste traba- 
lho vigoroso. É o guitarrista, no entanto, que comanda a atenção 
do início ao fim à medida em que funde seu vasto arsenal de 
influências estilísticas do blues e rock à bossa nova, fusion e puro 
jazz em uma única e sólida voz. O charme especial de The Gentle 
Rain é irradiado através do eclético repertório do álbum. Esco- 
lhidas a dedo por Victor em função de desafios e compensações 
que oferecem, estas composições, sejam baladas ou ritmos mais 
quentes, são perfeitamente adequadas ao talento múltiplo do 
guitarrista. Entre as faixas mais surpreendentes estão Batida Di- 
ferente, o clássico do sambalanço e Take Five, a memorável obra 
de Paul Desmond. Raramente gravadas por guitarristas, ambas 
encaixam-se magnificamente nas habilidades de Victor e de seus 
parceiros da seção rítmica. Em baladas como a deliciosa e pou- 
co gravada Por Causa de você de Jobim e a seminal faixa-título 
de Luiz Bonfá, Victor exibe outros aspectos de seu virtuosismo 
multifacetado, explorando reverencialmente estas ricas melodias, 
escolhendo sempre os acordes e as inflexões perfeitas para ampli- 
ficar sua beleza natural. Não se engane, The Gentle Rain é um 
feito notável e mais um marco na carreira deste talentoso guitar- 
rista. Mas será que dava para esperar menos de Victor Biglione? 
Tradução de Roberto de Carvalho 
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LAFFILMES CINEMATOGRÁFICA E FOCUS FILME APRESENTAM dll FILHE DE 
MARCELO LAFFITEE 
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Lançamento do cd 
Tangos Tropicais 
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Passando em revista o front das palavras. Foto: Elias Nogueira 
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Euclides Amaral, Victor e Elizabeth Biglione, Livraria Argumento, 
lançamento do livro. Foto: Elias Nogueira 
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Jornal O Fluminense, dia 18 de Janeiro de 2012 
Matéria do jornalista Fernando de Oliveira 


Jornal O Globo Coluna do Sílvio Essinger 
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Com Olivia Hime e Zé Lourenço. Foto: Elias Nogueira 
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Victor Biglione 
Trio 


— lançando o CD : 
THE GENTLE RAIN 
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JORNAL O DIA: 


As histórias do disco inédito de Cássia Eller com Victor 
Biglione. Detalhamos como é o lendário álbum. Gravadora 
fala de entendimento com a família da cantora para 
lançamento do material. Pairam, silenciosas, na casa do 
guitarrista argentino-carioca Victor Biglione, na Lagoa, um 
punhado de gravações inéditas de Cássia Eller. A cantora, 
que morreu de enfarte aos 39 anos, em 29 de dezembro de 
2001, no auge da carreira, deixou para o futuro um incrível 
álbum repleto de interpretações matadoras para clássicos 
do blues e do rock internacional concebido e produzido por 
Biglione. O guitarrista recebeu o jornal O DIA para falar do 
show de lançamento de seu novo CD, “The Gentle Rain”, que 
acontece nesta terça-feira, no Studio RJ (leia mais abaixo), 
em Ipanema. No entanto, duas doses de gin depois, o papo 
descambou para o tal“ “disco perdido”, e ele presenteou nossa 
equipe com uma audição exclusiva do álbum. Até hoje, não se 
sabe que destino terão essas gravações, realizadas há 21 anos. 
Ele aperta o play e a primeira faixa que salta é “Got To Get 
You Into My Life”, dos Beatles. O arranjo, mais suingado, 
lembra o que o grupo de disco music Earth, Wind & Fire 
fez em 1978. Porém, o vocal rasgado de Cássia Eller arrepia 
ainda mais, acredite. 


“O filho da Cássia acha que ela cantou mal nesse disco”. 
“Muita gente acha que esse disco foi gravado ao vivo, porque eu 
e a Cássia fizemos shows com esse repertório. Mas é um álbum 
de estúdio, bancado pela gravadora dela, a Universal. Toquei 
guitarras e violões e reuni os melhores músicos possíveis para 
acompanhá-la, como Serginho Trombone e o baixista Nico 
Assumpção, que já morreu. Isso não pode ser omitido do 
público, mas eu estou terminantemente proibido pela família 
dela de fazer qualquer coisa com esse material”, Biglione. 
Há quem afirme que a própria Cássia não teria gostado do 
resultado. O guitarrista discorda (“Ela adorava a gravação”, 
garante), mas a Universal, através de sua assessora de 
imprensa Alice Soares, acena com um possível final feliz para 
o imbróglio. 


“Temos conversado bastante com a família da Cássia Eller 
sobre o material inédito dela com o Victor Biglione. Como 
sempre acontece, na hora certa, teremos um lindo projeto 
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para saciar as nossas saudades da cantora”, promete. Cássia 
Eller morreu precocemente. As faixas se sucedem, trazendo 
à tona interpretações viscerais da dupla para Prison Blues 
Jimmy Page), “Same Old Blues” (Don Nix) e 1 Ain't 
Superstitious” (Willie Dixon), além de uma versão para 
Ain't Got Nothin' But the Blues” (Duke Ellington) repleta 
de violões que remetem ao Led Zeppelin. Até chegar o auge: 
a faixa-título do disco, Tf 6 Was 9º, de Jimi Hendrix. “Eu li 
que se não tivesse morrido, o Hendrix teria trabalhado com 
o Miles Davis. Daí eu fiz o arranjo como se fosse uma mistura 
das sonoridades dos dois”, detalha Biglione. Novo CD versões 
ao vivo para Tom Jobim e Charlie Parker. As faixas do CD 
“The Gentle Rain”, que Victor Biglione apresenta ao vivo 
amanhã, no Studio RJ (Avenida Vieira Souto 110), a partir 
das 21h, foram registradas em shows que o guitarrista fez entre 
2000 e 2010 em palcos cariocas. “Sempre gostei de registrar as 
minhas apresentações e achei esses takes tão bons que fiquei 
com vontade de fazer eles chegarem ao público”, comenta. 

“Estou em um momento feliz, apaixonado pela vida e pela 
música, achando que é uma honra enorme homenagear Luiz 
Bonfá, que anda um pouco esquecido”, diz o estrangeiro que 
mais contribuiu em gravações e shows da música brasileira 
— apesar de ter nascido na Argentina, ele mora no Rio há 
meio século”. O repertório traz ainda interpretações para 
canções de Tom Jobim (Wave”, “Por Causa de Você” e “Eu 
Sei Que Vou Te Amar” e de Charlie Parker (Au Privave”), 
além do clássico “Take Five”, eternizado pelo recém falecido 


Dave Brubeck. 


Com Cássia Eller em show de 1992 - Foto: Agência Estado 
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Victor Biglione 
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Som Imaginário no Circo Voador 
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Discografia 


1982/2014 


O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 115 


Nome do disco - Magia tropical (c/ A Cor do Som) 
Ano de lançamento - 1982 

Gravadora - Elektra/ WEA - BR 22.057 - Brasil - LP 
Produzido por Guti e Sergio de Carvalho 


FAIXAS: 
Magia tropical (Mú - Evandro Mesquita) 
Menino Deus (Caetano Veloso) 
Goma de mascar (Gilberto Gil) 
Ping-pong (Mú - Victor Biglione) 
Flor de alecrim (Mú - Paulinho Tapajós) 
Sargento Pimenta e a banda solidão (McCartney - 
Lennon. Versão: Gilberto Gil) 
A semente mágica (Mú) 
Razão (Paulo Leminski) 
Outras praias (Victor Biglione) 
10: O balão vai subir (Mú) 


11. Eternos meninos (Mú - Paulinho Tapajós) 


OM Dnpun 


a do disco - As quatro fases do amor (c/ A Cor do 
om 
Ano de lançamento - 1983 
Gravadora - Elektra/WEA - BR 22.080 - Brasil - LP 
Produzido por Guti 
FAIXAS: 

As quatros fases do amor (Mú Carvalho - Bernardo 
Vilhena) 

Dentro da minha cabeça (Lula Queiroz - Gerônimo) 
Eu sempre quis andar de Jeep (Mú Carvalho - Evan- 
dro Mesquita) 

Primeiro olhar (Mú Carvalho - Abel Silva) 

Um som pra você (TI write a song for you) (A. Mckay 
-S. Beckmeier - P. Bailey. Versão: Dadi e Cecília Spyer) 
Participação: Cecília Spyer 

Era de Aquarius (Mú Carvalho) 

Das maravilhas do mar, fez-se o esplendor de uma 
noite (Jorge Macedo - David Corrêa) 
A abóbada da vida (Gilberto Gil) 


Flor incendiária (Guilherme Arantes) 


pa 


Um GINO 


O O 
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10. Falsos rubis (Mú Carvalho - Bernardo Vilhena) 
11. Lua para ti (Mú Carvalho - Evandro Mesquita) 
12. Rio de Janeiro (Armando Marçal - Nilton Marçal) 


Nome do disco - Victor Biglione 
Ano de lançamento - 1986 


Gravadora - Elektra-Musician/NWEA - 32.082 - Brasil - 
LR 
Produzido por Zé Nogueira e Victor Biglione 


FAIXAS: 
Pirâmide (Victor Biglione) 
Jeane (Victor Biglione) 
Via aérea (Victor Biglione) 
Pirâmide II (Victor Biglione) 
Rio-Califórnia (Victor Biglione) 
Floresta Negra (Victor Biglione) 
Caça níquel (Victor Biglione) 
Back bay (Victor Biglione) 


PIN NASNH 


Nome do disco - Baleia azul 

Ano de lançamento - 1987 

Gravadora: Selo Musician/WEA - 58.002 - Brasil e Selo 
Tropical Storn/WEA-USA (1989) - LP 


Produzido por Victor Biglione e Zé Nogueira 


FAIXAS: 
Marrakech (Victor Biglione) 
Rumo certo (Victor Biglione) 
Zá-tum (Victor Biglione) 
Baleia azul (Victor Biglione) 
Invitation (B. Kaper - P.F. Webster) 
193 Acácias (Victor Biglione) 


Fim de estação (Victor Biglione) 


ISA 


Nome do disco - Jazz Brasil (vários) 
Ano de lançamento - 1988 


Gravadora - Musician/WEA - 670.8025 - Brasil - LP 
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FAIXAS: 
Lívia (André Geraissati) - André Geraissati 
Lilibye blues (Raul Mascarenhas) - Raul Mascarenhas 
Alice no frevo (Marcos Ariel) - Marcos Ariel 
Saci (Rique Pantoja) - Rique Pantoja 
Morena (Rique Pantoja) - Rique Pantoja 
Leila IV (João Donato) - João Donato 
Afoxé (Ricardo Silveira) - Ricardo Silveira 
Back bay (Victor Biglione) - Victor Biglione 


DINA NH 


Nome do disco - Quebra-pedra 
Ano de lançamento - 1989 
Gravadora - Selo Chorus/Som Livre - 401.0056 - Brasil 


E 
FAIXAS: 
1. Quebra-pedra (Tom Jobim) 
2. Enseada (Victor Biglione) 
3. Doctor Susan (Victor Biglione) 
4. es (Victor Biglione - Marcos Ariel - Marcos Su- 
zano 
5. Tostão (Milton Nascimento) 
6. Minhas irmãs (Victor Biglione) 
7. Serra do mar (Victor Biglione) 


8. Black Rio (Victor Biglione) 


Nome do disco - Victor Biglione e Cássia Eller in blues: 
K Six Was Nine 

Ano de gravação - 1992 

Gravadora - Universal Music - inédito 


FAIXAS: 
Pm your Hoochie Coochie man (Willie Dixon) 
Iain't supersticious (Willie Dixon) 
Same old blues (Freddie King) 
When sunny gets blue (Marvin Fisher - Jack Segal) 
Lain' t got Nothing but the blues (Duke Ellington) 
If six was nine (Jimi Hendrix) 
Got to get into my life (Lennon - McCartney) 


JOANNA 
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Nome do disco - Songbook Gilberto Gil 
Ano de lançamento - 1992 
Gravadora - Lumiar Discos - LD 01/92 a LD 03/92 - Brasil 
OD - DISCO 2 
FAIXA 


Divino maravilhoso (Gilberto Gil - Caetano Veloso) 
Interpretação: Leila Pinheiro e Victor Biglione 


Nome do disco - Biblioteca 

Ano de lançamento - 1993 

Gravadora - Leblon Records - LB 017 - Brasil - CD 
Gravadora - Teach Records - USA - CD 


Coletânea reunindo os LPs “Victor Biglione” e “Baleia 


azul” 
FAIXAS: 

Zá tum (Victor Biglione) 
Rumo certo (Victor Biglione) 
Rio-Califórnia (Victor Biglione) 
Pirâmide (Victor Biglione) 
Baleia azul (Victor Biglione) 
Via aérea (Victor Biglione) 
Jeane (Victor Biglione) 
Marrakech (Victor Biglione) 
Invitation (B. Kaper - P. F. Webster) 
10. 193 Acácias (Victor Biglione) 
11. Floresta Negra (Victor Biglione) 
Ea Caça níquel (Victor Biglione) 

3. Fim de estação (Victor Biglione) 
E Back bay (Victor Biglione) 
15. Pirâmide IH (Victor Biglione) 


Dada RD o a rem 


Nome do disco - Trilhas 

Ano de lançamento - 1994 

Gravadora - Leblon Records - LB 027 - Brasil - CD 
Produzido por Victor Biglione 


FAIXAS: 
1. Golfinhos (Victor Biglione) 
2. Wagneriana (Victor Biglione) 
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Claraboia (Victor Biglione) 

Tensão na casa da Urca II (Victor Biglione) 
Rádio rock (Victor Biglione) 

Sonhando (Victor Biglione) 

Midi gotas (Victor Biglione) 

Tango para Daisy (Victor Biglione) 

Faca de dois gumes II (Victor Biglione) 

10. Tensão na casa da Urca I (Victor Biglione) 
11. Reflexão (Victor Biglione) 

12. Faca de dois gumes I (Victor Biglione) 


pede a ON 


Nome do disco - Ponto de encontro (c/ Zé Renato e 
Litto Nebbia) 
Ano de lançamento - 199 


994 
Gravadora - Leblon Records - LB 024 - Brasil - CD 
Selo Melopea - Argentina, França e Japão - CD 


FAIXAS: 

Erase una vez en 1992... (Intro) (Litto Nebbia) 
Pelas madrugadas (Lo más bello está en cualquier) 
(Litto Nebbia) 
Manuel el audaz (Toninho Horta - Fernando Brant) 
Punto de encuentro (Ponto de encontro) (Zé Renato 
- Milton Nascimento) 
Tatuajes de minu (Litto Nebbia - Jorge Boccanera) 
Fé ciega, faca amolada (Fé cega, faca amolada) (Milton 
Nascimento - Ronaldo Bastos) 
Mistérios (Maurício Maestro - Joyce) 
Benefício (Zé Renato - Hamilton Vaz Pereira) 
Fuimos (José Damés - Homero Mantzi) 
O. Toada (Claudio Nucci - Juca Filho - Zé Renato - Ver- 

são: Litto Nebbia) 
11. Polichinela (Litto Nebbia) 
12. A child is Born (Thadd Jones) / Acontece (Cartola) 
13. Erase una vez en 1992... (Final) (Litto Nebbia) 


=001 NA EO NA 


Nome do disco - Victor Biglione e Marcos Ariel Duo & 1 
Ano de lançamento - 1994 


Gravadora - Leblon Records - LB 040 - Brasil - CD 
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Gravadora - Tech Records - USA - CD 


FAIXAS: 
Viola enluarada (Marcos Valle - Paulo Sergio Valle) 
Bala com bala (João Bosco - Aldir Blanc) 
Invitation (Kapper - Webster) 
Lua branca (Marcos Ariel) 
Elegia aos pássaros II (Sanhaço) (Marcos Ariel) 
Easy living (Robin - Rainger) 
Concerto de Aranjuez (Joaquin Rodrigo) / Canto de 
Ossanha (Baden Powell - Vinicius de Moraes) 
Inútil paisagem (Tom Jobim - Aloysio de Oliveira) 
São Jorge (Hermeto Pascoal) 
10. Baleia azul (Victor Biglione) 
11. Poema brasileiro (Marcos Ariel) 
12. Chuva em Ipanema (Victor Biglione) 


IQNNAONH 


10 90 


Nome do disco - Maquette Brazil 

Ano de lançamento - 1994 

Gravadora - Sony Music - 792.003/2-984803 - Brasil 
Selo Latin Jazz - Sony USA - CD 


FAIXAS: 
1. Northeast Brazil (Victor Biglione - Nando Chagas - 


Mingo Araújo) 
2. Git'in (Baden Powell - Paulo César Pinheiro) 
3. Suite Brazil Nº 1 (Victor Biglione) 
É Party at Salgueiro (Victor Biglione) 
6. 


. Rain in Ipanema (Victor Biglione) 


What are you doing the rest of your life (Michel Le- 


grand) 

7. Via canal (Victor Biglione) 

8. New world street samba (Victor Biglione) 

9. In a sentimental mood (Duke Ellington) 

10. Cause we've ended as lovers (Stevie Wonder) 

11. Nostheast Brazil II (Victor Biglione - Nando Chagas 
- Mingo Araújo) 


Nome do disco - Songbook Instrumental Antônio Carlos 
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Jobim - Tom Jobim 
Ano de lançamento - 1995 
Gravadora - Lumiar Discos - LD 09-10/95 - Brasil - CD 
DISCO 2 
FAIXA: 


Rockanalia (Tom Jobim) 
Interpretação: Léo Gandelman e Victor Biglione 


Nome do disco - Como nascem os anjos - Trilha sonora 
do filme 

Ano de lançamento - 1996 

Gravadora - Rob Digital - RC CD 002 - Brasil - CD 


FAIXAS: 
Rebatucada (Victor Biglione) 
Descendo o Dona Marta (Victor Biglione) 
Ultra jazz (Marcelo Manga - José Lourenço - Victor 
Biglione) 
Fusão carioca (Victor Biglione) 
Papo de anjo (Victor Biglione) 
Como nascem os anjos (Victor Biglione) 
Montagem basketball (Montagem e mixagem - DJ 
Marlboro) 
Dança com os anjos QJosé Lourenço - Victor Biglione) 
Rappa japa funk (José Lourenço - Victor Biglione) 
10. Vira-latas (Victor Biglione) 
11.Queê que eu vô fazê (André Gomes - Gabriel, O 


Pensador) 


pena o ata da A 


Nome do disco - Songbook Tom Jobim 
Ano de lançamento - 1996 
Gravadora - Lumiar Discos - 108.300 a 108.304 - Brasil 
CD- DISCO 1 
FAIXA: 


Bonita (Tom Jobim) 
Interpretação: Victor Biglione e Zélia Duncan 


Nome do disco - Songbook Djavan 
Ano de lançamento - 1997 
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Gravadora - Lumiar Discos - LD-01/97 a LD-03/97 - Brasil 
CD - DISCO 3 
FAIXA: 


Álibi (Djavan) 


Interpretação: Fátima Guedes e Victor Biglione 


Nome do disco - Victor Biglione - Brazilian Quartet 
Live - Montreux Jazz Festival 

Ano de lançamento - 1997 

Gravadora - Leblon Records - Brasil - CD 

Produzido por Victor Biglione 

Co-produzido por Quincy Jones e Cloude Nobs 


FAIXAS: 
1. Cai dentro (Baden Powell - Paulo César Pinheiro) 
2. Suíte Brazil Nº 6 (Victor Biglione) 
3. Via canal (Victor Biglione) 
4. What are you doing the rest of your life (Michel Le- 
grand) 
5. Baião Rio/Montreux (Victor Biglione) 
6. Trenzinho do caipira (Heitor Villa-Lobos) 
FR En de Ossanha (Baden Powell - Vinicius de Mo- 
raes 


8. Quebra-pedra (Antônio Carlos Jobim) 


Nome do disco - Andy Summers & Victor Biglione - 
Strings of Desire 

Ano de lançamento - 1998 

Gravadora - BMG - Brasil, USA, Europa e Japão - CD 
Produzido por Andy Summers, Victor Biglione e Eddie 
King 


FAIXAS: 
Frevo (Egberto Gismonti) 
Stone flower (Antônio Carlos Jobim) 
In your own sweet way (Dave Brubck) 
Um abraço no Bonfá (João Gilberto) 
Nigth in Tunísia (Dizzy Gillespie) 
1 +2 blues (Larry Coryel) 


NEON 
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7. Django (John Lewis) 

8. Stolen Moments (Oliver Nelson) 

9. My favourite things (Richard Rogers) 

10. Samba for counting the days (Andy Summers) 


Nome do disco - Cinema acústico 

Ano de lançamento - 1998 

Gravadora - Visom Digital - VICD 00109 - Brasil, USA, 
Europa e Japão - CD 

Produzido por Victor Biglione e Visom 


1. Muié rendeira (Folclore Drsleio) O Cangaceiro 


(1953) 

2. Manhã de carnaval (Luiz Bonfá - Antonio Maria) 
Orfeu Negro (1958) 

3. o (Milton Nascimento) Tostão, A Fera de Ouro 

1970 

4. Eluxo só (Ary Barroso) Banana is My Business (1994) 

5. Laura (Mercer - Raksin) Laura (1944) 

6. MOR do elefantinho (Mancini - Mercer) Hatari 

7. Insensatez (Tom Jobim - Vinicius de Moraes) Garota 
de Ipanema (1967) 

8. Moon river (Mancini - Mercer) Breakfast at Tiffany's 


(1965 

9. My favorite things (Rogers - Hammerstein) The 
Sound of Music (1965) 

10. Por una cabeza (Gardel - Lê Pera) Tango-Bar (1935) 

11. Tommy - Meddley - Tommy (1975) / Were not gonna 
take it (Pete Townshend) It's a boy (1921) 


Nome do disco - Songbook Chico Buarque 
Ano de lançamento - 1999 
Gravadora - Lumiar Discos - Brasil - CD 


DISCO 2 
FAIXA: 


Hino de Duran (Chico Buarque) 
Interpretação: Victor Biglione e Sergio Viddi 
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Nome do disco - Um tributo a Hendrix - In blues rock 
Ano de lançamento - 2000 

Gravadora - Universal Music - nº 73145425902 - Brasil 
=D) 

Produzido por Victor Biglione 


FAIXAS: 
Foxy lady (Jimi Hendrix) 
Rock me baby (Josea - B. B. King) 
Little wing (Jimi Hendrix) 
Lazy (Blackmore - Gillan - Paice - Glover) 
Red house (Jimi Hendrix) 
Money (That's what i want) (B. Gordy - J. Bradford) 
Villanova junction (Jimi Hendrix) 
I loved another woman (P.A.Greenbaum) 
Them changes (Buddy Miles) 
10. Love that burns (P.A.Greenbaum - G. G. Adams) 
11. Gangster of love Johnny Watson) 
12. Tabboo (G. Rolle - Areas) 
13. South American fast blues (Victor Biglione) 


O DID tom 


Nome do disco - Marcos Valle e Victor Biglione - Live 
in Montreal 

Ano de Re 2003 (Gravado no Theátre Corona 
em abril de 2 

Gravadora - Rob Digital - Brasil e Canadá - CD 
Produzido por Marcos Valle e Victor Biglione 


FAIXAS: 
1. Azimuth (mil milhas) (Marcos Valle - Novelli - 
Paulo Sérgio Valle) 
2. A aprender a ser só (Marcos Valle - Paulo Sérgio 
Valle 
Samba de verão (Marcos Valle - Paulo Sérgio Valle) 
Terra de ninguém (Marcos Valle - Paulo Sérgio Valle) 
Gente (Marcos Valle - Paulo Sérgio Valle) 
Minha voz virá do céu da América (Marcos Valle - 
Paulo Sérgio Valle) 
Manhã de carnaval (Luiz Bonfá e Antônio Maria) 


1 ANBUO 
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8. Frevo (Egberto Gismonti) 

9. Viola enluarada (Marcos Valle - Paulo Sérgio Valle) 

10. Ao amigo Tom (Marcos Valle - Osmar Milito - Paulo 
Sérgio Valle) 

11. Os grilos (Marcos Valle - Paulo Sérgio Valle) 

12. What are you... (Michel Legrand - M. Bergman - À 
Bergman) 

13. Fé cega, faca amolada (Milton Nascimento - Ronaldo 
Bastos) 

14. Mustang cor de sangue (Marcos Valle - Paulo Sérgio 
Valle) 

15. Batucada surgiu (Marcos Valle - Paulo Sérgio Valle) 


Nome do disco - Wagner Tiso e Victor Biglione ao vivo 
- Tocar - a poética do som 

Ano de lançamento - 2004 (Gravado ao vivo na Casa 
de Cultura Estácio de Sá, nos dias 15 e 16 de agosto de 
2003, no Rio de Janeiro) 

Gravadoras - Albatroz e Trama - Brasil - CD 
Produzido por Wagner Tiso e Victor Biglione 


FAIXAS: 
1. Na cadência do samba (Ataulfo Alves - Paulo Gesta) 
2. Sonho de um carnaval (Chico Buarque) 
3. Autumn leaves - lês fevilles mortes (Jacques Prevert 
- Joseph Kosma - Jacques Enoch - Johnny Mercer) 
4. o e canela (Milton Nascimento - Ronaldo Bas- 
tos 
5. Pavana (Fauré) 
6. Samba de uma nota só (Tom Jobim - Newton Men- 
donça) 
7. Nave cigana (Wagner Tiso) 
8. Vento bravo (Edu Lobo - Paulo César Pinheiro) 
9. 7 tempos (Wagner Tiso) 
10. Vera Cruz (Milton Nascimento - Márcio Borges) 


Nome do disco - Splendid Brazil - Andy Summers e 
Victor Biglione 
Ano de lançamento - 2005 
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Gravadoras - T-Rec/Indie Records/World Wide - Brasil 
Produzido por Andy Summers e Victor Biglione 


FAIXAS: 
1. Chovendo na roseira (Tom Jobim) 
2. Fotografia (Tom Jobim) 
3. Casa forte (Edu Lobo) 
4. Retrato em branco e preto (Tom Jobim - Chico Bu- 
arque) 
5. Vento bravo (Edu Lobo - Paulo César Pinheiro) 
6. As rosas não falam (Cartola) 
7. Campina Grande (Marcos Valle - Paulo Sérgio Valle) 
8. Inútil paisagem (Tom Jobim - Aloysio de Oliveira) 
9. Brasileance (Laurindo de Almeida) 
10. Lamento (Tom Jobim - Vinicius de Moraes) 
11. O ovo (Hermeto Pascoal) 


Nome do disco - “Condor” (trilha sonora do filme ho- 
mônimo) de Roberto Mader. 

Ano de lançamento - 2008 

Gravadora - Selo Delira Música - Brasil - CD 
Produzido por Victor Biglione 

Músicos: Victor Biglione, Marcos Nimrichter, David 
Chew, Augusto Mattoso, Claudio Infante, João Batista, 
Marco Antônio, Marcos Suzano, Rodolfo Athayde e José 
Lourenço. 


FAIXAS: 
1. Lusco - fusco de Buenos Aires (Victor Biglione) 
2. Tema para las madres de Plaza de Mayo (Victor Bi- 
glione) 
3. Metrópolis - São Paulo (Victor Biglione) 
4. Montevidéo y Los Charrúas (Victor Biglione) 
5. Pintadas - Grotas de Carnaúba (Victor Biglione) 
6. Balada dela Cordillera de los Andes (Victor Biglione) 
7. Operação Condor - a “abertura” (Victor Biglione) 
8. La costa chilena (Victor Biglione) 
9. Tango presto (Victor Biglione) 
10. Estadio Nacional - la panoramica. (Victor Biglione) 
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11. E.S.M.A nunca más (Victor Biglione) 

12. Reflexion en “La Moneda” (Victor Biglione) 

13. Cantiga em décimas (Victor Biglione) 

14. Uivos de Brasília (Victor Biglione) 

15. America Paloma (faixa bônus - interpretada pelo 
cantor cubano Rodolfo Athayde) (Victor Biglione) 


Nome do disco - “Ao Vivo em Vitória - Victor Biglione, 
Marcos Suzano, Carlos Malta e Arthur Maia” 

Ano de lançamento - 2008 (Gravado em 5 de junho de 

2007 no Theatro Carlos Gomes, Vitória, ES) 

Gravadora - Sérgio Mello Benevenuto - Brasil - CD 

Produzido por Sérgio Benevenuto 

Músicos: Victor Biglione, Marcos Suzano, Carlos Malta, 

Arthur Maia, Roger Bezerra, Alza Alves e Edu Szajnbrum. 


FAIXAS: 
Rainha do mar (Carlos Malta) 
Flash (Marcos Suzano) 
Goga (Arthur Maia) 
Lusco-fusco de Buenos Aires (Victor Biglione) 
Solo de Uruá (Carlos Malta) 
Tudo azul (Carlos Malta) 
Vitória blues (Arthur Maia) 
Via canal (Victor Biglione) 
Tonico (Arthur Maia) 


DD e GN E 


1» 


Nome do disco - “Uma guitarra no “tom 

Ano de lançamento - 2009 

Gravadora - Delira Música - Brasil - CD 

Produzido por Victor Biglione & Daniel Cheese 

Eos Victor Biglione, Sérgio Barrozo e André Tan- 
eta. 


FAIXAS: 
1. Lígia (Tom Jobim) 
2. Mojave (Tom Jobim) 
3. Vivo sonhando (Tom Jobim) 
4. Fotografia (Tom Jobim) 
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5. Água de beber (Tom Jobim - Vinicius de Moraes) 

6. Chovendo na roseira (Tom Jobim) 

7. Samba de uma nota só (Tom Jobim - Newton Men- 
donça) 

8. Look to the sky (olha pro céu) (Tom Jobim) 

9. Só danço samba (Tom Jobim - Vinicius de Moraes) 
10. Tema de amor de Gabriela (Tom Jobim) 


Nome do disco - “Tributo à Ella Fitzgerald - Jane Duboc 
e Victor Biglione” 

Ano de lançamento - 2009 

Gravadora - Rob Digital - Brasil - CD 

Direção geral: Roberto de Carvalho 

Concebido e produzido por Jane Duboc e Victor Biglione 
Músicos: Victor Biglione, Sérgio Barrozo, André Tandeta, 
Marco Tommaso e Pantico Rocha. 


FAIXAS: 

1. Night and Day (Coler Porter) 

2. Stormy Weathern (Harold Arlen - Ted Koehler) 

3. Ain't Got Nothing But the Blues (Don George - Duke 

Ellington) 

4. Bonita (Antonio Carlos Jobim - Ray Gilbert) 

5. Here is That Rainy Day Jimmy Van Heusen - Johnny 

Burke) 

6. Autumn in New York (Vernon Duke) / Aprilin Paris 

(Vernon Duke - E. Y. Harburg) / A Foggy Day (George 

Gershwin - Ira Gershwin) 

7. Satin Doll (Duke Ellington - Billy Strayhron - Johnny 
Mercer) 

8. Come Rain or Come Shine (Harold Arlen - Johnny 
Mercer) 

9. Angel Eyes (Matt Dennis - Earl Brent) 

10. Lush Life (Billy Strayhorn) 

11. Someone to Watch Over Me (George Gershwin - Ira 
Gershwin) 

12. Embraceable You (George Gershwin - Ira Gershwin) 
/ How Long Has This Been Going On (George Ger 
shwin - Ira Gershwin) / Love Is Here To Stay (George 
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Gershwin - Ira Gershwin) 


Nome do disco - Série Trilogia Fusão Brasil “Enseada” 
(As baladas) 

Ano de lançamento - 2010 

Gravadora - Selo VB Produções - CD 

Produzido por Victor Biglione 

Músicos - Carlos Bala, André Tandeta, Téo Lima, Nico 
Assumpção, Celso Pixinga, Marcos Ariel, Zé Lou- 
renço, Luizão Paiva, Marcos Suzano, Jovi Joviniano, 
Chico Batera, Armando Marçal, Murilo O Riley, Zé 


Nogueira, Victor Biglione. 


FAIXAS: 
Enseada (Victor Biglione) 
Minhas irmãs (Victor Biglione) 
Chuva em Ipanema (Victor Biglione) 
Rumo certo (Victor Biglione) 
Rio-Califórnia (Victor Biglione) 
Golfinhos (Victor Biglione) 
Floresta Negra (Victor Biglione) 
Baleia azul (Ni ictor Biglione) 
Jeanne (Victor Biglione) 
10. Dança com os anjos (Victor Biglione - Zé Lourenço) 


11. Claraboia (Victor Biglione) 


O DID tom 


Nome do disco - Série Trilogia Fusão Brasil “Guitarra 
Brasilis” 

Ano de lançamento - 2010 

Gravadora - Selo VB Produções - CD 

Produzido por Victor Biglione 

Músicos - Ivan Conti, Carlos Bala, Jorge Gomes, Magno 
Alcântara, André Gomes, Nico Assumpção, João Bap- 
tista, Celso Pixinga, Marcelo Manga, José Lourenço, 
Marcos Ariel, Marcos Suzano, Chico Batera, Mingo 
Araújo, Jovi Joviniano, André Tandeta, Armando 
Marçal, Zé Nogueira, Raul Mascarenhas, Sérginho 
Trombone, José Carlos Ramos, Bidinho, Don Harris, 
Vidor Santiago e Victor Biglione. 
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FAIXAS: 
Fusão carioca (Victor Biglione) 
New world street samba (Victor Biglione) 
Rain in Ipanema (Victor Biglione) 
Party at Salgueiro (Victor Biglione) 
Serra do mar (Victor Biglione) 
Aguerê from Bahia (Victor Biglione - Marcos Ariel 
- Marcos Suzano) 
Ultra-jazz (Victor Biglione - Marcelo Manga - Zé 
Lourenço) 
8. Zá tum (Victor Biglione) 
9. Rappa japa funk (Victor Biglione - José Lourenço) 
10. Black Rio (Victor Biglione) 
11. Baião Rio (Victor Biglione) 
12. Montreux (Victor Biglione) 
13. 193 Acácias (Victor Biglione) 


a SAB ONA 


Nome do disco - Série Trilogia Fusão Brasil “Percurso” 

Ano de lançamento - 2010 

Gravadora - Selo VB Produções - CD 

Produzido por Victor Biglione j 

Músicos - Magno Alcântara, André Tandeta, Elcio Cáfa- 
ro, Ezio Filho, Celso Pixinga, Cizão Machado, João 
Baptista, Nico Assumpção, Mingo Araújo, Chico 
Batera, Armando Marçal, Marcos Suzano, Jovi Jovi- 
niano, Zé Lourenço, Luizão Paiva, Zé Nogueira, Raul 
Mascarenhas e Victor Biglione. 


XAS: 
Suíte Brasil (Victor Biglione 
Doctor Susan (Victor Biglione) 
Via canal (Victor Biglione) 
Fim de estação (Victor Biglione) 
Marrakech (Victor Biglione) 
Via aérea (Victor Biglione) 
Caça níquel (Victor Biglione) 
Back bay (Victor Biglione) 
. Pirâmide (Victor Biglione) 
O. Pirâmide 2 (Victor Biglione) 


ADO INN 
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11. Rádio Rock (Victor Biglione) 
12. Reflexão (Victor Biglione) 


Nome do disco - “Victor Biglione - Tangos Tropicais” 

Ano de lançamento - 2010 

Gravadora - Biscoito Fino - CD 

Idealização do projeto - Nelson Motta 

Produzido por Nela Motta & Victor Biglione 

Músicos - Victor Biglione, Cláudio Infante, Alex Rocha, 
Marcos Ribeiro, José Lourenço e Marcos Nimrichter. 


FAIXAS: 
. Trocando em miúdos (Francis Hime - Chico Buarque) 
Tatuagem (Chico Buarque - Ruy Guerra) 
Esse cara (Caetano Veloso) 
Choro bandido (Edu Lobo - Chico Buarque) 
Canção do amanhecer (Edu Lobo - Vinicius de 
Moraes) 
Angela (Tom Jobim) 
Retrato em branco e preto (Tom Jobim - Chico 
Buarque) 
Mistérios (Joyce - Maurício Maestro) 
- Dois pra lá dois pra cá (João Bosco - Aldir Blanc) 
O. Se eu quiser falar com Deus (Gilberto Gil) 
1. As canções que você fez pra mim (Roberto Carlos - 
Erasmo Carlos) 
Nome do disco - Cinemúsica 
Ano de lancamento - 2011 
Projeto gráfico - Felício Torres 
Gravadora - Selo Baleia Azul Records - CD 
Produzido por Victor Biglione 
Músicos - David Chew, José Lourenço, Augusto Mattoso, 
Marcos Nimrichter, Marco Antonio, Murilo O Riley, 
Antonio Quintela, Claudio Infante, Rodolfo Athay- 
de, Glauco Cruz, Jaques Morelembaun, Zé Nogueira, 
Marcelo Lorio, André Tandeta e Lula da Mangueira. 


a 


m=00 JO BOM 


FAIXAS: 


1. Tema de las madrecitas de Plaza de Mayo (Victor 
Biglione) 
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2. Papo de anjo (Victor Biglione) 

3. Lusco-fusco de Buenos Aires (Victor Biglione) 
4. Slide do inventor (Victor Biglione) 

5. Dança dos sonhos (Victor Biglione) 

6. America Paloma (Victor Biglione) 

7. Variação sobre o tema de Elvis 

8. Tango para Daisy (Victor Biglione) 

9. Wagneriana (Victor Biglione) 

10. Demotape I (Victor Biglione) 

11. Tema de Elvis (Victor Biglione) 

12. Dança com os anos I (Victor Biglione) 
13. Condor - Abertura (Victor Biglione) 
14. Formoso Paraná (Victor Biglione) 

15. Rebatucada - abertura (Victor Biglione) 
16. Demotape II (Victor Biglione) 

17. Estádio Nacional (Victor Biglione) 

18. Roma XXX Rated (Victor Biglione) 

19. Heavy dreams (Victor Biglione) 


Nome do disco - The gentle rain - Ao vivo 

Ano de lançamento - 2013 

Gravadora - Rob Digital - CD 

Produzido por Victor Biglione 

Ilustração Ea capa - Lan 

Projeto gráfico - Celão Marques 

Gravado ao vivo por Léo Dias Ferreira nas casas notur- 
nas Partitura, Bis, Mistura Fina, Toca do Vinicius e 
Maison de France entre os anos de 2000 e 2010. 

Músicos: Victor Biglione (guitarra e arranjos), Sérgio Bar- 
rozo (baixo) e André Tandeta (bateria). Participação 
especial de Zé Lourenço (Orgão Hammond) 


FAIXAS: 


Por causa de você (Tom Jobim e Dolores Duran) 
Batida diferente (Durval Ferreira e Maurício Einhon) 
The gentle rain (Luiz Bonfá e Matt Dubbley) 

Take five (Paul Desmond) 

Au privave (Charlie Parker) 

Eu sei que vou te amar (Tom Jobim e Vinicius de 
Moraes) 


(O RA Do a 
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7. Wave (Tom Jobim) 
8. Bag's groove (Milt Jackson) 


Nome do disco - Violão de aço Brasil 

Ano de lançamento - 2014 

Gravadora - Guitarra Brasileira/Distribuidora: Tratore 

Produzido por Victor Biglione 

Projeto gráfico e capa - Celão Marques 

Foto do tray - Aloísio Jordão 

Músicos: Violões de aço Taylor e arranjos: Victor Bi- 

glione. Cellos: Lui Coimbra, Villarejo e Hugo Pilger. 
Piano: José Lourenço, Juan Del Barrio e Marcos 
Ariel. Fender Rhodes: David Feldman. Teclados: 
Roger Bezerra. Baixo acústico: Jorge Helder, Rodrigo 
Villa e Sérgio Barrozo. Baixo elétrico: Arthur Maia, 
Neil Teixeira e Cesar Franov. Bateria: Jurim Moreira, 
André Tandeta, Victor Bertrami, Horacio Lopez e 
Edu Szaynbrum. Percussão: Cláudio Infante, Victor 
Bertami, Tony Karica e Marco Suzano. Sopros: Carlos 
Malta. Arranjos: Victor Biglione e Marcos Ariel (faixa 
12); Victor Biglione, Carlos Malta, Arthur Maia e 


Marcos Suzano (faixa 10). 


FAIXAS 
Tostão (Milton Nascimento) 
As rosas não falam (Cartola) 
Duda no fervo (Senô) 
Muié rendeira (folclore nordestino) 
Insensatez (Tom Jobim e Vinicius de Moraes) 
Cai dentro (Baden Powell e Paulo César Pinheiro) 
Fé cega, faca amolada (Milton Nascimento e Ronaldo 
Bastos) 
(música incidental: Promessa de pescador (Dorival 
Caymmi R 
8. Amazonas (João Donato e Lysias Enio) 
9. Por uma cabeza (Carlos Gardel e Alfredo Le Pera) 
10. Flash (Marcos Suzano) 
11. Lusco-fusco de Buenos Aires (Victor Biglione) 
12. São Jorge (Hermeto Paschoal) 
13. Wave (Tom Jobim) 


INEO 
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Principais shows da carreira 


(como solista e/ou convidado) 
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Com Andy Sammers 


Aroldo Cazes, Bebeto Castilho, Durval Ferreira, 
João Carlos Coutinho e Amanda Bravo 
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1982: Gal Costa (como convidado). Tel-Aviv. Israel. 

1983: A Cor do Som. Circo da Gávea, RJ. 

1984: Escola de Samba Beija-Flor (como convidado). Casa- 
blanca e Marrakesch. Marrocos. 

1984: Chico Buarque (como convidado). Luna Parque. Bue- 
nos Aires. Argentina. 

1985: Moraes Moreira (como convidado). Rock In Rio I. RJ. 

1986: Victor Biglione. Jazzmania. RJ. 

1986: Free Jazz Festival. SP. 

1986: Free Jazz Festival. (com Dominguinhos e David San- 
born). RJ. 

1987: Wagner Tiso (como convidado). Burgos, San Sebastian, 
La Coruha e Santiago de Compostela. Espanha. 

1987: Baleia Azul. Golden Room do Copacabana Palace. RJ. 

1987: Show Baleia Azul. Jazzmania, RJ. 

1987: Victor Biglione. Projeto 1º Mostra de Guitarra. Jazz- 
mania. RJ. 

1988: Wagner Tiso & Victor Biglione. Projeto Cem Anos de 
Villa-Lobos. Sala Cecília Meirelles, RJ. 

1988: Wagner Tiso (como convidado). Madrid Jazz Festival. 
Espanha. 

1988: Djavan (como convidado). Aruba Jazz Festival. Antilhas 
Holandesas. Caribe. 

1988: Djavan (como convidado). Berlin Jazz Festival. Ale- 
manha. 

1988: Gal Costa (como convidado). Avery Fisher Hall. Lin- 
coln Center de New York. USA. 

1988: Victor Biglione. Parque da Catacumba, RJ. 

1988: Gal Costa (como convidado). Cassino Estoril. Portugal. 

1989: Free Jazz Festival. SP. 

1989: Show Quebra-pedra. Circo Voador. RJ. 

1990: MIB Boavista. RJ. 

1991: Wagner Tiso e Victor Biglione. 500 Anos de América. 
Madrid. Espanha. 

1991: Show Quebra-pedra. Projeto Som das Ondas. RJ. 

1991: Victor Biglione e Cássia Eller. Circo Voador. RJ. 

1991: Duo Acústico - Victor Biglione e Marcos Ariel. Teatro 
João Caetano. RJ. 

1992: Victor Biglione e Cássia Eller. Free Jazz Festival. SP. 

1992: Victor Biglione e Cássia Eller. Jazzmania, RJ. 

1992: Heineken Concert. SP. 
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1992: Festival Internacional de Jazz de Montréal. Anfhitéãtre 
Diet Pepsi. Montreal. Canadá. 

1992: Eumir Deodato (como convidado) - Projeto Memória 
Brasileira/Série Arranjadores. Teatro Cultura Artística. SP. 

1993: Diet Coke Festival. RJ. 

1993: Ipanema Jazz Festival. RJ. 

1993: Washburn Tour - Em 16 universidades. Canadá. 

1994: Festival Internacional de Jazz de Montréal. Montreal. 
Canadá. 

1994: Ottawa Jazz Festival. Ottawa. Canadá. 

1994: Festival International du Dormaine Forget. Québec. 
Canadá. 

1994: Blue Note. New York. USA. 

1994: Le Café. Los Angeles. USA. 

1994: João Bosco (como convidado). Blue Note. Tókio. Japão. 

1994: João Bosco (como convidado). Civil Auditorium de 
Santa Mônica. Califórnia. USA. 

1994: João Bosco (como convidado). Los Angeles e San 
Diego. USA. 

1994: João Bosco (como convidado). Teatro Solis. Montevi- 
déo. Uruguay. 

1995: Integrando a banda Brazil All Stars. Free Jazz Festival. SP. 

1995: Integrando a banda Brazil All Stars. Free Jazz Festival. RJ. 

1995: Heineken Concert. SP. 

1995: Heineken Concert. RJ. 

1995: Heineken Concert. Campinas. SP. 

1995: João Bosco (como convidado). Montreux Jazz Festival. 
Suíça. 

1995: Victor Biglione. Internacional de Música. Califórnia. 


1995: João Bosco (como convidado). Blue Note. Tokyo. Japão. 

1995: João Bosco (como convidado). Centro Cultural Belém. 
Lisboa. Portugal. 

1996: Victor Biglione e Boca Livre. Festival Internacional de 
Jazz de Montréal. Canadá. 

1997: Victor Biglione & Andy Summers. Hard Rock Café. 
Buenos Aires. Argentina. 

1997: Victor Biglione & Andy Summers. Festival Acarajazz. 
Salvador. BA. 

1998: Festival Internacional de Jazz de Búzios. RJ. 

1999: Festival Tabulaciones. Buenos Aires. Argentina. 
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1999: Festival Internacional de Jazz de Búzios. RJ. 

1999: Cello Internacional Encounter. Copacabana Palace. RJ. 

1999: Evento Cinema Acústico (Victor Biglione convida: Ro- 
berto Menescal, Murilo Salles, Márcia e Cris Rodrigues). 
Museu do Telephone. RJ. 

2000: Marcos Valle & Victor Biglione. Bossa Nova in Mon- 
tréal. Canadá. 

2000: Festival Internacional de Jazz de Búzios. RJ. 

2000: Marcos Valle, Victor Biglione, Jean Pierre Zanella, 
Jean-François Groulx, Jim Hillman e Norman Lachapelle. 
Show de encerramento das comemorações dos 500 anos 
do Brasil. Montréal. Canadá. 

2001: Festival Avant Music. Buenos Aires. Argentina. 

2002: Victor Biglione & Andy Summers. Festival Estácio de 
Jazz & Bules. RJ. 

2002: Victor Biglione & Andy Summers. New York Guitar 
Festival. New York. USA. 

2003: Marcos Valle e Victor Biglione - Show de lançamento 
do CD “Live in Montreal”. Bar do Tom, RJ. 

2003: Wagner Tiso e Victor Biglione - Tocar - a poética do 
som. Casa de Cultura Estácio de Sá, Rio de Janeiro. 
2004: Wagner Tiso & Victor Biglione. Speakeasy. Lisboa. 

Portugal. 

2004: Victor Biglione & Stanley Jordan. Guitar night. SP. 

2005: Victor Biglione & Andy Summers. Guitar night. SP. 

2005: Victor Biglione, Wagner Tiso & Jane Duboc. Festival 
de Jazz Frutas Tropicales. Finlândia. 

2005: Victor Biglione & Wagner Tiso. Ano Brasil - França. 
Paris. França. 

2005: Victor Biglione & Wagner Tiso. Roma. Itália. 

2006: B. Flat. Porto, Portugal. 

2006: Com Wagner Tiso. Vigo, Espanha. 

2006: Victor Biglione e Jane Duboc - Show Dear Ella. Mistura 
Fina, RJ. 

2007: Projeto Quinta de Bom Tom - Tributo a Tom Jobim 
- Victor Biglione Convida: Marcel Powell, Cláudio Dau- 
lesberg, Nicolas Krassik e Carlos Malta. Sociedade Hípica 
Brasileira, RJ. 

2007: Madrid Jazz Festival (c/ Wagner Tiso e Hugo Pilger). 
Espanha. 
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2007: Victor Biglione e Marcel Powell. Setenta Anos de Baden 
Powell. Sala Baden Powell. RJ. 

2007: Cello Internacional Encounter (guitarrista do show e 
arranjo para a ópera Rock Tommy para 16 violoncelos). 
Copacabana Palace. RJ. 

2008: Festival de Jazz de Rio das Ostras. Victor Biglione, 
Wagner Tiso e Stanley Jordan. RJ. 

2008: Festival de Inverno de Pedro II (Victor Biglione, Wagner 
Tiso e Hugo Pilger). Teresina, PI. 

2008: Victor Biglione e Renato Anesi. Sesc Pompeia, SP. 

2008: Wagner Tiso e Victor Biglione. Duque de Caxias, RJ. 

2008: PercPan (Teatro Casa Grande - RJ/ Teatro Castro 
Alves - Salvador) como convidado especial (solista) de 
Wagner Tiso. BA 

2008: Tributo a Baden Powell (com João de Aquino, Raul 
de Souza e Armandinho Macedo). Direção de Marcel 
Baden Powell. Centro de Convenções Ulysses Guimarães. 
Brasília, DF. 

2008: Encontro Ibero Americano de Música e Cinema, como 
solista convidado de Wagner Tiso. (Cidade do México). 

2009: Victor Biglione e trio (Sérgio Barrozo e André Tandeta). 
Show Uma guitarra no Tom - Homenagem a Tom Jobim. 
Livraria de Música Toca do Vinicius. RJ. 

2009: Show Uma guitarra no 'tom”. Modern Sound, RJ. 

2009: Projeto Dorival sempre Caymmi. Clube do Choro de 
Brasília, DF. 

2009: Wagner Tiso e Victor Biglione. “Projeto 5º no BNDES”. 
Auditório do BNDES, RJ. 

2009: Victor Biglione. Leblon Jazz Festival. RJ. 

2009: Victor Biglione e Jane Duboc - Show de lançamento 
do CD “Tributo à Ella Fitzgerald”. Passatempo, SP. 
2009: Victor Biglione e Jane Duboc - Show de lançamento 

do CD “Tributo à Ella Fitzgerald”. Posto 8. Ipanema, RJ. 

2009: Victor Biglione e Jane Duboc - Tributo à Ella Fitzge- 
rald. Festival Rob Digital. Modern Sound. RJ. 

2010: Elza Soares e Victor Biglione. Festival Internacional 
“TI Love Jazz”. Pça Governador Israel Pinheiro, BH/MG. 

2010: Elza Soares e Victor Biglione. Festival Internacional “I 
Love Jazz”. Teatro Oi Brasília, Brasília, DF. 

2010: Elza Soares e Victor Biglione. Festival Internacional “I 
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Love Jazz”. Auditório Ibirapuera, SP. 

2010: Elza Soares e Victor Biglione. Festival Internacional “I 
Love Jazz”. Teatro Oi Casa Grande, RJ. 

2010: Wagner Tiso e Victor Biglione. Projeto Seis e Meia. 
Teatro Alberto Maranhão, Natal, RN. 

2010: Victor Biglione. Sala Baden Powell, RJ. 

2010: Pery Ribeiro e Victor Biglione - Projeto Sete em Ponto. 
Teatro Municipal Carlos Gomes, RJ. 

2010: Lançamento do disco Tangos Tropicais - Projeto Ecos 
da Cidade. Sala Funarte Sidney Miller, RJ. 

2010: 40 anos sem Jimmy Hendrix - Suíte da obra para vio- 
loncelos por Victor Biglione. Teatro Sesi, RJ. 

2010: Victor Biglione Trio - Projeto Isso E Jazz - Caixa Cultural 
Teatro de Arena, RJ. 

2011: Victor Biglione Trio. Pocket show com lançamento 
de livro “O Guitarrista Victor Biglione & a MPB” (Par- 
ticipações especiais: Fátima Regina e Euclides Amaral). 
Restaurante Peixe Vivo, Búzios, RJ. 

2011: Tangos Tropicais - Teatro do Sesi Centro, RJ. 

2012: Victor Biglione & a MPB. Triboz. Lapa, RJ. 

2012: Victor Biglione & a MPB. Vizta, RJ. 

2012: Projeto MusicaAfinidades - Eco de 22. Sala Funarte 
Sidney Miller, RJ. 

2012: Victor Biglione - Savassi Jazz Festival. BH/MG. 

2012: Jazz In Festival - 322 Edição Festival de Música de 
Londrina. Bar Valentino, PR. 

2012: Show Benção Baden Powell - Victor Biglione e Marcel 
Powell. Pousada Terra da Luz. Visconde de Mauá. RJ. 

2012: Victor Biglione e Mari Biolchini - Tributo à Janis Joplin. 
Jazz Village Restaurante, Penedo. RJ. 

2012: Evento Rio Cello Encounter - Victor Biglione & banda. 
Parque Lage, RJ. 

2012: Evento Rio Cello Encounter - Victor Biglione & ban- 

da. Salão Nobre do Fluminense Futebol Clube, RJ. 

2012: Projeto Meu Caro Amigo Chico Buarque - Wagner 
Tiso & Victor Biglione. Clube do Choro de Brasília, DF. 

2012: Victor Biglione - show MPB Trio (c/ Rodrigo Villa, 
Victor Bertrami e Susanne Brandão). Vizta, RJ. 

2012: Projeto Aquele Cara lá do Baixo - Bruce Henri convida 
Victor Biglione. Centro Cultural Banco do Brasil, RJ. 
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2012: Projeto 3 Em 1 (c/ Reppolho e Felipe Goulart). Sesc 
Belenzinho, São Paulo, SP. 

2013: Victor Biglione & Trio (Cesar Franov: baixo / Hora- 
cio Lopes: bateria) Notorius - Buenos Aires, Argentina. 
2013: Victor Biglione & Trio (Cesar Franov: baixo / Hora- 
cio Lopes: bateria) Down Town Matias (Nordelta) - Buenos 
Aires, Argentina. 

2013: Victor Biglione na Argentina. Virasord Bar, Buenos 
Aires, Argentina. 

2013: Som Imaginário - Viradão Cultural Paulista 2013. 
Teatro Municipal de São Paulo, SP. 

2013: Show The gentle rain. Victor Biglione & Trio (Ro- 
drigo Villa: baixo / Victor Bertrami: bateria) Espaço Rio 
Scenarium, RJ. 

2013: Victor Biglione & Trio. Espaço Johnny Alf, RJ. 

2013: Victor Biglione & Trio lançando o CD “The gentle 
rain”, Vizta Restaurante, RJ. 

2013: Victor Biglione lança “The Gentle rain”. Studio RJ. 
RJ. 
2013: Victor Biglione & trio (Rodrigo Villa e Victor Ber 
trami)lança “The Gentle rain”. (c/ Lan e Euclides Amaral) 
- Aprentação: Carlos A. Afonso - Calçada da Fama - Toca do 
Vinicius, RJ. 

2013: Som Imaginário no Projeto Conexão Rio /Circo Voa- 
dor, RJ. 

2013: Victor Biglione & Trio (Alan Rocha: baixo / Victor 
Bertrami: bateria) - Noite Jazzmania. Studio RJ, RJ. 

2013: Victor Biglione e Mari Biolchini “70 Anos de Janis 
Joplin”. Teatro Café Pequeno, RJ. 

2013: Victor Biglione e Wagner Tiso. Festival Internacional 
de Música em Goiás, Teatro Pirineus, Pirinópolis, GO. 
2013: Victor Biglione - 1º Festival de Jazz Beco das Garrafas. 
Casa Julieta de Serpa, RJ. 

2013: Som Imaginário - Palácio das Artes. BH/MG 

2013: Som Imaginário. Copacabana Palace, RJ. 

2013: Victor Biglione. Cine Jazz UFF. Niterói, RJ. 
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2013: Victor Biglione e Wagner Tiso. Cascavel Jazz Festival. 
Cascavel, Paraná. 

2013: Victor Biglione e Mari Biolchini - 70 anos de Janis Jop- 
lin - Sesc de Nova Friburgo - Coreto de Lumiar, RJ. 

2013: Tangos Tropicais: Festival Internacional de Tango Brasil. 
Tenda do Centro Cultural Banco do Brasil, RJ. 

2013: Milton Nascimento, Wagner Tiso e Victor Biglione - 
Vitória da Conquista. BA. 

2013: Victor Biglione, Orlandivo e Convidados - Bottle's Bar 
“Reveillon no Beco das Garrafas”. Copacabana. RJ. 

2013: Victor Biglione “Niterói Jazz Festival” - Arena Externa 
Teatro Popular Oscar Niemyer. Niterói. RJ. 


Com Sérgio Barrozo 
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Com Miele 


Composições gravadas 


Com Chico Buarque 


ma 
+ 
ON 
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193 Acácias, 

Aguerê (c/ Marcos Ariel e Marcos Suzano) 
America Paloma, 

Back bay, 

Balada de la Cordillera de los Andes, 
Baleia azul, 

Black Rio, 


Caça níquel, 


(o NE o NO O O 


Cantiga em décimas, 
. Chuva em Ipanema, 
. Claraboia, 
. Como nascem os anjos, 
. Dança com os anjos (c/ José Lourenço), 
. Descendo o Dona Marta, 


aaa AaNÃNO 
EO NhHÃO! 


. Doctor Susan, 

. ES.M.A nunca más, 

17. Enseada, 

18. Estadio Nacional - la panoramica, 
19. Faca de dois gumes I, 

20. Faca de dois gumes II, 

21. Festa no Salgueiro, 


[RN 
ON 


22. Fim de estação, 

23. Floresta Negra, 

24. Fusão carioca, 

25. Golfinhos, 

26. Jeanne, 

21. La Costa Chilena, 

28. Lusco - fusco de Buenos Aires, 
29. Marrakesch, 

30. Metrópolis - São Paulo, 

31. Midi gotas, 
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32. Minhas irmãs, 

33. Montevidéo y Los Charrúas, 

34. New world street samba, 

35. Northeast Brazil (c/ Nando Chagas e Mingo Araújo), 
36. Nostheast Brazil II (c/ Nando Chagas e Mingo Araú- 
jo), 

37. Operação Condor - a abertura, 

38. Outras praias, 

39. Papo de anjo, 

40. Party at Salgueiro, 

41. Ping-pong (c/ Mú Carvalho), 

42. Pintadas - Grotas de Carnaúba, 

43. Pirâmide II, 

44. Pirâmide, 

45. Rádio rock, 

46. Rain in Ipanema, 

41. Rappa japa funk (c/ José Lourenço), 
48. Rebatucada, 

49. Reflexão, 

50. Reflexion em “La Moneda”, 

51. Rio-Califórnia, 

52. Rumo certo, 

53. Serra do mar, 

54. Sonhando, 

55. South American fast blues, 

56. Suíte Brazil nº 1, 

57. Tango para Daisy, 

58. Tango presto, 

59. Tema para las madres de Plaza de Mayo, 
60. Tensão na casa da Urca I, 
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61. Tensão na casa da Urca II, 

62. Uivos de Brasília, 

63. Ultra jazz (c/ Marcelo Manga e José Lourenço), 
64. Variação sobre o tema de Elvis 

65. Via aérea, Ro E: Wa. ima SS 
66. Via canal, IRES) 

67. Vira-latas, 


N 


fita DO dr digpérilia dis JRJA 


68. Wagneriana, 
69. Zá tum. 
- mm É 
a da Com Paulinho Tapajós Foto: Carla Barros 
Foto: Ricardo Poock e Pr 


Com Zezé Motta (ao fundo Sérgio Barrozo) Teatro Carlos Gomes, RJ 
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om Leny Andrade 


Com Jairzinho Furação 


Sala Funarte lançamento do Tangos Tropicais Foto Aloizio Jordão 
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Trilhas para teatro, cinema 


& televisão 


Introcitação: 


“Os olhos não podem ver as coisas bonitas 
que os olhos não sabem ver” 


Antônio Carlos Jobim 
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TEATRO (como autor de trilha) 
1992 - “Uma Aventura na Síria” - Infantil. Direção de Caio 


de Andrade. Encenada no Teatro Cacilda Becker. RJ. 


CINEMA (como autor de trilha) 

1988 - “Faca de Dois Gumes” - Direção: Murilo Salles 

1991 - “Oswaldianas” - “Episódio: “Dayse das Almas Deste 
Mundo”, Direção: Lúcia Murat 

1996 - “Como Nascem os Anjos” - Direção: Murilo Salles 

1997 - “Amar” - Direção: Carlos Gregório 

2002 - “Banquete” - Direção: Marcelo Laffitte 

2005 - “Furya” - Direção: Marcelo Laffitte 

2006 - “O Jogador” - Direção: Emiliano Ribeiro 

2007 - “Operação Condor” - Direção: Roberto Mader 

2008 - “Elvis e Madonna”, de Marcelo Laffitte 

2013 -“O Inventor de Sonhos”, de Ricardo Nauenberg. Com 
Icaro Silva, Sheron Menezzes e Miguel Thiré - Europa 
Filmes, o filme foi lançado em 2013 com trilha sonora 
de Victor Biglione, Dado Villa-Lobos e Eduardo Quei- 
roz, que compuseram, separadamente, uma ópera rock. 
Segundo o diretor do filme: 

“A trilha sonora do filme é propositadamente escolhida 
como um elemento não associado ao século XIX. Apesar 
de se situar em 1808, o drama e os acontecimentos po- 
deriam acontecer em qualquer época. Nesse sentido não 
há sotaque, palavras atuais são incorporadas ao diálogo, 
e a música não poderia ser diferente. As músicas foram 
compostas por três artistas: Dado Villa-Lobos (que assina 
a direção musical), Victor Biglione com melodias comple- 
mentares, assim como Eduardo Queiroz. A mistura de três 
talentos diferenciados (Dado ligado ao rock"roll, Victor 
associado ao jazz e Eduardo com incursões sinfônicas e 
eruditas) dão um aspecto instigante à trilha”. 


Participou como músico das seguintes trilhas para cinema: 

1985 - “Chico Rei” (Trilha composta por Milton Nascimento 
e Wagner Tiso) - Direção: Walter Lima Júnior 

1985 - “O Homem da Capa Preta” (Trilha composta por 
David Tygel) - Direção: Sérgio Rezende. 
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TELEVISÃO (como autor) 

1981 - “Pai Herói” (novela) - Janete Clair - TV Globo 

1983 - “Procura-se um amigo” - Infantil - Direção: Kátia 
D'Angelo - Rede Manchete, também encenado no Ca- 
necão. 

1985 - “D. Beija” - Rede Manchete 

1992 - “Testemunho” - Programa - Direção: Lúcia Murat 
- TVE 

1992 - “Brasil no Séc.XX” - Programa - Direção: Lúcia Mu- 
rat - TVE 

1997 - “A Justiceira” - minissérie - Direção: Daniel Filho - 
Rede Globo 

- “Brasil sem limites” - Programa - Globosat 

- “Bola q rola” - Programa - Sportv/Globosat 

- “Presença de Anita” (seriado) - Rede Globo 

- “Laços de Família” (novela) Rede Globo 


- “Coração de Estudante” - Rede Globo 
ESPECIAIS SOLO PARA TELEVISÃO: 


1988 - Victor Biglione Ao Vivo no Copacabana Palace - 
Golden Room - TVE, RJ. 

1989: Victor Biglione. Jô Onze e Meia. Rede Globo. 

1990 - Victor Biglione - Free Jazz In Concert. Rede Man- 
chete, RJ. 

1992 - Especial de Victor Biglione (Participações Especiais de 
Roberto Menescal, Leila Pinheiro, Cássia Eller, Marcos 
Ariel, Bruce Henry e Wagner Tiso). TVE, RJ. 

1992 - Beau et Chaud Programme. TV Canadense. 

1993 - Programa Fantástico - Clipe com Cássia Eller. Rede 
Globo. 

1997: Victor Biglione e Andy Summers. Jô Onze e Meia. 
Rede Globo. 

2001 - Programa A Vida é Um Show. TVE. 

2002 - Programa Fantástico - Rede Globo. 

2005: Victor Biglione e Wagner Tiso. Programa Jô Onze e 
Meia - Rede Globo. 

2007: Victor Biglione e Marcel Powell. Programa Conversa 


Afinada. TV Educativa, RJ. 


154 


O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 


À 


Com Andy Sammers 


Com Zezé Motta 


O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 


Premiações & indicações 
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Em 1982 recebeu o “Troféu Socinpro”, integrando 
o grupo À Cor do Som, na categoria “Melhor Grupo”. 


Em 1987 participou do CD “Brasil”, do grupo ameri- 
cano The Manhattan Transfer - contemplado, nos Esta- 
dos Unidos, com o “Prêmio Grammy” no ano de 1988. 


Em 1989 foi indicado para o “Prêmio Sharp” (mais 
tarde renomeado para Prêmio Tim) na categoria “Melhor 
Arranjador Instrumental” pelo disco “Quebra-pedra”. Nes- 
te mesmo ano foi contemplado com o “Troféu Grandes 
Músicos Brahma Extra”. 


Em 1990 foi o vencedor, na categoria de “Melhor 
Trilha Sonora” no “Rio Cine Internacional Festival de 
Cinema”, no Rio de Janeiro, pela trilha sonora do longa- 
«metragem “Faca de Dois Gumes”, de Murilo Salles. Neste 
mesmo ano foi indicado para o “Prêmio Golden Metais 
de Cinema”. 


Em 1996 foi contemplado na categoria “Melhor Trilha 
Sonora” com o “Kikito de Ouro” no “Festival Internacional 
de Cinema de Gramado”, no Rio Grande do Sul, pela trilha 
de “Como Nascem os Anjos”, de Murilo Salles. 


Em 1997 foi indicado para o “Prêmio Sharp” na 
categoria “Melhor Disco de Trilha Sonora de Cinema” 
pela trilha do longa-metragem “Como Nascem os Anjos”. 


No ano de 2004 ganhou o prêmio “CJUB - Melhores 
do Jazz” na categoria “Melhor Músico de Jazz do Ano”. 
No corpo de jurados estavam José Domingos Raffaelli e 


Arlindo Coutinho. 


Em I7de julho de 2005 gravou sua mãos na “CAL- 
CADA DA FAMA DE IPANEMA - história da Toca 
do Vinicius”. Embora nascido na Argentina veio para 
o Brasil muito cedo, antes de completar 1 ano e nunca 
mais conseguiria viver em outro lugar. Paradigma do 
CARIOCA, o exímio guitarrista é recordista - dentre os 
não-nascidos no Brasil - em gravações do cancioneiro 
popular brasileiro. 
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Em 2007 ganhou o prêmio “Kikito de Ouro”, no “Fes- 
tival de Gramado”, no Rio Grande do Sul, na categoria 
“Qualidade Artística” pela trilha sonora de “Operação 
Condor”, de Roberto Mader. 

Em 2008 o filme voltaria a ganhar mais um prêmio, 
desta vez no “2º Festival Cinemúsica Conservatória”, 
na categoria “Melhor trilha musical original”. Neste 
mesmo ano o filme viria a receber o prêmio de “Melhor 
Documentário no Festival do Rio”. No ano seguinte, 
em 2009 recebeu, por iniciativa do vereador Eliomar 
Coelho, o título de “Cidadão Honorário do Município 
do Rio de Janeiro” por sua importância como o músico 
estrangeiro com a maior contribuição em gravações e 


shows na história da MPB. 
Em 2010 com o disco “Tributo A Ella Fitzgerald”, 


em parceria com Jane Duboc, ganhou o “21º Prêmio da 
Música Brasileira”, na categoria “Disco em Língua Es- 
trangeira”. Neste mesmo ano também foi contemplado 
no “FestNatal” com o prêmio pela trilha sonora do filme 
“Elvis & Madonna” de Marcelo Lafitte. Ainda em 2010 


recebeu o prêmio “IV For Rainbow Festival”, na categoria 
“Melhor Música” por sua trilha de “Elvis & Madonna”. 
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Lan e Victor Biglione Foto: Elias Nogueira 
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aa = 


Com o baterista Victor Bertrami - Foto: Arnaldo Garcez 


Lan - Foto: Arnaldo Garcez Com Rodrigo Villa (baixo) e Victor Bertrami (bateria) Foto: Arnaldo Garcez 
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, à 


Victor Biglione Trio na Calçada da Fama - Foto: Arnaldo Garcez 
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TIE 


BRAIN A 


Com Jean Pierre Zanella 
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Com Chico Buarque Victor Biglione de A a Z 


Artistas com os quais atuou em show & gravações 


fara 


Com Altamiro Carrilho, Sebastião Tapajós e Billy Blanco 
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A 


A Cor do Som, 

Adriana Calcanhoto, 
Aladim (baterista), 
Alberto Rosenblit, 
Alberto Sales, 

Alcione, 

Alex Corezzi, 

Alex Malheiros, 

Altamiro Carrilho, 
Amelinha, 

Ana Belém, 

Ana Caran, 

Ana Carolina, 

André Tandeta, 

Andréa Montezuma, 
Andréas Kisser (Sepultura), 
Andy Summers (The Police), 
Angela Rô Ro, 

Angélica, 

Antônio Adolfo, 

Anna Pessoa, 

Arismar do Espírito Santo, 
Armandinho, 

Armando Marçal, 

Arthur Maia, 

Aurino Ferreira, 

Azimuth. 


Banda Black Rio, 
Banda da Colina, 
Banda Metalúrgica, 
Barbara Mendes, 
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Bebeto Castilho (Tamba Trio), 
Bebeto, 

Belchior, 

Benjamin Verdery, 

Beth Carvalho, 

Beto Guedes, 

Big Gilson, 

Billy Blanco, 

Blas Rivera, 

Blues Etílicos, 

Bob Moses (Pat Metheny Group), 
Bob Wyatt, 

Boca Livre, 

Bruce Henry, 

Bruno Migotto. 


Caetano Veloso, 
Cambada Mineira, 
Carlos Malta, 
Casseta & Planeta, 
Cássia Eller, 

Cazuza, 

Célia Vaz, 

Celina Pereira, 
Celso Adolfo, 

Celso Pixinga, 
César Camargo Mariano, 
Chico Batera, 
Chico Buarque, 
Cláudia Telles, 
Claudio Dauelsberg, 
Claudio Nucci, 
Cristina Braga. 
Cristóvão Bastos. 
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Dalto, 

Daniela Spielmann, 
Danilo Caymmi, 
David Tygel, 
Djavan, 

Dragão de Ipanema, 
Durval Ferreira. 


Edgard Scandurra (Ira!) 
Edson Frederico, 
Eduardo Dussek, 
Eduardo Souto Neto, 
Elba Ramalho, 

Elis Regina, 

Elizabeth Cardoso, 
Elza Soares, 

Emilio Cantini, 

Emilio Santiago, 
Eugênia Melo e Castro, 
Eumir Deodato. 


Fabiana Bittencourt, 
Fabíola Fortuna, 
Fafá de Belém, 
Fagner, 

Fátima Guedes, 
Fátima Regina, 
Fênix, 

Fernando Gama, 
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Flávio Guimarães, 
Francis Hime, 


Frank Colon. 


Gal Costa, 

Gilliard, 

Gilson Peranzzetta, 
Gonzaguinha, 

Grande Othelo, 
Guilherme Arantes, 
Guilherme Lamounier, 


us 
Guta Menezes, 
Guto Graça Melo. 


Hector Costita, 


Helvius Vilela, 
Hermeto Paschoal, 
Hugo Fatoruso, 
Hugo Marotta, 
Hugo Pilger. 


Ithamara Koorax, 


Ivan Lins, 
Ivete Sangalo. 


Jaime Alem, 
Jamil Joanes, 
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Jamil Maluf, 

Jane Duboc, 

Jaques Morelembaun, 
Jards Macalé, 

Jean Dummé (Focus), 
Jean Pierre Zanella, 
João Bosco, 

João Coutinho, 

João de Aquino, 

John Hiseman (Colesseum), 
John Patittucci, 

José Roberto Bertrami, 
Juarez Araújo, 

Juarez Moreira. 


Kay Lyra, 

Kat Dyson, 

kiko (Roupa Nova), 
Kiko Continentino. 


Laudir de Oliveira, 
Lee Konitz, 

Leila Maria, 

Leila Pinheiro, 
Léo Gandelman, 
Lincoln Olivetti, 
Litto Nerbia, 

Lô Borges, 
Lucinha Lins, 


Lui Coimbra, 
Lui Muritiba (Trio Elétrico Brilhae), 
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Luiz Alves, 
Luiz Avellar, 
Luiz Melodia, 
Luizão Maia. 


Maestro Cipó, 
Manhatan Transfer, 
Manolo Sanluca, 
Mão de Vaca, 

Marcel Baden Powell, 
Marcelo, 

Márcio Lott, 

Márcio Montarroyos, 
Marcos Ariel, 

Marcos Suzano, 
Marcos Valle, 

Mari Biolchini, 
Maria Bethânia, 
Marília Barbosa, 
Marina Lima, 
Markos Rezende, 
Martinho da Vila, 
Mauricio Einhorn, 
Mauricio Maestro, 
Mauro Senise, 
Michel Freidenson, 
Michel Kusson (UZEB), 
Miéle, 

Milton Nascimento, 
Misael da Hora, 
Moacyr Albuquerque, 
Moacyr Luz, 

Moraes Moreira, 


MPB4. 
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N 


Nana Caymmi, 
Nestor Marconi, 
Ney Matogrosso, 
Nico Assumpção, 
Nivaldo Ornelas, 
Nuno Mindelis. 


O'Hanna (Tamba Trio), 

Oberdan Magalhães, 

Olho na Rua, 

Orquestra Petrobras, 

OSB (Orquestra Sinfônica Brasileira), 
Oscar Castro Neves, 

Oswaldo Montenegro. 


Pablo Lapidusas, 
Pascoal Meirelles, 
Patrick Moraz (Yes), 
Paul Brochu (UZEB), 
Paul de Castro, 
Paulinho Boca de Cantor, 
Paulinho da Costa, 
Paulinho Moska, 
Paulo Moura, 

Paulo Rafael 

Paulo Tapajós, 

Peri Ribeiro, 

Perinho Santana, 
Perna Fróes, 

Phillipe Baden Powell. 
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Q 


Quarteto Maogani. 


Raphael Rabello, 
Raul de Souza, 
Raul Mascarenhas, 
Regininha, 
Reinaldo Aryas, 
Remo Uzai, 
Renato Piau, 
Reppolho, 
Ricardo Medeiros, 
Ricardo Silveira, 
Ritchie, 
Robertinho Silva, 
Roberto Carlos, 
Roberto Menescal, 
Rodrigo Villa 
Ronaldo Resedá, 
Ronnie Foster (George Benson Band), 
Rosa Maria, 
Rosana, 


Rui Motta. 


Sebastião Tapajós, 

Selma Reis, 

Sérginho Boré, 

Sérgio Barrozo (Rio 65 Trio), 
Sérgio Dias (Mutantes), 
Sérgio Mendes, 
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Sérgio Ricardo, 
Sérgio Sampaio, 


Sérgio Vid, 


Serguei, 


Sidney Magal, 


Simone, 


Sizão Machado, 

Som Imaginário, 
Stanley Jordan, 

Steve Hackett (Genesis). 


Tião Neto, 


Tharyn Szpilman, 
Téo Lima (Batacotô), 
Tetê Espíndola, 


Tim Maia, 


Toninho Horta, 


Toquinho, 


Trio Madeira Brasil, 
Túlio Mourão, 


Tunai, 


Turma da Bossa. 


Vanusa, 
Vatusi, 


Verônica Sabino, 
Vicente Amigo, 
Vinícius Cantuária, 
Victor Bertrami, 


Vítor Ramil, 
Viva Voz. 
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W 


Wagner Tiso, 
Walter Blanco, 
Wanderléia, 
Wilson das Neves. 


Yamandú Costa, 
Yana Purim. 


Xuxa 


Zé Alexandre, 
Zé Nogueira, 

Zé Paulo Becker, 
Zé Ramalho, 

Zé Renato, 

Zeca Baleiro, 
Zélia Duncan, 
Zezé Motta, 

Zizi Possi, 

Zé Augusto, 

Zé Rodrix, 

Zeca Assumpção, 
Zizinho. 
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Foto: Ricardo Poock 
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Com Gilberto Gil 


Com Durval Ferreira 
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“Biglione esbanja técnica e gosto requintado” 


(Tárik de Souza - Jornal do Brasil - 1986) 


Ç 0 irão , . . Es 
“E dono de composições fantásticas e de super im 
provisos” 


(Dudu Feijó - Ultima Hora - 1986) 
“Guitarra brilhante” (Revista Manchete - 1988) 


“Durante a temporada do show “Victor Biglione in 
Blues”, com participação da cantora Cássia Eller, pode 
observar-se que o melhor guitarrista de blues brasileiro 
é argentino” (Revista Veja - 1991) 


“Biglione - a sensação do Festival de Jazz de Mon- 
tréal” 


(Casa de Cultura Ahuntsic - Canadá - 1993) 


“O Maestro do Jazz - Rock no Brasil” 
(Jazz Time Magazine - Junho - 1995) 


“Biglione, um virtuoso nato” 


(Bráulio Neto - Jornal O Globo - Setembro- 1997) 


“Um intérprete virtuoso até o topo” 
(Oscar Finkelstein - Jornal El Clarin - Buenos Aires 


- Outubro 1997) 


“Mistura da criatividade das harmonias brasileiras 
com a precisão milimétrica dos melhores guitarristas” 


(Mário Gonçalves - Revista Backstage - Junho 1998) 


“Um estilo agressivo, muita técnica, sentimento e 
versatilidade” 
(David Hepner - Revista Guitar Player - Junho 1998) 


“O solo de Biglione na guitarra de nylon para a mú- 
sica de Dave Brube “Your own sweet way' merece ficar 
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na história pela sua delicadeza” 
(Mauro Dias - Jornal O Estado de São Paulo - Maio 
1998) 


Depois de ter gravado o CD Strings of Desire com 
Andy Summers (guitarrista do The Police), Victor 
Biglione já acertou com o amigo inglês que eles farão 
um novo disco em dupla. Desta vez, se lançarão ao 
repertório de Milton Nascimento. 


“Neste disco, eu levo o Milton como convidado e ele 
o Sting (vocalista e baixista do Police)”, diz. 


Antes, no entanto, ele divulga seu novo CD, Um 
tributo a Hendrix - Victor Biglione in Blues Rock (Uni- 
versal), com um show no próximo dia 18 - data dos 30 
anos da morte do guitarrista, no Ballroom (RJ), às 22h. 
No final de outubro, ele faz nova temporada com o re- 
pertório de seu mais recente disco no Hipódromo Up, 
também no Rio. 


(Rodrigo Fauor - Cybernotas - 13/09/2000) 


Beatles, Hendrix e cia. em releituras brasileiras. Victor 
Biglione e Nonato Luiz regravam o repertório clássico do 
rock dos anos 60 em seus novos CDs. Virtuoses interna- 
cionalmente famosos, o guitarrista Victor Biglione e o 
violonista Nonato Luiz se voltam para o pop e o rock dos 
anos 60 em seus novos trabalhos. Apesar de mergulharem 
na música de uma mesma época, Um tributo a Hendrix - 
Victor Biglione in Blues Rock (Universal) e Nonato Luiz 
Toca The Beatles (Kuarup) seguem, no entanto, linhas 
diametralmente opostas. Enquanto o primeiro mostra 
um lado mais pesado daquela época com solos endiabra- 
dos de guitarra (e vocais) nas canções de Jimi Hendrix e 
de alguns dos seus contemporâneos no rock, o segundo 
traz os Beatles para o universo brasileiro, adaptando suas 
harmonias ao violão, instrumento símbolo da MPB. 

Saudades da guitarra: Victor Biglione por sua vez de- 
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cidiu realizar o trabalho em homenagem a Jimi Hendrix 
e seus contemporâneos de rock não só pela efeméride 
dos 30 anos da morte do guitarrista (que se completam 
no próximo dia 18, quando Victor aproveita para fazer 
no Ballroom, no Rio, o show de lançamento o CD), mas 
também por saudade de tocar sua guitarra. 


“Sou guitarrista em primeiro lugar e sou roqueiro, 
embora tenha ficado conhecido no âmbito do jazz e da 
música instrumental. Eu estava com saudades de tocar 
guitarra porque meus últimos três trabalhos foram com 
violão. Acho também que os conjuntos nacionais atual- 
mente estão explorando pouco a guitarra”. Explica Victor 
, cujos últimos trabalhos foram um CD com o pianista 
Marcos Ariel, outro com o inglês Andy Summers (gui- 
tarrista do The Police) e o CD Cinema Acústico, com 
canções de trilhas sonoras. 

A opção pelo rock é também coerente com sua estra- 
da. Biglione diz que sempre curtiu o gênero. 


“Sempre gostei do rock, principalmente o dos anos 
60 e 70, o blues rock, que começou a partir do resgate 
britânico. Foquei principalmente no Hendrix (Foxy 
Lady, Rock Me Baby, Little Wing e outras), e dei uma 
idéia do que estava acontecendo naquela época. Pego o 
Deep Purple (Lazy), o Santana (Taboo), uma dos Beatles 
(Money) e o Fleetowood Mac (I Loved Another Woman 
e Love That Burns), mas da primeira formação com Peter 
Green - guitarrista que foi a maior influência do Santana 
e do Eric Clapton, um cara que tomou muito ácido e 
ficou meio maluco”. Enumera. 


Victor diz que, no entanto, deu um toque mais jazzís- 
tico aos números escolhidos, além de soltar sua voz. Que 
ninguém se surpreenda com a nova façanha de Victor 
que não é tão nova assim já que na época que integrou o 
grupo À Cor do Som, ele chegou a gravar vocais na faixa 
Razão do LP Magia Tropical. 
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“Minha voz não se compara à minha guitarra, usei ela 
mais para colorir as músicas. Mas, ouvindo os cantores 
do pop e do rock de hoje, considero-me em condições. E 
mesmo o Hendrix também não era um grande cantor”, 
justifica. 


Quanto ao caráter jazz do disco, Victor comenta: 


“Se o Hendrix estivesse vivo teria feito algo mais jazzís- 
tico com seu trio. O Miles Davis já pensava em trabalhar 
com ele, mas não deu tempo. O que me fascina é imaginar 
onde o trio de Hendrix poderia ter chegado.Vejo muito 
jazz, soul e suingue em sua música. Era muito avançada 
para a época. Parece que ele gravou ontem”, analisa. 


Ele observa ainda que a poesia nas letras do guitarrista 
era muito metafórica, influenciada por Bob Dylan. 


“Jimi foi marginalizado nos Estados Unidos. Mas 
quando chegou a Londres, encontrando aquela onda 
psicodélica toda, deslanchou”. 


Hendrix explodiu e influenciou gente de toda parte, 
inclusive no Brasil. Biglione começou a tocar o instru- 
mento com 12 anos, no mesmo ano de 1970 em que o 
guitarrista morreu. Pepeu Gomes, que também pretende 
gravar um CD com canções de Hendrix ainda este ano 
pela Trama também começou na guitarra por causa dele. 
A lenda vive. 


(Rodrigo Faour - Acontecendo - 15/09/2000) 


Disco ao vivo entre amigos. Marcos Valle revive seus 
grandes sucessos em dois CDs gravados em shows -um com 
Victor Biglione e o saxofonista Jean Pierre Zanella, outro 
com os velhos amigos da bossa. Enquanto Escape não é 
lançado, Marcos Valle embarca na fase final de mixagem 
de um CD ao vivo, ainda sem título definido, que foi feito 
para o mercado canadense. 
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“Estive em Montreal no meio do ano passado e fiz 
um show num teatro muito bonito com a participação 
do Victor Biglione, na guitarra, e de um saxofonista local, 
Jean Pierre Zanella, com sua banda. Gravamos para ver 
como é que ia ficar e gostei do resultado. Ao contrário 
do Escape, esse disco tem apenas sucessos, alguns em 
versões diferentes do original, com arranjos que escrevi 
para tocar com esse grupo”, descreve. 


O CD tem uma parte solo de Victor Biglione tocan- 
do canções de Milton Nascimento, Edu Lobo e Egberto 
Gismonti. Em seguida, entra Valle e seus standards, como 
Preciso Aprender a Ser Só, Samba de Verão, Viola Enlu- 
arada e três instrumentais, Azymuth, Campina Grande 
e até Minha Voz Virá do Sol da América, pela qual ele 
recebeu o primeiro prêmio num festival internacional 
de música, na Grécia. 


“Nessa última, eu, o Victor e o Zanella tocamos uma 
versão meio clássica, sem ritmo, que ficou muito boa”, 
diz. 

(Rodrigo Faour - Acontecendo - 02/02/2001) 


Dois meses de blues no Rio de Janeiro. Festival Miller 
Time Blues começa dia 1º de agosto, reunindo a nata 
dos blueseiros nacionais. Começa no dia 1º de agosto, 
estendendo-se até o dia 30 de setembro, o festival Miller 
Time Blues, que vai reunir no Rio de Janeiro os maiores 
nomes do blues nacional. O festival, que vai promover 
shows em diversos locais - como universidades e teatros 
- do Rio, terá como grandes estrelas os guitarristas Nuno 
Mindelis (que faz o show de abertura, no Hard Rock 
Café), Celso Blues Boy, Victor Biglione e grupos como 
Baseado em Blues e Big Allanbik. Esta é a terceira edição 
do evento. 


(Marco Antonio Barbosa - Cybernotas - 31/07/2001) 


Victor Biglione e Marcos Valle em CD ao vivo. Dupla 
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gravou show só com clássicos da MPB e da bossa nova; 
álbum só deve ser lançado nos EUA e Canadá. O gui 
tarrista Victor Biglione e o cantor e compositor Marcos 
Valle estão preparando o lançamento de um disco ao vivo 
gravado em dupla - com releituras de clássicos da bossa 
nova e da MPB. O álbum foi gravado no Canadá, em 
março deste ano, e será lançado (pelo menos a princípio) 
apenas na América do Norte, pelo selo Far Out -o mesmo 
responsável pela distribuição do mais recente álbum de 
Valle, Escape. 

(Marco Antonio Barbosa - Cybernota - 22/08/2001) 


Marcos Valle e Victor Biglione ao vivo em CD - Dupla 
lança Live in Montreal, registro de show realizado em 
2000 no Canadá, para celebrar sua longa amizade. Foi 
justamente no Canadá - aquele país aparentemente frio 
e sem graça - que um dos mais oportunos e inesperados 
encontros da história recente da música brasileira se deu, 
em 2000. A parceria entre Victor Biglione e Marcos Valle 
ganha afinal um lançamento em forma de CD, no disco 
“Live in Montreal”, posto nas lojas pela gravadora carioca 
Rob Digital e que está sendo promovido pela dupla com 
uma série de shows pelo país. 

À reunião entre o guitarrista de jazz e o bossanovista 
histórico se deu em abril de 2000, no Théatre Corona, 
dentro da programação do festival anual de jazz promo- 
vido na cidade. O show (e o CD resultante) englobava 
grandes releituras tanto da obra de Valle quanto de clás- 
sicos instrumentais brasileiros. A primeira iniciativa da 
empreitada, orquestrada por Biglione, era mostrar os dois 
lados da música brasileira que ao mesmo tempo possui 
grandes compositores, cultuados em todo o mundo e 
instrumentistas excepcionais, igualmente idolatrados. 
Some-se a isso o fato de que Marcos nunca havia tocado 
no Canadá e os dois sempre dividiam, informalmente, 
palcos por aqui. “Como vou ao Canadá há pelo menos 
10 anos e por lá já toquei quatro vezes, fiz o convite ao 
Marcos”, conta Victor. 
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“Queria mostrar a versatilidade do músico no Brasil, 
que é pode ser um compositor de grande talento e ao 
mesmo tempo um excelente instrumentista”, explica. 


A amizade dos dois, iniciada extra-oficialmente num 
6 ” . . 
racha” de futebol entre Victor e seu pai e Marcos e o 
irmão Paulo Sérgio, em 1969, também foi fator determi- 
nante para a reunião. 


“Meu primo, Claudio Slon, falecido há pouco tempo, 
foi baterista do Marcos, o que também nos aproximou”, 
relata o guitarrista, nascido na Argentina. 


Show feito (e gravado), hora de ouvir o material entre 
os compromissos de cada um. Marcos lançou o elogiadiís- 
simo Escape e colheu frutos importantes da descoberta 
de seus discos pregressos. Victor lançou Strings of Desire, 
parceria com o ex-guitarrista do Police, Andy Summers, 
entre outros trabalhos. 

O resultado final do show-disco, registrado primeira- 
mente no sistema ADAT (fita gravada em modo digital), 
foi sendo perseguido com calma. A dupla ressalta que o 
show em Montreal - feito para comemorar os 500 anos 
do Descobrimento do Brasil - não foi gravado com a 
intenção de ser transformado em CD. À iniciativa de 
lançar foi de Biglione, afinal. 


“Entre as viagens, um de nós ia às fitas e ouvia, mexia 
um pouco e ia embora. E assim foi ficando pronto”, diz 
o guitarrista. 


O repertório reunido em Live in Montreal transita 
entre o melhor de dois mundos. Com arranjos feitos pela 
dupla, clássicos da carreira de Marcos como Samba de Ve- 
rão, Preciso Aprender a Ser Só, Mustang Cor de Sangue, 
Gente e Batucada Surgiu caminham sob a linha jazz-bossa 
nova do compositor somada ao virtuosismo de Biglione, 
que aparece interpretando com a devida (e conhecida) 
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competência composições de Egberto Gismonti (Frevo) 
e Milton Nascimento (Fé Cega, Faca Amolada). Marcos 
Valle ressalta: 


“Foi bom poder regravar esse repertório mais antigo, 
o qual tenho tido vontade de revisitar, mas acabo não 
concretizando a ideia; ultimamente, tenho tocado basi- 
camente músicas novas”. 


O tom geral do disco mostra uma agradável conflu- 
ência do talento já consagrado do Marcos Valle bossa- 
novístico, imbuído do espírito suingado que sua música 
vem ganhando com sua projeção no exterior. 


“Gosto de estar aberto às novidades”, diz o compo- 
sitor, que afirma não ter “medo” de mexer nos arranjos 
consagrados das versões originais. “Resgatar esses stan- 
dards é uma maneira importante de mostrar para os 


novos ouvintes a história da dupla Marcos e Paulo Sérgio 
Valle”, fala Biglione. 


Para os shows da turnê brasileira (que começa este fim 
de semana no Bar do Tom, no Rio de Janeiro), Victor 
e Marcos contam com Ivan “Mamão” Conti (bateria), 
Mazinho Ventura (baixo) e Renato Franco (sopros). A 
participação especial da cantora Patrícia Alvi se soma à 
dupla, cantando em Terra de Ninguém e Viola Enluarada. 
À extensão da turnê vai depender da agenda de Valle, que 
está às voltas com a divulgação de Escape (lançado por aqui 
no final de 2002, pela Trama). 

(Filipe Quintans e Marco Antonio Barbosa - Acon- 


tecendo - 07/02/2003) 


Wagner Tiso e Victor Biglione gravam ao vivo. ÁL 
bum Tocar chegará às lojas no fim do ano e traz a dupla 
improvisando sobre clássicos da MPB. Chegará às lojas 
em novembro o álbum Tocar, registro ao vivo da parceria 
inédita em disco entre Wagner Tiso e Victor Biglione, 
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gravado no Rio de Janeiro nos dias 15 e 16 de agosto. 
Sós no palco - Wagner no piano e Victor ao violão - os 
dois reinterpretaram vários clássicos da MPB, como Ex- 
presso 2222 (Gilberto Gil), Samba de uma Nota Só (Tom 
Jobim), Cravo e Canela (Milton Nascimento) e Sonho 
de um Carnaval (Chico Buarque), com novos arranjos 
puxados para o improviso. O disco será lançado pela 
gravadora carioca Albatroz em conjunto com o Núcleo 
de Comunicação da Universidade Estácio de Sá (RJ), 
com distribuição nacional da Trama. 


(Marco Antonio Barbosa - Cybernotas - 26/08/2003) 


“Ele tem o instinto de Jeff Beck e as notas melodiosas 


de Mark Knopfler” (The Gavin Report - USA) 
Festival de Gramado 18-08-2007 (trecho) 


A segunda metade do Festival de Gramado exibiu, 
entre quarta e sexta-feira, mais cinco filmes em compe- 
tição: um documentário e quatro filmes de ficção. O 
documentário era o brasileiro “Operação Condor”, de 
Roberto Mader, que joga luz a mais um entre tantos 
episódios do passado negro da recente história brasileira 
ainda não devidamente explicados: a operação, batizada 
de Condor, coordenada em conjunto pelos governos mili- 
tares sulamericanos durante o período de ditadura, para 
reprimir as atividades de resistência e os protestos dos 
manifestantes de esquerda, que culminou no sequestro 
e morte de inúmeros deles. 

O tom do documentário é francamente contra a 
operação, mas Roberto Mader acerta ao ouvir também 
a visão daqueles que participaram a favor das ditaduras, 
dando-lhes direito de defesa. Um trabalho de pesquisa 
de dados e imagens bastante bom, que só perde o rumo 
quando deixa a Condor de lado para mergulhar no 
emocionante drama pessoal de algumas das vítimas. A 
destacar, a precisa trilha sonora de Victor Biglione, que 
supera o desafio de musicar com inteligência um assunto 
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tão naturalmente sombrio e dramático sem sublinhar por 
demais tal atmosfera. (Marcelo Janot) 


O músico Victor Biglione assina a trilha sonora de 
Condor, primeiro documentário de Roberto Mader 

O disco chega ao mercado pela Delira Música já 
estampando na capa o Kikito de Qualidade Artística 
conquistado pelo filme no festival de Gramado. 

A carreira de Victor no cinema também acumula o 
prestigiado prêmio conquistado pela trilha do Como 
nascem os anjos em 1996. Por Faca de dois gumes o 
músico ganhou o prêmio do prêmio no Rio Cine In- 
ternacional. Mas no caso de Condor o curioso é que 
Victor vai além do músico que escreve a trilha de uma 
história. Esse trabalho tem toques autobiográficos, 
como revela nota publicada com destaque no encarte. 


“Victor Biglione gostaria de dedicar este trabalho a 
seus pais, Abelardo e Judith, que foram exilados da Ar- 
gentina pela Operação Condor com seus filhos, Victor 
e Vera”. 


Victor como personagem não foi um passo planejado 
pelo diretor. Quando convidou o músico para compor 
a trilha sonora de seu filme, Roberto Mader não sabia 
que o tema estava tão ligado com a biografia de Victor. 

A coincidência possibilitou ao músico um mergulho 
em sua própria história, voltando à década de 60, quando 
chegou com a família em São Paulo fugindo da ditadura 
argentina. 

A viagem musical de Victor faz a ponte entre Brasil e 
Argentina. Algumas músicas vêm carregadas de tensão. 
Em Tema para las madres de Plaza de Mayo o violoncelo 
de David Chew dá o tom melancólico e o peso desse 
triste capítulo da história. A percussão de Marcos Suzano 
é protagonista em Metrópolis - São Paulo. Já o acordeon 
de Marcos Nimrichter estrela temas como Tango presto. 
Sozinho, Biglione toca violão, teclado, timpanos e pratos 
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em La costa chilena. Suzano volta solo com cuíca e delay 
em Uivos de Brasília. 

Às paisagens musicais extrapolam o filme em uma 
faixa-bônus: America Paloma, composição de Victor em 
homenagem às vítimas da Operação Condor. Unica faixa 
com letra é interpretada por Rodolfo Athayde, cubano 
radicado no Brasil. 

A trilha sonora funciona independente do filme. 
Pelo caráter biográfico do tema, Victor faz músicas que 
contam parte de sua própria história. Provavelmente esse 
capítulo nunca renderia inspiração para um trabalho 
de carreira do músico. Mas a oportunidade de tocar no 
tema se encarrega de fazer Victor mergulhar no assunto 
em um trabalho sob encomenda recheado de carga de 
emoção. (Beto Feitosa) 


Condor - À Trilha Sonora de Um Filho da Ditadura 


Todo mundo já ouviu falar de alguma maneira de 
Victor Biglione, o músico estrangeiro que mais con- 
tribuiu em gravações e shows para a MPB, parceiro de 
Wagner Tiso, Cássia Eller e Marcos Valle. Mas nem todo 
mundo sabe que, além de exímio guitarrista, Victor vem 
construindo uma trajetória de sucesso como compositor 
de trilhas sonoras originais para cinema, TV e teatro ao 
longo dos últimos dez anos. 

Vencedor do Kikito de melhor trilha sonora no Fes- 
tival de Gramado em 96, em Como Nascem os Anjos; e 
do prêmio no Rio Cine Internacional, com Faca de Dois 
Gumes, ambos com direção de Murillo Salles; Victor as- 
sina agora a trilha sonora de Condor, documentário que 
marca a estréia de Roberto Mader como diretor, e que já 
chega ao mercado premiado com o Kikito de Qualidade 
Artística em Gramado 2007 - o filme ganhou também 
o Prêmio de Melhor Documentário no Festival do Rio. 

Condor narra a história da “Operação Condor”, 
conexão entre as ditaduras do Cone Sul nos anos 70, e 
sua trilha é marcada por um diferencial que aconteceu 


O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 191 


por obra do puro acaso: ao convidar Victor para com- 
por a trilha dos anos de chumbo da ditadura, o diretor 
Roberto Mader não poderia imaginar que a história 
desse argentino estava intimamente ligada ao tema do 
filme. Por isso, sem querer, ofereceu ao músico a grande 
oportunidade da sua vida: a de rever e mergulhar na sua 
própria trajetória. 

Filho de dois militantes da juventude comunista 
argentina, judeu de origem ucraniana por parte de mãe, 
com apenas cinco anos, Victor chega ao Brasil em 64, 
junto com os pais e a irmã menor, na terceira classe de 
um navio francês; ao contrário de milhares de crianças 
desaparecidas, separadas de seus pais e deportadas para 
países vizinhos, desembarca em Santos, litoral paulista, 
instalando-se em São Paulo, cidade que o acolheu, assim 
como a grande parte dos refugiados vitimas da Operação. 

A partir daí, começa a sua história. No entrelaçamen- 
to da sua trajetória com a trama do filme é que podemos 
apreender a sua música e entender os elementos usados 
na criação das 14 faixas que compõem a trilha sonora de 
Condor. Nelas se encontram ressonâncias onde ecoa toda 
a tradição musical que nos tangencia. Talvez isto explique 
o efeito que sentimos ao escutar o Tema Para Las Madres 
de Plaza de Mayo. Remontamo-nos, imediatamente, a 
Adiós Nonino, de Astor Piazzola, ou ainda, como nos 
revelou Victor, a “Viola Enluarada”, de Marcos Valle. 

Sejam quais forem as associações, nada nos remete 
jamais a um lugar comum. À escolha dos instrumentos 
(o acordeão brasileiro, em vez do bandoneón argentino; 
a flauta “Shiva” indiana, no lugar da flauta peruana), 
músicos e solistas, distribuídos de maneira equilibrada 
por todas as faixas, colabora para um diálogo harmonioso 
entre as partes. 

Com o auxílio luxuoso do violoncelo de David Chew, 
o acordeão de Marcos Nimrichter, o contrabaixo de 
Augusto Mattoso e o piano de José Lourenço, apoiados 
pela delicada percussão de Marcos Suzano e Cláudio In- 
fante, a música de Victorvai, pouco a pouco, pontuando 
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a narrativa de generais, ativistas políticos, torturadores 
e suas vítimas, sem jamais soar redundante ou piegas. 
Quando evoca o Brasil, como é o caso de Metrópolis - 
São Paulo, o faz de maneira criativa, reproduzindo, por 
exemplo, o som do ataque do berimbau, com o violão de 
6 e 12 cordas em intervalo de “quintas”. Quando quer 
remeter à tristeza portenha, o conduz através do acordeão 
de Nimrichter que verdadeiramente chora em E.S.M.A. 
Nunca Más e Tango Presto. E quando a barra pesa pra 
valer, não erra ao conduzir a trama ao som do violoncelo 
de David Chew, como é o caso do tema de abertura, um 
dos temas mais fortes da trilha - com direito a percussão 
e caixa marcial. 

Victor também acerta ao reservar para si apenas 
alguns momentos exclusivos como instrumentista. E o 
caso de La Costa Chilena e Reflexion em “La Moneda”; e 
faz um trabalho de artesão, ao antecipar a desconstrução 
dos temas compostos, sugerindo ao editor a supressão de 
parte dos instrumentos que compõem o arranjo a fim 
de pontuar ou fazer a passagem de uma cena para outra, 
como acontece na função exercida pelo contrabaixo de 
Augusto Mattoso, elemento presente em grande parte 
do filme. 

Os pais de Victor Biglione se estivessem vivos certa- 
mente se orgulhariam desse filho da ditadura, pois ao 
compor as belíssimas melodias de Condor , Victor não 
deu apenas voz aos milhares de desaparecidos, vitimas 
dos regimes militares da América do Sul; mas fez uma 
reparação pessoal a sua própria história e à história da 
sua família. 

Além das 14 faixas que fazem parte da trilha original, 
o CD traz ainda na faixa bônus, América Paloma, uma 
homenagem do compositor às vitimas da Operação. 
Unica melodia de Victor com letra, “América Paloma” 
é interpretada por Rodolfo Athayde, cubano radicado 
no Brasil. 

A trilha de Condor é um lançamento Delira Música, 
selo carioca que vem abrigando os mais variados segmen- 
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tos da música instrumental; uma verdadeira força de 
resistência, aos mais audaciosos projetos, correndo na 
direção contrária de um mercado cada vez mais retraído 
e medroso nas suas ações. (Dulce Quental) 


Cinco décadas de rock, blues, jazz, bossa nova... O 
guitarrista Victor Biglione comemora aniversário em 
show com amigos como Marcos Valle e Carlos Malta. 

Ouvindo João Gilberto, cercado de livros e discos 
empilhados em simpática desordem em sua casa, o 
guitarrista Victor Biglione começa a conversa falando 
que não se vê como um sujeito de 50 anos, idade que 
completa no próximo dia 20. Sua conclusão é razoavel- 
mente empírica: usuário assíduo de táxis (ele não dirige 
há cinco anos, uma forma de reduzir estresse), o músico 
costuma se comparar com taxistas que têm uma idade 
próxima à sua. 


“Vou conversando para descobrir a idade deles. Ge- 
ralmente, estão mais acabados que eu - brinca o músico, 
nascido na Argentina e criado no Brasil”. 


Se a aparência não acusa as cinco décadas, seu cur- 
rículo é de quem tem estrada. São 30 anos de carreira 
- sua estréia foi acompanhando Zezé Motta, em 1978 - 
nos quais já tocou com meio mundo da MPB, de Cássia 
Eller a Altamiro Carrilho, de Hermeto Paschoal a Maria 
Bethânia - mais de 250 nomes. 

Segundo um levantamento feito pelo pesquisador 
Euclides Amaral, do Instituto Cultural Cravo Albin, 
Biglione é o músico estrangeiro com maior contribuição 
para a música brasileira em número de gravações e shows. 
Amanhã, na Toca do Vinicius, ele recebe homenagem 
pelo feito e pelo aniversário, com direito a placa come- 


morativa e show com a participação de Marcos Valle, 
Carlos Malta e Marcel Powell. 


“É inacreditável ver que aquele exiladinho pode tocar 
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com toda a música brasileira e, mais que isso, levar a mú- 
sica brasileira para outros países - diz, referindo-se a seus 
discos e shows internacionais e a parcerias com nomes 
como Andy Summers, guitarrista do Police”. 


O “exiladinho” chegou ao Brasil em 1964, com seus 
pais comunistas que fugiam da repressão política na Argen- 
tina. Inicialmente morou em São Paulo, mas pouco depois 
veio para o Rio, onde está até hoje. Aos 12, aprendeu sua 
primeira música ao violão, com um hippie argentino que 
passou alguns dias hospedado em sua casa. Era “Venus”, 
do grupo alemão Shocking Blues - só dois acordes, mas 
que levaram a outros e deram chance a ele de por para 
fora pilhas de ideias represadas. 


“Veio toda aquela bagagem, os filmes que tinha visto 
(Dr. Fantástico”, “A hora e vez de Augusto Matraga”, 
“Deus e o diabo na terra do sol”), os livros (Cortázar, 
Herman Hesse, Guimarães Rosa), o jazz, a bossa nova, 
o rock clássico”. 


Conta Biglione, que carrega sangue italiano, es- 
panhol e judeu ucraniano. - Sempre digo em meus 
workshops que mais importante que teoria, escala, 
botãozinho, é ter algo a dizer. 

Músico foi revistado para gravar com Xuxa. 

Biglione acredita que seu estilo - que ele qualifica 
como eclético e que foi marcante no cenário da música 
instrumental brasileira dos anos 80 - nasceu da tentativa 
de reunir influências e assuntos tão amplos. 


“Nunca me prendi a um gênero. Quando comecei, 
o guitarrista brasileiro ou era um Hélio Delmiro, mais 
jazz, ou um Sérgio Dias, mais rock. Eu e Ricardo Silveira 
fomos os primeiros a juntar as coisas”. Avalia. 

Sua postura eclética causou incidentes divertidos, 
como quando, no início da carreira, foi acompanhar 
Gal Costa no disco “Aquarela do Brasil”, dedicado a 
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Ary Barroso. 


“Quando (Roberto) Menescal me viu no estúdio, um 
cara magrinho e cabeludo, ele falou para a Gal - Esse 
disco não é de rock não, Gal, é de música brasileira.”. 
Diverte-se. 


“Mas depois ele me ouviu e ficamos amigos. Toquei 
na gravação original de “Bye bye Brasil”. 


Nesses 30 anos de carreira, há outras curiosidades, 
como quando teve que se vestir de azul e branco para 
gravar “Coisa bonita” com Roberto Carlos. Ou como 
quando era revistado antes de entrar no estúdio onde 
gravava com Xuxa (havia uma ameaça de sequestro 
pairando sobre a apresentadora). 

Uma curiosidade que é lembrada com emoção vem da 
parceria com Cássia Eller, com quem ele gravou “Victor 
Biglione e Cássia Eller in blues: If six was nine”, em 1992. 
Cássia desconhecia quase todo o repertório escolhido por 
Biglione, dedicado ao rock e ao blues: 


“Ela disse: “Tudo bem, posso fazer. Marca o ensaio para 
daqui a uma semana”. Não acreditei, mas uma semana 
depois ela cantou tudo, lindamente. O disco permanece 
inédito”. 

“Primeiro a gravadora (Universal) não quis lançar, 
para não estigmatizar a imagem de Cássia como cantora 
de rock e blues. Depois, a Eugênia, companheira dela, 
disse que a Cássia gritava muito ali. Você já viu alguém 
cantar rock sem gritar? Tem que perguntar para o Robert 
Plant como se faz isso”. Ironiza. 


Projetos atuais incluem trilhas e superquarteto 

Biglione também tem história com trilhas de cinema 
- já foi premiado em Gramado por “Como nascem os 
anjos”, de Murilo Salles, e “Condor”, de Roberto Mader, 


com estréia prevista para março. Atualmente, assina a di- 
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reção musical de “Elvis e Madonna”, de Marcelo Laffitte. 

Outro projeto em que ele investe em curto prazo é 
o quarteto instrumental formado por ele, Arthur Maia 
(baixo), Marcos Suzano (percussão) e Carlos Malta (so- 
pros). O grupo já gravou um CD ao vivo, e Biglione quer 
pegar a estrada com ele. 

Assunto, portanto, parece que não vai faltar para os 
próximos anos. 

(Leonardo Lichote - O Globo - 16/02/2008) 


Victor Biglione, o novo cidadão carioca 


O guitarrista e compositor argentino Victor Biglione 
vai receber o título de Cidadão Honorário do Município 
do Rio de Janeiro - ou, trocando em miúdos, de Cidadão 
Carioca - na próxima quarta-feira, dia 25 de fevereiro, a 
partir das 19h, na calçada da livraria Toca do Vinicius. 
E como tudo que é bom acaba em música, Biglione vai 
aproveitar o ajuntamento por uma boa causa para mos- 
trar o repertório do novo disco, Uma guitarra no Tom', 
a ser lançado em abril pela Delira. 

O roteiro está recheado de obras do maestro Tom 
Jobim, das menos regravadas, como “Mojave”, “Olha pro 
céu” e “Tema de amor para Gabriela”, às badaladas no 
mundo inteiro “Agua de beber”, “Fotografia” e “Samba 
de uma nota só”. O trio que gravou o disco, completado 
por Sérgio Barrozo no baixo acústico e André Tandeta 
na bateria, também fará o concerto ao ar livre e com 
entrada franca na simpática livraria do Carlos Afonso, 
em Ipanema. 

“Essa homenagem representa que sou, definitivamen- 
te, brasileiro - e, melhor ainda, carioca!”. Declara Victor, 
na alegria quase juvenil que lhe é característica. 

“Entendo também como uma maneira de retribuir o 
que fiz com muita reverência pela música popular desse 
país que tanto amo”. Arremata. 

Ãos cinco anos, Victor fixou pela primeira vez a Co- 
pacabana dos anos dourados e nunca cogitou morar em 
outra cidade. E agora, aos 51 anos completados neste 20 
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de fevereiro (parabéns, Vic!), a carioquice do guitarrista 
será, enfim, atestada pela Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro. 

A iniciativa do título de Cidadão Carioca partiu do 
vereador Eliomar Coelho, em reconhecimento da im- 
portância do trabalho de Victor Biglione como o músico 
estrangeiro que mais contribuiu em gravações e shows na 
história da Música Popular Brasileira. Em três décadas 
de carreira, o guitarrista já atuou ao lado de mais de 250 
artistas nacionais de A a Z - e, na certa, este número 
estimado vai aumentar! (Monica Ramalho) 


Victor Biglione recebe, amanhã, o título de Cidadão 
Carioca 


Nascido na Argentina, mas radicado no Rio desde 
criança, o guitarrista Victor Biglione receberá, amanhã, 
o título de Cidadão Carioca. A cerimônia acontece, a 
partir das 19h, na calçada da livraria Toca do Vinicius, 
em Ipanema (Rua Vinicius de Moraes, 129), quando 
Biglione fará, ao lado de Sérgio Barrozo (contrabaixo) e 
André Tandeta (bateria), uma prévia de seu novo CD, 
“Uma guitarra no tom” (que a gravadora Delira Música 
programa para abril), apenas com composições do cario- 
quíssimo Jobim. 

(Antônio Carlos Miguel - Coluna Sonar - O Globo 
- 24/02/2009) 


Argentino com a alma do Rio 


Victor Biglione comemora título de Cidadão Carioca 
com show na Toca do Vinicius 


Morador do Rio há mais de 40 anos, o guitarrista 
e compositor argentino Victor Biglione recebe, hoje, o 
título de Cidadão Carioca da Câmara de Vereadores. Para 
comemorar, ele se apresenta às 19h na calçada da livraria 
Toca do Vinicius, em Ipanema. No repertório estão as 
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canções do “Uma guitarra no tom”, com lançamento 
previsto para abril. O público poderá ouvir composições 
de Tom Jobim, desde as menos tocadas como “Olha pro 
, ” [ás ” [ás 

céu” a sucessos como “Água de beber” e “Samba de uma 
nota só”. Acompanham Victor os músicos Sérgio Barrozo 
(baixo) e André Tandeta (bateria). A Toca fica na Rua 
Vinicius de Moraes, 129. A censura é livre. 


(Simone Gondim - Jornal Extra 25/02/2009) 


Clarke e Biglione” (fragmentos) 

Victor Biglione - A melhor apreciação jazzística da 
obra de Jobim 

Dois álbuns recém-lançados devem ser registrados e 
recomendados neste espaço, especialmente para deleite 
dos leitores mais exigentes, não interessados em produ- 
tos “genéricos” rotulados como jazzísticos, e que são, na 
verdade, contrafações da mainstream (clássico, moderna 
ou contemporânea) do idioma. Jazz in the garden (Heads 
Up), do prodigioso Stanley Clarke, 57 anos - abraçado 
ao acolhedor contrabaixo acústico, à frente de um trio 
com a pianista japonesa Hiromi, 30, e o baterista Lenny 
White, 59, velho companheiro da banda Retum to Fo- 
revere (Chick Corea, década de 70) - não é fusion jazz 
ou algo beyond. 


“Uma guitarra no Tom” (Delira), de Victor Biglione, 
51, nascido na Argentina, brasileiro por adoção desde 
garoto - com Sérgio Barrozo (baixo) e André Tandeta 
(bateria) - não é apenas um disco caprichado de MPB 
instrumental, em homenagem a Tom Jobim. (...) Quanto 
a Uma guitarra no Tom, trata-se da melhor apreciação ja- 
zzística da música de Tom Jobim de que me recordo, pelo 
menos em feitio de trio. (...) O objetivo foi plenamente 
alcançado, com o engenho e a arte do notável guitarrista, 
além da cooperação fundamental de Barrozo e Tandeta. 
Do tratamento acariciante, harmonicamente difuso e me- 
lodicamente esparso de Lígia (5m24) ao arriscado vôo em 
alta velocidade, cheio de piruetas, por sobre Samba de uma 
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nota só (3m 16) - passando pelos solos bluesy de Mojave 
(4m54) e intensamente boppish de Fotografia (5m26) - 
Biglione faz uma homenagem musical de gala não só ao 
grande Tom Jobim, mas também a três ícones da guitarra 
jazzística que, certamente, estão no seu “oratório”: Jim 
Hall, Barney Kessel e Wes Montgomery. (Os outros temas 
de Jobim escolhidos por Biglione foram: Vivo sonhando, 
Água de beber, Chovendo na roseira, Olha pro céu, Só 
danço samba e Tema de amor de Gabriela. 

(Luiz Orlando Carneiro - Jornal do Brasil - Caderno 


B - 31/05/2009) 


Uma guitarra no 'tom' 

Este tributo à obra de Tom Jobim surpreende, mesmo 
depois da enxurrada de lançamentos recentes celebrando 
a bossa nova. Acompanhado por bateria e baixo apenas, 
Biglione esbanja técnica e bom gosto, alternando feeling 
e impressionante velocidade nos improvisos ao transpor 
para o seu instrumento as irretocáveis linhas melódicas 
jobinianas. 

(Leandro Souto Maior - Jornal do Brasil - Caderno 


B 28/04/2009) 


Tributos instrumentais aos mestres (fragmento) 

O mar de um Rio de Janeiro idílico também ilustra o 
tributo do guitarrista Victor Biglione a Tom Jobim (1927- 
1994). E o CD Uma guitarra no “tom” (Delira Música) 
igualmente começa em clima de lounge, versões cool 
para Lígia e Mojave. Em seguida vem clássicos da bossa 
nova, como Vivo sonhando, Fotografia e Água de beber. 
Os arranjos jazzísticos, cheios de improvisos criativos, re- 
metem a Wes Montgomery (1925-1968). Como o mestre 
americano, Biglione, argentino há muito radicado no 
Brasil, também é pródigo em unir delicadeza, balanço e 
virtuosismo. Sem com isso se deixar mais levar pelos ex- 
cessos do jazz-fusion, Suas versões para Fotografia, Tema 
de amor de Gabriela e Chovendo na roseira estão entre 
as que levaram Roberto Menescal a comentar: 
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“E uma faculdade de música e interpretação!”. 


Aprimorando seu estilo a cada trabalho, aqui ele é 
acompanhado por Sérgio Barrozo (contrabaixo) e André 
Tandeta bateria). 

(Lauro Lisboa Garcia - Caderno 2 - O Estado de 
São Paulo 20/05/2009) 


“MPB em ritmo de tango” 


O músico Victor Biglione regrava clássicos da música 
brasileira na toada argentina. O casamento deu certo. 


ALQUIMIA 

Biglione dá uma definição original de seu trabalho: 
nem tango brasileiro nem MPB argentina. Ao ouvir o 
CD “Tangos Tropicais”, de Victor Biglione, é inevitável se 
perguntar: por que ninguém fez isso antes? O “isso”, em 
questão, é simplesmente a recriação de canções da MPB 
que já carregam o DNA do tango - por serem dramáticas 
e extremamente sensuais - no ritmo sincopado argentino 
que nasceu nos subúrbios de Buenos Aires. Mas Biglio- 
ne não fez aquela releitura básica que consiste apenas 
em transmutar arranjos. “As Canções que Você Fez Pra 
Mim”, de Roberto e Erasmo Carlos, por exemplo, foi 
misturada com “Volver”, do ídolo Carlos Gardel (1890- 
1935). “Roberto Carlos autorizou na hora”, diz Biglione. 
O músico também inovou na parte de percussão. 


“Fui exótico ao acrescentar castanholas, pandeiro, 
moringa, tabla e cajon aos instrumentos.” 


O CD abre com a bela “Trocando em Miúdos”, de 
Chico Buarque e Francis Hime, e continua com Chico 
em mais três canções. Nascido em Buenos Aires e “cario- 
ca” desde os 5 anos, Biglione recorreu à alma portenha 


para não cometer abusos ao relembrar o clima do bandeo- 
nista Astor Piazolla (1921-1992) e de Gardel, e tampouco 
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descaracterizar os clássicos da MPB que escolheu, como 
“Esse Cara”, de Caetano Veloso, ou “Se Eu Quiser Falar 
com Deus”, de Gilberto Gil, entre outros. Claro que não 
podia faltar Tom Jobim, presente em “Retrato em Branco 
e Preto” e em “Angela”. 


Da mesma forma, Biglione passou longe da tendência 
eletrônica usada nas belas releituras de tangos por gru- 
pos como Bajofondo ou Gotan Project. “Muy loco” por 
tango e também por MPB, o produtor do CD, Nelson 
Motta, afirma que os fãs de tango vão apreciar essa nova 
linguagem dramática - estejam eles em “Buenos Aires 
ou no Rio de Janeiro”. Para Biglione, o acasalamento 
dos ritmos “flui tão bem” porque ele não se preocupou 
em fazer tango brasileiro ou MPB argentina. Agora, o 
músico e arranjador parte para a temporada de shows: 
o primeiro será no dia 3 de setembro na Sala Funarte, 
no Rio de Janeiro. Em São Paulo, a data e o local ainda 


não foram definidos. (Eliane Lobato - 2010) 


Com Marcos Valle 


Com Leo Gandelman e Tunai 
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Com Zé Nogueira, Nico Assumpção, André Tandeta e Chico Batera 


Com Marcos Valle 
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Com Stanley Jordan 
a 


Victor Biglione e Moacyr Luz 
agachados - 1968 


Com Zé Renato 
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Com Marcos Ariel 


Depoimento 


Com Jurim Moreira, Hugo Pilger, Jorge Helder e Marcos Ariel 
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A expansão e o amadurecimento da música instru- 
mental brasileira, nos últimos vinte anos, são motivos 
de justo orgulho para a geração responsável por esse 
inegável progresso de nossa música. É uma geração de 
músicos brilhantes. 


Um dos mais decisivos deles é o guitarrista Victor 
Biglione que se tornou, também, um dos seus principais 
compositores e arranjadores. 

A história de nossa música instrumental recente é 
típica dos sentimentos e da visão de mundo da geração 
que a criou: ela tende a grandes sínteses, a uma unidade 
primordial. 


Havia uma encruzilhada tripla diante dos jovens ins” 
trumentistas. Em primeiro lugar, havia a música popular 
brasileira e seu reconhecido poder artístico. Depois, havial 
as presenças musicais da global village, principalmente 
do rock e sua raiz, o blues, e em seguida do jazz. O que 
seduzia nossos jovens artistas era a perspectiva de jun- 
tar as mais diversas possibilidades de expressão dessas 
linguagens variadas (ainda que aparentadas em tantos 
pontos), para a criação de uma música a um tempo nova, 
Originais, contemporâneas, internacionais, mas ligada 
espiritualmente à nossa tradição. 


Victor, por exemplo, fez isso. Vindo do rock para o 
jaz, sempre atento a mais avançada música popular brasil 
leira, ele realizou uma síntese superior que se manifesta 
em seu som incisivo, tecnicamente perfeito, mas emocio- 
nalmente intenso. À guitarra de Victor, iluminada e por 
isso iluminadora, é um dos ápices da música instrumental 
brasileira nesses anos de expansão e amadurecimento. 
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John McLaughlin disse que o instrumental tem que 
ser, ele próprio, um instrumento afinado a ser tocado 
pelo poder superior que rege todas as coisas - e que esse 
é o processo natural da grande criação musical. 


Em Victor, o domínio do instrumento é a condição 
necessária para a expressão de suas idéias; um aperfeiçol 
amento desse domínio expande naturalmente o espaço 
para idéias cada vez mais belas. E a beleza de suas idéias 
levou-o, também naturalmente, para a composição. 


A composição é o caminho natural para o instru- 
mentista inspirado e criativo - aquele que, segundo 
McLaughlin é, ele próprio, um instrumento afinado. 


Assim, a produção escrita de Victor, agora publicadal 
neste song book, começa a rivalizar em importância com 
seu trabalho como instrumentista. Seus temas são líricos 
e vigorosos. Sua musicalidade é sempre exuberante. E sual 
obra de compositor ainda é estimulada pela realização 
de trilhas para o cinema - que, aliás, o distinguem pelal 
criatividade também nesse setor. 


Não tenho dúvidas que Victor Biglione é um dos 
artistas brasileiros mais importantes da atualidade. 


Luiz Carlos Maciel (Escritor e jornalista - Prefácio 
do song book “O Melhor de Victor Biglione - Melodias 
e cifras para guitarra, violão e teclado - coordenação de 


Luciano Alves - Rio, 17/02/1997) 
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Em show na Toca do Vinicius. Foto Jorge Ferreira 
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Capas de discos 
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Um Feibuto o 
Hendrix 


Victor Biglione 


COREMA ACIS 
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WAGNER TISO 


VICTOR BIGLIONE 


AO VIVO 
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Foto: Ricardo Poock 


Capas de impressos 
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Victor Biglone | 
Andy Súmimers 
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Com Marcelo Laffitte, Lê Andrade, Elza Soares e Gabriel Moura 
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Leandro Siqunto Bão nm Risaçdo Sebhot 
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Com a irmã, a bailarina Vera Alejandra 
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CRONOLOGIA 


1904 - A Família Aronovich, judeus ucranianos, emigra 
para a Argentina por conta das perseguições políticas sofridas 
na Rússia. 

1956/1957 - Abelardo Biglione e Judith Aronovich se 
conhecem nas reuniões do Partido Comunista Argentino. 

1958 - Nasce em 20 de fevereiro em Buenos Aires. Pri- 
meiro filho do casal Abelardo Biglione e Judith Aronovich. 

1961 - Cursa o Jardim da Infância em Buenos Aires. 

1964 - No final do ano Abelardo Biglione e Judith Aro- 
novich mudaram para o Brasil, indo residir em São Paulo, 
onde já estavam Eugênia e Aida, tias de Victor Biglione e Vera 
Alejandra, filha mais nova do casal com poucos meses de idade. 

1965 - O casal se separou e Victor fica com o pai em São 
Paulo. A irmã, Vera Alejandra, passa a residir com a mãe em 
Copacabana, no Rio de Janeiro. 

1966 - Victor passa as férias escolares com a mãe, no Rio 
de Janeiro, recusando-se a voltar a morar com o pai e passa 
a residir com a mãe. Fundou com os amigos da rua em que 
morava o “Clube das Nações Unidas”, que segundo ele tinha 
a missão de infernizar a cabeça dos soldados do Forte de Co- 
pacabana, além do objetivo principal de eliminar bandeiras, 
na convicção de que o mundo era uma coisa só. 

1970 - Começou a aprender violão. 

1971 - Passou a estudar guitarra, na mesma turma de 
Frejat e Celso Blues Boy, com Gaetano Galifi (Kay Galifi). 
Ganhou de presente da mãe a primeira guitarra, da marca 
Faim, produzida na Argentina. 

1972 - Ficou estarrecido ao ver o guitarrista baiano Pepeu 
Gomes em performance no show “Gal Fatal”, de Gal Costa, 
com Direção de Waly Salomão, no Teatro Tereza Raquel. 
Por essa época, outros shows também marcariam sua vida: o 
do guitarrista argentino Santana e o do grupo Weather Re- 
port, ambos no Teatro Municipal do Rio de Janeiro e ainda 
o show coletivo do Clube da Esquina (Milton Nascimento, 
Lô Borges, Beto Guedes, Toninho Horta, Nivaldo Ornellas, 
Wagner Tiso, Nelson Angelo, Tavinho Moura etc) no Teatro 
Fonte da Saudade. 

1973 - Criou a banda de blues Eletroplástica. 

1974 - Passou a integrar, como guitarrista, a banda de 
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rock-progressivo Acidente Mágico. 

1975 - Integrou os grupos de rock Os Bruxos, O Fruto 
e ainda As Contas de Vidro. 

1976 - Entrou para o CLAM - Centro Livre de Apren- 
dizagem Musical, em São Paulo. Cria o conjunto de baile 
Lady Jane. 

1977 - Apresentado por seu primo, o baterista Cláudio 
Slon, a Tom Jobim, recebeu carta de recomendação do maes- 
tro para ingressar na Berklee College of Music de Boston, em 
Massachusetts. Ganhou o primeiro cache de estúdio atuando 
como guitarrista no LP “Mico de circo”, de Luiz Melodia, 
lançado no ano seguinte. 

1978 - Integrou a banda Rapa Nui. Passou a acompanhar 
a cantora Zezé Motta. 

1979 - Participou do antológico show instrumental na 
Sala Funarte. Passou a acompanhar Marina Lima e fez parte 
da banda de Sérgio Mendes em turnê brasileira. Indicado 
pelo pianista ENRTA Sauer atuou como guitarrista no musical 
“O Rei de Ramos” com trilha assinada por Francis Hime, 
Chico Buarque e Dias Gomes. 

1980 - A convite do maestro Perna Froes passou a integrar 
a banda da cantora Gal Costa. 

1982 - E convidado para substituir Armandinho no 
grupo À Cor do Som, com o qual gravou os discos “Magia 
Tropical” e “As Quatro Fases do Amor”. 

1984 - Acompanhou ao violão Chico Buarque no Giná- 
sio Luna Parque, em Buenos Aires. Tocou com Wagner Tiso 
e Moraes Moreira. 

1986 - Apresentou-se no “Free Jazz Festival”, no Rio de 
Janeiro, dividindo o palco com o sanfoneiro Dominguinhos 
e o saxofonista americano David Sanborn. Lançou o primeiro 
disco-solo alcançando o primeiro lugar no segmento instru- 
mental nacional. 

1987 - Lançou o segundo disco-solo, o emblemático “Ba- 
leia Azul”, do qual se destacou a faixa-título, grande sucesso no 
Brasil. Participou do disco “Brasil”, do grupo americano The 
Manhattan Transfer, trabalho no qual também participaram 
Djavan, Grupo Uakti, Ivan Lins e o próprio Milton Nascimen- 
to cantando esta faixa “Viola violar”, de Milton Nascimento 
e Márcio Borges, na qual Victor atuou como guitarrista. O 
disco ganhou o Grammy americano neste mesmo ano. 

1988 - Fez o antológico show no Parque da Catacumba, 
no Rio de Janeiro, para um público de 10 mil pessoas. Tocou 
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com Wagner Tiso no “Madrid Jazz Festival”, com Gal Costa 
no Avery Fisher Hall, em New York, com Djavan no “Aruba 
Jazz Festival” e no “Berlin Jazz Festival”. Compôs a trilha para 
o filme “Faca de Dois Gumes”, de Murilo Salles. 

1989 - Lançou o disco * Quebra-pedra” sendo também 
indicado para o “Prêmio Sharp” na categoria de “Melhor Ar- 
ranjador Instrumental”. Ganhou o prêmio “Troféu Grandes 
Músicos Brahma Extra”. O disco “Baleia azul” foi lançado 
nos Estados Unidos, onde a faixa foi executada em mais de 
100 emissoras de rádio, doando o direito autoral da compo- 
sição “Baleia azul”? ao Center for Costal Studies, entidade de 
proteção às baleias. 

1990 - Ganhou o prêmio de “Melhor Trilha Sonora”, 
no “Rio Cine Internacional Festival de Cinema do Rio de 
Janeiro”, pela música do filme “Faca de Dois Gumes”. Com- 
pôs a trilha para a peça “Uma Aventura na África”, de Caio 
de Andrade. Compôs trilha para “Dayse das Almas Deste 
Mundo”, de Lúcia Murat. 

1991 - Montou o show “Victor Biglione e Cássia Eller”, 
apresentado no “Free Jazz Festival”, em São Paulo, Jazzmania 
e Circo Voador, ambos no Rio de Janeiro. Ao violão, formou 
duo acústico com o pianista Marcos Ariel. 

1992 - Através do baixista Ezio Filho apresentou-se no 
“Festival Internacional de Jazz de Montreal”, no Canadá. 
Gravou, com Cássia Eller, o disco “Victor Biglione e Cássia 
Eller in blues: If Six Was Nine”, nunca lançado pela Univer- 
sal Music. Apresentou-se no “Free Jazz Festival”, no Rio de 
Janeiro. 

1993 - o CD “Baleia azul” foi relançado pelo Selo Melo- 
pea na Argentina. Fez turnê por várias cidades do Canadá. 

1994 - Por recomendação Carlos Cezar (dono da Musi- 
kelly Instrumentos) passou a ser o representante na América 
Latina da fábrica Washburn Guitars, com sede em Chigaco. 
Com João Bosco e Jamil Joanes formou trio que se apresen- 
tou no Blue Note, em Tóquio, show elogiado com matéria 
de página inteira na revista “Latina” É principal publicação 
japonesa de jazz. Lançou o CD * Trilhas” À 

1995 - Fez apresentação no “Free Jazz Festival” e “Hei 
neken Concert”, ambos no Janeiro e São Paulo. 

1996 - Compôs a trilha para o filme “Como Nascem os 
Anjos”, de Murilo Salles, com a qual ganhou o “Kikito de 
Ouro de Melhor Trilha Sonora”, no “Festival de Gramado”. 
Participou das gravações do CD “Ambar”, de Maria Bethânia. 
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1997 - Foi indicado para o “Prêmio Sharp”, na categoria 
“Melhor Disco de Trilha Sonora de Cinema” pelo disco da 
trilha de “Como Nascem os Anjos”. Apresentou-se na 292 
edição do “Montreux Jazz Festival”, show que gerou o CD 

“Victor Biglione - brazilian quartet live - Montreux Jazz 
Festival”. 

1998 - Lançou o disco “Strings of Desire”, em duo com 
o guitarrista inglês Andy Summers. O CD foi lançado nos 
Estados Unidos, Europa, Japão e no Brasil em turnê da du- 
pla por Rio de Janeiro e São Paulo. Gravou o CD “Cinema 
acústico”. 

1999 - Participou do “Songbook Chico Buarque”. 
Apresentou-se no “Festival Tabulaciones”, em Buenos Aires 
e ainda no “Festival Internacional de Jazz de Búzios”, no Rio 
de Janeiro. 

2000 - Lançou o CD “Um tributo a Hendrix - In blues 
rock”. Com Marcos Valle e músicos canadenses realizou o 
show de encerramento das comemorações dos “500 anos do 
Brasil”, no Theátre Corona, em Montréal. 

2001 - Participou do “Festival Avant Music”, na Argen- 
tina. 

2002 - Em dupla com o guitarrista Andy Summers, do 
grupo The Police, apresentou-se no “Festival de Guitarra de 
Nova Iorque”. 

2003 - Lançou o disco “Marcos Valle e Victor Biglione 
- Live in Montreal”. 

2004 - Lançou o disco * Wagner Tiso e Victor Biglione 
ao vivo - Tocar - a poética do som”. 

2005 - Apresentou-se, com Andy Summers, na Casa de 
Cultura Estácio de Sá, no Rio de Janeiro, em show de lança- 
mento do CD “Splendid Brazil”. Em duo com Wagner Tiso, 
apresentou-se no evento “Ano Brasil - França”, em Paris. A 
convite do professor Carlos Alberto Afonso gravou as mãos 
na “Calçada da Fama”, do Espaço Cultural Toca do Vinicius, 
em Ipanema, Zona Sul do Rio de Janeiro. 

2006 - Incluído como verbete no “Dicionário Houaiss 
Ilustrado da Música Popular Brasileira - Criação e Supervisão 
Geral Ricardo Cravo Albin”, editado pelo Instituto Antônio 
Houaiss, Instituto Cultural Cravo Albin e Editora Paracatu. 

2007 - Criou e dirigiu o “Projeto Quinta de Bom Tom 
- Tributo a Tom Jobim”, no qual recebeu vários convidados 
na Sociedade Hípica Brasileira, no Rio de Janeiro. Ganhou 
o prêmio “Kikito de Ouro”, no “Festival de Gramado”, na 
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categoria “Qualidade Artística” pela trilha de “Operação 
Condor”, de Roberto Mader. 

2008 - Comemorou 50 anos de vida e 35 de carreira 
artística em show-aniversário no Espaço Cultural Toca do 
Vinicius, em Ipanema, no qual recebeu como convidados 
Marcos Valle, Marcel Powell, Zé Lourenço e Euclides Amaral. 
Lançou os discos “Condor (trilha sonora do filme homô- 
nimo de Roberto Mader) e “Ao vivo em Vitória”, feito em 
parceria com Carlos Malta, Artur Maia e Marcos Suzano. 

Em 25 de fevereiro de 2009 recebeu o título de “Cidadão 
Honorário do Município do Rio de Janeiro” da Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro. Lançou o CD “Uma guitarra 
no tom”. 

2010 - Em 13 de janeiro casou com Elizabeth Biglione, 
em cerimônia realizada na residência de Cláudia Orleans & 
Bragança, em Copacabana, no Rio de Janeiro. Lançou o CD 

“Tangos Tropicais”, coproduzido por Nelson Motta. 

2011 - lançou o CD “Cinemúsica” com capa de Felício 
Torres, foto de Aloizio Jordão e comentários de Nelson Motta 
e Euclides Amaral. 

2012 - Incluído no livro “MPB - A História de Um Sécu- 
lo”, de Ricardo Cravo Albin - 22 ed. Revista e ampliada, Rio 
de Janeiro: MEC/Funarte/Instituto Cultural Cravo Albin, 
no qual foi estampada uma foto sua em uma página inteira 
com legendas em quatro línguas: inglês, espanhol, francês e 
português. 

2013 - Participou do evento “Virada Cultural Paulista”, 
no Teatro Municipal de São Paulo. Na ocasião, estreou como 
integrante do grupo Som Imaginário, ao lado de Wagner 
Tiso (piano), Tavito (violão), Nivaldo Ornellas (sopros), Luiz 
Alves (baixo) e Robertinho Silva (bateria). Lançou o CD “The 
Gentle Rain” com capa ilustrada pelo cartunista italiano 
Lan e texto de apresentação do jornalista americano Mark 
Holston, traduzido por Roberto de Carvalho. Foi incluído 
no livro “Morro da Urca: Estação da Música”, de Antônio 
Carlos Miguel, Nelson Motta e Monique Sochaczewski, lan- 
cado pela Editora Lacre. 

2014 - Faz diversos shows, em várias capitais, integrando 
o grupo Som Imaginário e com a cantora Bárbara Mendes 
monta o espetáculo “A história do cinema através da música”, 
com o qual percorre diversos teatros. Neste mesmo ano lançou 


o CD “Violão de aço Brasil”, com capa de Celão Marques. 
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| É A. lá ”. 
Com Carlos Alberto Afonso (Toca do Vinicius) e Sérgio Barrozo (contra- 


baixo) FOTO: Jorge Ferreira VAN CONTRIBUIÇÃO ESTRAN GEIRA 
e NA MPB DO SÉCULO XVI AO XXI 
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A troca de experiências entre músicos estrangeiros 
e brasileiros é muito antiga. No princípio esta troca era 
considerada de mão-única, basicamente por dois motivos: 
a imposição cultural do colonizador e a presunção de 
que ele, o colonizador, nada aprenderia com a música 
dos nativos e posteriormente com a música dos negros 
oriundos da África. 

Esse primeiro contato entre as culturas musicais di- 
versas se deu com a chegada do padre José de Anchieta 
que aportou em terras brasileiras no ano de 1553. Con- 
siderado como o nosso primeiro compositor de música 
popular, o religioso deu início à base do que viria a ser 
reconhecido mais tarde como o gênero musical “catere- 
tê”, oriundo de uma dança indígena. 

Alguns pesquisadores afirmam que as danças “cati- 
ra” e “cateretê” surgiram no final do século XIX. Outra 
vertente de pesquisadores admite o século XVI como o 
ponto inicial da dança e da música “cateretê”, uma das 
primeiras mesclas musicais no nosso território, tendo em 
vista que tanto a música, quanto à dança, eram usadas em 
autos para a catequese dos índios, mesclando elementos 
da cultura europeia. 

De qualquer forma, o ponto pacífico entre pesquisa- 
dores musicais recai sobre a importância do padre José 
de Anchieta no cenário musical brasileiro. 

Guilherme de Melo, assim nos relata a importância 
do padre no início da nossa formação musical: 


“Representa entre nós não só a criação do primeiro 
teatro nacional, mas ainda a primeira exibição de arte 
musical brasileira, baseada no sistema diatônico e cro- 
mático dos povos cultos”. 


Segundo o violeiro Rui Tornezé de Araújo: 


“A viola foi introduzida aqui no Brasil no período da 
colonização portuguesa, através dos jesuítas e colonos, 
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no entanto, devido ao contato com as diversas culturas 
sofreu inúmeras modificações, chegando nos formatos, 
tipos e afinações que hoje temos”. 

Por volta da segunda metade do século XVIII chega 
ao Brasil o poeta Tomás Antônio Gonzaga, um dos 
principais personagens da Inconfidência Mineira. Nas- 
cido em 11 de agosto de 1744, na cidade de Porto, em 
Portugal, transferiu-se para o Brasil para exercer o cargo 
de Desembargador na cidade de Vila Rica, atual Ouro 
Preto, em Minas Gerais. 

Sua importância se deu como letrista de algumas 
das principais modinhas da época, sendo um dos po- 
etas mais requisitados pelos principais modinheiros, 
inclusive Marcos Portugal. 

Segundo Mário de Andrade, em seu livro “Modinhas 
imperiais”, a letra de “Acaso são estes...”, modinha muito 
popular na época, é de autoria de Tomás Antônio Gonza- 
ga, vindo a falecer em Moçambique em 1810, desterrado 
por D. Maria I(A Louca). 


Em 1808, quando da chegada da Família Real ao 
Brasil, vieram muitos músicos para criarem escolas e 
assumirem cargos de professores, instrutores e chefe da 
Capela Real Portuguesa. Mesmo neste tempo, a troca 
ainda era desnivelada, pendendo para um único lado. 
Vinham mais músicos da Europa para o Brasil do que 
vice-versa. 


Portanto, essa primeira leva de músicos, iniciada em 
1553, teve seu ápice com a vinda da Família Real em 
1808, quando aqui chegaram diversos músicos, intérpre- 
tes, letristas, produtores, arranjadores e editores musicais, 
muitos deles contribuíram efetivamente no nascedouro 
de alguns gêneros como o maxixe, o choro e o samba, ou 
o fortalecimento de gêneros como o lundu e a modinha, 
este último, mais usual entre os compositores que vieram 
com a corte. 
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Pedro de Alcântara Francisco Antônio João Carlos 
Xavier de Paula Miguel Rafael Joaquim José Gonzaga 
Pascoal Cipriano Serafim de Bragança e Bourbon, mais 
conhecido por Dom Pedro I, nasceu em Lisboa no ano de 
1798 e foi cantor e multiinstrumentista (tocava clarineta, 
flauta, fagote, trombone, cravo, rabeca, piano, guitarra 
espanhola e violoncelo), tendo sido aluno de Sigismund 
Neukomm, Marcos Portugal e do padre José Maurício 
Nunes Garcia, este último, mulato responsável pela dire- 
ção dos músicos da Capela Real, indicado diretamente 
por seu benfeitor D. João VI (O Clemente). Compôs 
várias modinhas, gênero em voga na época, e tem como 
suas obras mais conhecidas o “Hino Constitucional” e 
o “Hino da Independência”, com letra de Evaristo da 
Veiga. Faleceu em Lisboa no ano de 1834. 

Um ano após a chegada da Família Real no Rio de 
Janeiro, chegou a São Paulo, em 1809, o compositor 
alemão Franz Ludwig Wilhelm Von Varnhagen, nascido 
em Walde no ano de 1782. No Brasil nasceria em 1816 
seu filho Francisco Adolfo de Varnhagen, historiador 
que viria a dar nome a uma praça no bairro da Tijuca. 
Franz Ludwig compôs algumas modinhas, tais como “O 
coração perdido” e “A saudade”, ambas incluídas no livro 
“Modinhas imperiais”, de Mário de Andrade. Faleceu em 
Lisboa no ano de 1842. 

Marcos Portugal, compositor, cantor e regente nas- 
ceu em Lisboa no ano de 1762, aos 38 anos já se tornara 
Mestre da Capela Real na Corte de D. João VI, ainda 
em Portugal. Em 1811 viajou para ao Brasil e levou 
consigo cantores e músicos portugueses, entre os quais 
o irmão Simão Vitorino Portugal (Portugal 1811/R] 
1842), pianista, organista e compositor da valsa “Sauda- 
des do Rio de Janeiro”. Marcos Portugal foi parceiro do 
modinheiro carioca Domingos Caldas Barbosa (1738/ 
RJ - 1800/Lisboa) considerado o criador da modinha e 
autor de grande sucesso em Portugal no final do século 
XVIII. De sua parceria com Domingos Caldas Barbosa 
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constam “A doce união do amor”, “Raivas gostosas”, 
“Se dos males” e “Você trata amor em brinco”. Também 
foi o autor de 12 árias para canto e piano com versos de 
Tomás Antônio Gonzaga. Marcos Antônio da Fonseca 
Portugal faleceu no Rio de Janeiro, em 1830, quando 
ainda exercia o cargo de diretor do Teatro São João, 
atual Teatro João Caetano, na Praça Tiradentes. 

Em 1835 o multiinstrumentista (piano, órgão, flau- 
ta, oficlide, violonista), cantor e compositor português 
do arquipélago dos Açores Rafael Coelho Machado che- 
gou ao Rio de Janeiro. Nascido na Ilha da Madeira em 
1814, logo formaria dupla melodista/letrista, uma das 
primeiras que se tem notícias (segundo José Ramos Ti- 
nhorão) com o poeta criador do romantismo Domingos 
Gonçalves de Magalhães, além de musicar poemas de 
Joaquim Manuel de Macedo, Pereira de Souza e Albano 
Cordeiro. Em 1842 publicou o “Dicionário musical”, 
considerado o primeiro do Brasil. Editor musical, no 
ano de 1849 lançou “Breve tratado d'harmonia”, por 
sua própria editora, pela qual também lançou várias 
partituras de outros autores da época. Em 1859 publi- 
cou o cancioneiro “Grinalda Brasílica” com letras de 
Gonçalves Dias. No ano de 1863 Rafael Coelho lançou 
o compêndio musical “Urânia ou Os Amores de um 
Poeta”, com poemas musicados do livro “Urânia”, pu- 
blicado por Gonçalves de Magalhães no ano anterior. 
Faleceu no Rio de Janeiro no ano de 1887. 


Em 1838 o compositor, violinista e regente Francisco 
de Sá Noronha (1820 Viana do Castelo, Portugal) chegou 
ao Brasil. Compôs quadrilhas, polcas e lundus. Dentre 
suas modinhas mais conhecidas destacam-se “O meu 
fiel juramento” e “Quando te vi”, além de uma opereta, 
sobre libreto de Artur Azevedo. Compôs ainda a música 
das operetas, do mesmo Artur Azevedo, “A princesa dos 
cajueiros” e “Os noivos”. Faleceu no Rio de Janeiro no 


ano de 1881. 
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Durante o segundo reinado chegaram ao Brasil dois 
grandes mestres europeus: Arthur Napoleão (Artur Na- 
poleão dos Santos - Portugal 1843 / RJ 1925), no Rio 
de Janeiro e Luigi Chiaffarelli, em São Paulo, nascido 
em Irsênia, na Itália no ano de 1856 e falecido em São 
Paulo no ano de 1923, foi professor de Francisco Mig- 
none e Guiomar Novaes. Chiaffarelli e Napoleão são os 
responsáveis por boa parte de nossa escola pianística do 
século XIX. 

Em 1841 D. Pedro II, a pedido de Francisco Manuel 
da Silva, fundou o Conservatório de Música e mais tarde, 
em 25 de março de 1857, a Academia Imperial de Música 
e Opera Nacional, abrindo assim campo para muitos 
professores, principalmente europeus, trabalharem no 
Brasil. Mais tarde o Conservatório de Música mudaria 
o nome para Instituto Nacional de Música e, posterior- 
mente, Escola de Música da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. 

Em 1848 chegou ao Brasil o violonista e pianista Dom 
José Amat. José Zapata y Amat nasceu na Espanha no 
ano impreciso de 1810 e faleceu em Recife, circa de 1865. 
Durante o tempo em que aqui viveu musicou versos de 
vários poetas, entre eles Antônio Carlos de Andrade e 
Silva, Manuel Araújo Porto Alegre e de Gonçalves Dias, 
entre os quais os versos de “Canção do Exílio” e “A con- 
cha e a virgem”. No ano de 1851, publicou o livreto “Mé- 
lodies Brésiliennes” com músicas dedicadas à Imperatriz. 
Exerceu o cargo de gerente e administrador econômico 
da Academia Imperial de Música e Opera Nacional. No 
ano de 1862 publicou o álbum de música intitulado “Les 
nuits brésiliennes”, sobre versos de Gonçalves Dias. Sobre 
ele o modernista Mário de Andrade escreveu: 


“foi musicador sistemático de Gonçalves Dias”. 


O pianista, compositor e editor musical Alfredo 
Napoleão, irmão dos também pianistas Arthur e Aníbal 
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Napoleão, nasceu na cidade de Porto, em Portugal, onde 
viria a falecer no ano de 1917. Sua obra mais conhecida 
é a polca “Se sa Minga”, de 1867, que segundo Ary Vas- 
concelos teria sido inspirada por uma revista homônima 
de autoria de Carlos Gomes. Em 1869 apresentou-se 
no Teatro Lírico Fluminense e em concertos em outros 
teatros cariocas. 

O violinista e compositor Vincenzo Cernicchiaro 
nasceu na Itália em 1858 e mudou-se para o Brasil no ano 
de 1870. Também musicólogo, publicou em Milão, em 
1926, uma obra definitiva com relação à música popular 
brasileira de sua época, o livro “Storia della musica nel 
Brasile”, através da qual mapeou gêneros brasileiros como 
o lundu e a modinha, entre outras expressões musicais 
a partir do século XVI. Exerceu o cargo de professor de 
viola e violino no Instituto Benjamin Constant até falecer 
em 1928, no Rio de Janeiro. ] 

O compositor, pianista, editor e professor Pedro An- 
gelo Camin, nasceu em 1870, na Itália, chegou ao Brasil 
com 17 anos, em 1887, indo residir no município de La- 
ges. Trabalhou como guarda-livros e criou uma banda de 
música na cidade. Em 1914, com o sócio João Campassi, 
fundou a Casa Editora Musical Brasileira (CEMB). Au- 
tor de centenas de composições com as quais sonorizava 
filmes mudos. Faleceu no ano de 1933, em São Paulo. 

Poeta e comediógrafo, Fernando Weyne nasceu em 
1868 em São Fernando, no Paraguai, e faleceu em 1906 
na cidade de Fortaleza, no Ceará. Seu poema “Loucu- 
ra”, escrito em 1897, foi musicado por Roberto Xavier 
de Castro e renomeado para “A pequenina cruz do teu 
rosário”, acumulando várias gravações, entre as quais, de 
cantores do início do século XX, tais como Paraguaçu e 
Carlos Gardel. Também foi o autor dos versos de “Sinhá”, 
musicados por Roberto Xavier de Castro. 

Um dos destaques desta época, final do século XIX 
e início do século XX foi o tcheco Fred Figner. Nascido 
Frederico Figner em 1866, na cidade de Milesko u Tabor, 
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na Boêmia, depois República Tcheca, foi o primeiro a 
se interessar na gravação de artistas e gêneros brasilei- 
ros. Chegou ao Brasil em 1891, na cidade de Belém do 
Pará. Em sua bagagem trazia um aparelho chamado “fo- 
nógrafo”, adquirido nos Estados Unidos e com o qual 
estava, junto com o cunhado e sócio, em uma excursão 
de demonstração por vários países da América do Sul. 
No aparelho tocava regtime, operetas e valsas, além de 
gravar discursos de políticos locais. Em Belém gravou 
cilindros com árias interpretadas pela cantora Concetta 
Bondalba, na época excursionando pelo Brasil. Gravou 
também modinhas e lundus nas cidades de Fortaleza, 
Natal, Recife, João Pessoa e Salvador. Em 1900 fundou 
a Casa Edison, na qual vendia equipamentos de som, 
máquinas de escrever, geladeiras e cilindros-sonoros com 
lundus e modinhas, muitas delas anteriormente gravadas 
em suas viagens. Logo em seguida passou a comercializar 
gramofones da Companhia Columbia Gramophone de 
Londres, novidade com maior durabilidade e melhor 
definição sonora. Nesse mesmo ano montou uma sala 
de gravação na Rua do Ouvidor, 105. Com o técnico 
alemão Hagen (enviado pela Gramofone) gravou, me- 
canicamente, os primeiros discos brasileiros que eram 
enviados à Europa para prensagem. Até 1903, a Casa 
Edison produziu cerca de três mil gravações, conferindo 
ao Brasil o terceiro lugar no ranking mundial, à frente 
de países como Estados Unidos e Alemanha. Em 1912 
passou a ser o vendedor exclusivo da firma International 
Talking Machine - Odeon, a primeira fábrica de discos 
instalada no Brasil e a maior da América Latina. Em 
1913 a fábrica Odeon já produzia cerca de 1,5 milhão de 
discos, conferindo ao Brasil o quarto mercado mundial 
de discos. Em 1925 a empresa holandesa Transoceanic 
foi encampada pela Columbia Gramophone de Londres, 
desenvolvendo o sistema de gravação elétrica inventado 
pela Western Electric. Fred Figner morreu aos 80 anos de 
idade, sendo considerado o primeiro “diretor artístico” 
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de gravadora no Brasil e, sem dúvida nenhuma, o res- 
ponsável pela fundação das bases profissionais da MPB. 
Em 2002, sob coordenação de Humberto Franceschi, 
editada pelo Instituto Moreira Salles em parceria com 
o selo Biscoito Fino, foi lançada uma coleção de discos 
com as gravações da Casa Edison. 

Com a chegada dos cilindros sonoros, trazidos por 
Fred Figner, e posteriormente dos discos em 78 rpm em 
gravações mecânicas feitas em discos de cera, o Brasil 
entrava definitivamente como um dos maiores mercados 
consumidores de música. A partir de 1926, com o ad- 
vento das gravações elétricas, o país viria a se fortalecer 
ainda mais no mercado mundial. 

A partir de 1900, o Brasil já era considerado um 
caldeirão sonoro e um mercado promissor no consumo 
musical. Primeiramente de partituras, editadas por vá- 
rias casas do gênero, entre as quais, a primeira editora 
musical brasileira, a “John Ferguson & Charles Croka- 
at”, fundada no Rio de Janeiro em 1824 e instalada na 
Rua da Quitanda, 41. A primeira obra editada pela firma 
foi o “Hino Imperial e Constitucional”, de D. Pedro I. 
Contudo, no ano de 1900 as editoras musicais eram 
muitas e geralmente de propriedade de estrangeiros, 
destacando-se os editores Francisco Chenot, H. Furcy, 
João Cristiano Muller (dinamarquês), João Bartolomeu 
Klier (alemão), Pierre Laforgue (francês), George Ma- 
thias Heaton (inglês), Eduardo Rensburg (holandês), J.J. 
do Rego, Frederico Briggs, Pedro Ludwig, Victor Larée, 
Editora Filippone & Cia, Antônio Tornaghi, Domeni- 
co Filippone, Honório Vaguer Frion, Augusto Baguet, 
Rafael Coelho Machado (português), Victor Préalle, 
Bento Fernandes das Mercês, Teotônio Borges Dinis, 
entre muitos outros que comercializavam partituras de 
tudo quanto era gênero musical, brasileiro ou não. 

Nascido no ano de 1885, na Itália, Jorge Galati che- 
gou a São Paulo em 1900. Regente, em 1904 tornou-se 
mestre da Banda Italo-Brasileira de Araraquara. Sua 
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composição mais conhecida é a valsa “Saudades de 
Matão”. Composição que teve sua autoria questionada 
pelo acordeonista e compositor uberabense Antenóge- 
nes Silva, que também se dizia o autor da melodia. Em 
1938, a composição recebeu letra de Raul Torres. Jorge 
Galati faleceu na década de 1970, em São Paulo, tendo 
sua composição se tornado um clássico da MPB. 

Nascido na cidade de Pisa em 1885 José Rielli o 
compositor e instrumentista italiano chegou ao Brasil em 
1901, quando os pais foram residir na cidade de Itu. Em 
1931, atuou como músico no filme “Coisas Nossas”, de 
Wallace Downey, considerado por muitos como o primei 
ro filme brasileiro em forma de revista. De acordo com 
“Discografia brasileira em 78 rpm”, de Miguel Angelo de 
Azevedo (Nirez), publicada em 1982, pela Funarte, José 
Rielli gravou 14 discos em 78 rpm entre 1931 e 1946. 
Pai do maestro Emílio Rielli e do compositor Osvaldo 
Rielli (Riellinho) autor do clássico “Peixe vivo”, canção 
preferida do presidente JK. José Rielli é autor de outro 
clássico intitulado “Feijão queimado”, em parceria com 
Raul Torres. Trabalhou nas principais emissoras de rádio 
de São Paulo onde faleceu no ano de 1947. 

O cantor Albenzio Gaspare Raffaele Perrone nasceu 
em Marselha em primeiro de setembro de 1900. Conhe- 
cido como Albenzio Perrone chegou ao Brasil em 1906 e 
em 1927 foi contratado pela Rádio Clube do Brasil como 
locutor e cantor. Gravou vários discos entre os anos de 


1927 e 1955. Faleceu em 1974 no Rio de Janeiro. 


Apesar de ter nascido na cidade de Porto, em Por- 
tugal, em 1906, a família mudou-se para o Brasil pouco 
tempos após o nascimento de Cristina Maristany (Cris- 
tina Navarro de Andrade Costa). Em 1930, Cristina 
Maristany gravou o primeiro disco e posteriormente mais 
dez, todos em 78 rpm, sempre cantando sambas, valsas 
e sambas-canções. Sobre a cantora declarou o maestro 


Villa-Lobos: 
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“O seu cantar penetra no ambiente de cada can- 
ção com rara autenticidade. Intérprete fiel de todos os 
autores, reunindo ao apuro técnico uma espontânea e 
surpreendente musicalidade”. 


A cantora faleceu na cidade paulista de Rio Claro. 


A “Pequena Notável”, epíteto criado pelo radialista 
César Ladeira para Maria do Carmo Miranda da Cunha, 
conhecida internacionalmente por Carmen Miranda, 
nasceu em Marco de Canavezes, Distrito do Porto, em 
Portugal, no ano de 1909. Chegou ao Brasil com apenas 
18 meses, por volta de 1910 por isso, sempre é confun- 
dida como sendo brasileira. Há várias biografias sobre 
sua vida pessoal, muito conturbada, por sinal, e sobre 
sua carreira de inúmeros sucessos musicais. Atuou em 
seis filmes no Brasil no início da carreira, e em cerca 
de 12 nos Estados Unidos. Também escreveu letras 
para composições de Pixinguinha e Josué de Barros. 
E considerada a intérprete brasileira mais conhecida 
no exterior, mesmo após mais de meio século de sua 
morte, ocorrida em 1955, na cidade de Beverly Hills, 
Los Angeles, EUA. 

Em 1909, nascia na cidade de Porto, em Portugal, o 
letrista Jaime Rui Costa Abollo Martinez, que assinava 
J. Rui. Aos quatro anos, em 1913, a família transferiu-se 
para o Brasil. Foi parceiro de compositor e cartunista 
Nássara em pelo menos três clássicos da MPB: “Porque 
você voltou”, “Formosa” e “Para o samba entrar no céu”. 
Entre seus intérpretes destacam-se Almirante e a dupla 
Mário Reis e Francisco Alves. 

Nas primeiras décadas do século XX a emigração de 
músicos estrangeiros de todas as partes do mundo se 
acirrou. Muitos deles ficaram conhecidos como sendo 
brasileiros, tais como a pianista, cantora, atriz, compo- 
sitora, cineasta e escritora Gilda de Abreu. Nascida em 
Paris no ano de 1904, chegou ao Brasil em 1914 junto 
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com a mãe, cantora brasileira radicada na Europa. No 
ano de 1936, como atriz, estrelou o filme “Bonequinha 
de Seda”, de Oduvaldo Vianna, com título homônimo 
de uma valsa de sua autoria, parceria com Narbal Fon- 
tes e sucesso na voz do marido, Vicente Celestino. Dez 
anos depois estrelou outro grande clássico do cinema- 
-musical, “O Ebrio”, de Adhemar Gonzaga, filme para o 
qual escreveu o roteiro, também estrelado pelo marido, 
cantor e compositor da canção-tema “O ébrio”, sucesso 
imediato na época. Como cineasta, em 1951 dirigiu o 
filme “Coração Materno”, adaptando a canção-tema de 
Vicente Celestino, que estrelou a fita como ator. Escre- 
veu livros infantis, romances, letras para músicas de Ari 
Barroso e a biografia “A Vida de Vicente Celestino”. 
Gilda de Abreu faleceu no Rio de Janeiro em 1979. 

O boxeador Kid Pepe, pseudônimo de José Gelsomi- 
no, nasceu em 1908 na cidade de Montesano, na Itália, 
mas a família o trouxe para o Brasil quando tinha apenas 
seis anos, em 1914. Largou o box e passou a compor 
com o pessoal frequentador do Café Nice, no Rio de 
Janeiro. Em 1931 apresentava um programa de rádio. 
Foi parceiro de Bíde, Dante Santoro, Jorge Faraj, Buci 
Moreira, Germano Augusto, Aldo Cabral, David Nasser, 
Zé Pretinho e de Noel Rosa no clássico “O orvalho vem 
caindo”. Teve sucessos gravados por Carmen Miranda, 
Silvio Caldas, Patrício Teixeira, Almirante e outros ídolos 
da época. Faleceu no Rio de Janeiro em 1961. 

Em 1892 nasceu em Aix-em-Provence, França, Darius 
Milhaud, escritor e compositor. Outra linha de pesqui- 
sadores costuma afirmar que nasceu em Marselha. Sua 
contribuição à música brasileira se deu quando de sua 
volta à França, após sua estada de dois anos no Brasil 
(entre 1917 e 1919) como adido cultural na delegação do 
poeta Paul Caudel. Sobre esta época declarou: 


“Os dois anos passados no Rio de Janeiro realçaram 
em mim toda minha latinidade natural, e isto até o 
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paroxismo. Esta viagem foi uma grande mudança que 
teve influência considerável sobre meu desenvolvimento, 
sobre minha evolução posterior”. 


Foi um dos grandes e primeiros divulgadores do 
gênero “choro” na Europa, além de compositores bra- 
sileiros com os quais havia travado amizade, entre eles 
Villa-Lobos, Ernesto Nazareth, Alberto Nepomuceno, 
Henrique Oswald, Francisco Braga e Luciano Gallet. 
Compôs a suíte “Saudades do Brasil” com 12 títulos com 
nomes de bairros e logradouros cariocas: Copacabana, 
Sorocaba, Paineiras, Gávea, Ipanema, Botafogo, Leme, 
Corcovado, Tijuca, Sumaré, Laranjeiras e Paiçandú. Fa- 
leceu em Genebra, Suíça, no ano de 1974. 

O compositor Adelino Moreira de Castro nasceu 
em 1918 na cidade do Porto, em Portugal, mas no ano 
seguinte, em 1919, a família mudou para Campo Grande, 
zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. Mais conhecido 
por seus sambas-canções das décadas de 1940/50, foi um 
dos compositores mais gravados neste período, tendo 
como seu principal intérprete Nélson Gonçalves, prin- 
cipalmente o samba-canção “A volta do boêmio”. Outro 
sucesso de sua autoria foi “Negue”, gravado inicialmente 
na década de 1960 por Carlos Augusto e posteriormente 
regravado com sucesso por vários intérpretes, entre os 
quais Maria Bethânia em 1978. Faleceu no ano de 2002 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Alfredo Lourenço, mais conhecido como Alfredo 
Português, nasceu em Lisboa, no ano de 1885 e faleceu 
no Rio de Janeiro em 1957. Considerado um dos gran- 
des sambistas da Escola de Samba Estação Primeira de 
Mangueira, chegou ao Rio de Janeiro como contratado 
da Marinha Mercante Brasileira. Fadista do bairro de 
Alfama, em Lisboa, morou no Morro da Mangueira onde 
frequentava as rodas de samba. Em 1936, adotou como 
afilhado Nelson Mattos, na época aos 12 anos, depois 
conhecido como Nelson Sargento. Alfredo Português é 
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autor de vários sambas clássicos em parceria com Car 
tola, Nélson Sargento, Babaú da Mangueira, Jamelão e 
Nélson Cavaquinho. 

O russo nascido circa de 1900 Simon Bountman 
maestro e violinista chegou ao Rio de Janeiro em 1923, 
sendo um dos principais arranjadores das gravadoras 
Columbia e Odeon nas décadas de 1920 e 1930, tempos 
de grandes orquestrações e vozes pujantes como de Fran- 
cisco Alves. Faleceu no ano de 1977 na mesma cidade. 

Nascido em 1909 na cidade de São Martinho de 
Cimbres, o cantor e bailarino português Manuel Mon- 
teiro chegou ao Brasil no ano de 1923 e quatro anos 
após já integrava o corpo de baile do Teatro Municipal, 
que deixaria por problemas no coração, passando a de- 
senvolver a carreira de cantor. Entre os anos de 1933 e 
1959, lançou 72 discos no suporte 78 rpm, muitos dos 
quais viraram sucesso nacional, tais como o fado “Santa 
Cruz” (Caramés e Domingos Santos) e a marchinha de 
carnaval “Salada portuguesa” (Vicente Paiva e Paulo Bar- 
bosa), mais conhecida por “Caninha verde” e incluída 
no filme “Alô, Alô, Brasil”, de Wallace Downey, João de 
Barro, Alberto Ribeiro e Adhemar Gonzaga. Faleceu no 
Rio de Janeiro no ano de 1990. 

O saxofonista, violonista e clarinetista Waldemar 
Spilman nasceu na Polônia em 1915 e em 1923 desem- 
barcou no Brasil com seus dois irmãos Samuel e Moisés. 
Atuou na Orquestra Sinfônica Brasileira e trabalhou 
como programador da Rádio MEC-AM. Em 1945 criou 
sua própria orquestra, com a qual lançou entre 1956 e 
1959 três discos, entre os quais os LPs “Dançando com 
Waldemar Spilman e sua orquestra” e “O primeiro baile 
- Waldemar Spilman e Sua Orquestra”. 

Nascido em Veneza no ano de 1920, o compositor 
e acordeonista Mário Zan (Mário João Zandomeneghi) 
chegou ao Brasil aos quatro anos de idade, em 1924. 
Alguns pesquisadores afirmam que ele é natural de Ron- 
cade, Veneto, na Itália. Seu maior sucesso foi o dobrado 


O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 263 


“Quarto centenário”, em parceria com o português J. 
M. Alves, gravado em 1954 em homenagem à cidade de 
São Paulo. Gravou cerca de 300 discos 78 rpm e 60 LPs. 
Teve sua composição “Chalana” (c/ Arlindo Pinto) como 
tema principal da novela “Pantanal”, da Rede Manchete, 
na década de 1990. Em 1998 comandava um programa 
musical na TV Rede Vida. Autor do clássico “Festa na 
roça”, em parceria com Palmeira. Em 2002 foi tema do 
enredo da escola de samba Rosas de Ouro, de São Paulo. 
Faleceu no ano de 2006, na cidade de São Paulo. 

O compositor, saxofonista e maestro russo Isaac 
Kolman chegou ao Brasil na década de 1920 e a partir 
de 1927, quando gravou seu primeiro disco, atuou efeti- 
vamente na MPB, principalmente nos gêneros “choro” e 
“samba”, quando integrava a Orquestra Pan American, 
com a qual acompanhou uma quase infinidade de gra- 
vações na Odeon. Lançou cinco 78 rpm e teve cerca de 
13 composições gravadas, entre marchas, choros, maxixes 
e sambas, entre os quais “Olhos negros”, gravado por 
Francisco Alves. 

Nascido na cidade de Monção, em 1907, o instrumen- 
tista e compositor português J. M. Alves (José Manoel 
Alves) transferiu-se para o Brasil no ano de 1929, indo 
residir em São Paulo. Teve várias composições gravadas 
por Osni Silva, Grupo X, Arnaldo e Januário Pescuma, 
Mário Zan, Enio Santos e Irmãs Galvão. De acordo com 
a “Enciclopédia da Música popular brasileira: erudita, 
folclórica e popular”, de Marcos Antônio Marcondes, 
sua composição “Aguarela sertaneja”, foi incluída na 
trilha sonora do filme “No Rancho Fundo”, dirigido 
por Osvaldo de Oliveira em 1971. Entre seus principais 
parceiros consta Capitão Furtado no clássico “Avante 
bandeirante”. 

A partir da década de 1930 com a sedimentação 
da popularização do rádio como mídia de integração 
nacional e maior meio de comunicação da época, as 
trocas entre as partes tornaram-se mais niveladas, tanto 


264 O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 


o Brasil exportava músicos, intérpretes e principalmente 
instrumentistas, como continuava a receber, de todo o 
mundo, músicos que aqui encontrariam facilidade em 
desenvolver seu projeto musical, dada a grande recepti- 
vidade do brasileiro. 

O pianista e compositor Muraro, Heriberto Leandro 
Muraro, nasceu em La Plata, na Argentina em 1903 e 
transferiu-se para o Brasil no ano de 1932. Dirigiu a Rá- 
dio Nacional por 18 anos, nos áureos tempos da emissora. 
Atuou em várias outras emissoras, entre as quais a Rádio 
Farroupilha de Porto Alegre, Rádio Globo, Mayrink Vei- 
ga e Record, de São Paulo, nas quais acompanhou ao pia- 
no vários artistas, entre eles Carmen Miranda, Dircinha 
Batista, Leonora Amar, Aurora Miranda, Cyro Monteiro, 
Carlos Galhardo e Nélson Gonçalves. Foi parceiro de 
Pixinguinha em “Saudade do cavaquinho” e de João de 
Barro e Alberto Ribeiro em “Barquinho pequenino”, 
além de uma parceria com o letrista Osvaldo Santiago 
em “Céu na terra”. No final da década de 1940, ficou 
conhecido como “O Rei do Fox”. Entre os anos de 1939 
e 1953 gravou 34 discos de 78 rpm lançados pelas grava- 
doras RCA Victor, Continental e Odeon. Entre 1958 e 
1962, lançou três LPs pela gravadora RGE. Faleceu no 
Rio de Janeiro oito de março de 1968. 


Nascido em 1900, na cidade de São Petersburgo, na 
Rússia, o maestro e compositor Georges Moran chegou 
ao Brasil em 1934 e logo passou a integrar, como pianista 
e violinista, alguns conjuntos musicais. Faleceu no Rio 
de Janeiro em 1974. Neste mesmo ano também chegou 
o cantor Albertinho Fortuna. Nascido na cidade de Por- 
to em 1922 transferiu-se para o Brasil para desenvolver 
carreira artística, apresentando-se neste mesmo ano na 
Rádio Sociedade Fluminense. Atuou em várias emisso- 
ras, entre as quais Rádio Tupi Carioca, Mayrink Veiga e 
Rádio Nacional. Com os cantores Paulo Tapajós e Nuno 
Roland integrou o Trio Melodia, grupo que fez grande 
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sucesso nas décadas de 1940 e 1950. Faleceu na cidade 
de Niterói em 1995. 

O musicólogo, crítico, compositor e professor Bruno 
Kiefer veio para o Brasil neste mesmo ano de 1934. Nas- 
cido em 1923, em Baden-Baden, Alemanha, destacou-se 
no estudo da MPB, quando publicou em 1976 “História 
da música brasileira”, em cinco volumes, nos quais abor- 
dou a história da música de concerto no Brasil e também 
a história dos primeiros gêneros brasileiros populares, 
como o lundu e a modinha. Faleceu em Porto Alegre 
(RS) no ano de 1987. 

Alguns pesquisadores afirmam que Walter Smetak 
é tchecoslovaco naturalizado suíço e mais tarde brasilei- 
ro. Multiinstrumentista, arranjador e regente, nasceu, 
segundo outros pesquisadores, na cidade de Zurique, na 
Suíça, no ano de 1913. Estudou em conservatórios de 
Viena, Salzburgo e Zurique. Seu primeiro instrumento 
foi o zither (da família da cítara). Seu último concerto 
como violoncelista se deu sob a regência do maestro 
Hans Joachim Koellreutter. Em 1937 transferiu-se para o 
Brasil, onde trabalhou em emissoras de rádio, cassinos, 
orquestras, festas e acompanhante de intérpretes, tais 
como Carmen Miranda. Tocou na Orquestra Sinfônica 
de Porto Alegre e mais tarde lecionou no Seminário de 
Música da Universidade Federal da Bahia. Em 1974 gra- 
vou o LP “Smetak” com produção de Caetano Veloso e 
Roberto Santana, no qual executou alguns dos diversos 
instrumentos de sua criação. Caetano Veloso o cita na 
composição “Epico”. Tido como “alquimista, inventor 
e bruxo dos sons”, por sua genialidade, frequentemente 
é comparado a Hermeto Paschoal e Egberto Gismonti. 
Faleceu na cidade de Salvador, na Bahia, no ano de 1984. 

Ainda em 1937, com apenas três anos de idade e nasci- 
do em Milão, chegava ao Brasil Gianfrancesco Guarnieri, 
filho do músico Edoardo Guarnieri. Na década de 1960 
começou a exerceu as funções artísticas de teatrólogo, ator 
e letrista, em todas sempre foi bem sucedido, tendo vários 
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de seus mais de 25 textos encenados no teatro, televisão 
e adaptados para cinema, como “Gimba”, filme de 1962 
dirigido por Flávio Rangel baseado na peça homônima 
de sua autoria e ainda com trilha sonora de Carlos Lyra 
e o próprio autor da peça. Outro de seus textos mais 
conhecidos é “Eles não usam Black-Tie” (1958) adaptado 
para cinema em 1981 e dirigido por Leon Hirszman. Foi 
parceiro de Jorge Benjor e Toquinho, entre outros, com 
os quais produziu sucessos como “Upa neguinho” (c/ 
Edu Lobo) e “Feio não é bonito” (c/ Carlos Lyra). Parti- 
cipou ativamente da época dos “Festivais da Canção” na 
década de 1960. No ano de 2005, recebeu do Governo 
Paulista a medalha de mérito “Ordem do Ipiranga”. Em 
2006, foi homenageado no “18º Prêmio Shell de Teatro 
São Paulo”. Como ator, foi contratado da Rede Globo 
participando de várias novelas, entre as quais “Cambala- 
cho” (1986), “Rainha da Sucata” (1990), “Pátria Minha” 
(1994), “A Próxima Vítima” (1995), “Serras Azuis” (1998), 
“Terra Nostra” (1999) e “Esperança” (2002). Faleceu em 
22 de julho de 2006 na cidade de São Paulo. 

O maestro inglês Leopold Anthony Stokowski 
(1882/1977) teve suma importância na MPB na década 
de 1940, quando a bordo do navio “Uruguai” realizou 
40 gravações de músicas brasileiras com a finalidade de 
serem ouvidas no “Congresso Pan-Americano de Fol 
clore”, que aconteceria nos Estados Unidos. Entre os 
artistas, escolhidos por Villa-Lobos, que participaram 
das gravações, estavam Donga, Cartola, Aluísio Dias, 
Zé Espinguela, Luís Americano, João da Baiana, Villa- 
“Lobos, Pixinguinha e a dupla Jararaca e Ratinho, entre 
outros. Ainda nessa década, Nicola Bruni, nascido em 
1906 em Roma, atuou efetivamente como compositor 
de marchinhas e sambas, tornando-se parceiro de Nél 
son Trigueiro, J. Piedade e Alvaiade. Em 1946, foi um 
dos fundadores da SBACEM (Sociedade Brasileira de 
Autores, Compositores e Escritores de Música). Faleceu 
no Rio de Janeiro em 1971. 
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Ermenegilda Pereira, mais conhecida pelo nome ar- 
tístico Gilda Valença, nasceu em Lisboa no ano de 1926. 
A mãe Nícia Silva de Abreu, cantora brasileira radicada 
na Europa, também morou em Paris, onde nascera outra 
filha, a cantora e compositora Gilda de Abreu. Em 1953 
Gilda Valença lançou, com grande sucesso, o primeiro 78 
rpm com a marcha “Uma casa portuguesa” (N. Siqueira, 
Ferreira e Fonseca). Entre os anos de 1953 e 1958 lançou 
oito 78 rpm e dois LPs, segundo a “Discografia brasileira 
em 78 rpm”. 

Fernando César Pereira nasceu em 1917, em Portugal. 
Compositor gravado por Dóris Monteiro, Cauby Peixoto, 
Carlos Augusto, Miltinho, Ellen de Lima, RosanaToledo, 
Agostinho dos Santos, Angela Maria, Pery Ribeiro, Vera 
Lúcia, Maysa e Paulo Rolin, entre muitos outros, Fer- 
nando César foi o proprietário da U.F.E., fabricante do 
sabão português, e um dos patrocinadores do programa 
radiofônico “A Discoteca do Chacrinha”. Foi parceiro 
de Dolores Duran, Agostinho dos Santos, Ted Moreno, 
Carlos Imperial, Jaime Florence e Nazareno de Brito. 

No mesmo ano de seu nascimento, em 1940, o fi- 
lho de alemão com brasileira George Freedman, cantor 
e compositor nascido em Berlim, chegou ao Brasil. Em 
1959 gravou o primeiro disco com as faixas “Leninha”, 
rock de sua autoria, e “Hey, little baby”, versão de Fred 
Jorge para o rock de Steve Rowlands. Gravou cerca de 
15 discos, entre 78 rpm e compactos, e teve participação 
no movimento Jovem Guarda, de acordo com Ricardo 
Pugialli no livro “No embalo da Jovem Guarda”. 

Bruno Marnet cantor e compositor nasceu em Lo- 
renzo Diannetto, Itália, em 1923, aos 24 anos, em 1947, 
transferiu-se para o Brasil, indo residir no Rio de Janeiro. 
Teve composições gravadas por grandes ídolos da década 
de 1950, entre os quais Dick Farney, Anísio Silva, Angela 
Maria, Ivon Curi e o grupo Quatro Ases e Um Coringa. 
Gravou três discos. Faleceu em 2001, no Rio de Janeiro. 


Ainda em 1947, nascia em Lisboa Abilio Manoel Robalo 
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Pedro. Logo depois, a família viria a se transferir para o 
Brasil, onde desenvolveria a carreira artística. Cantor e 
compositor Abílio Manoel lançou em 1968 o primeiro 
disco. Mas é como produtor de discos que se transfor- 
maria em um dos primeiros na área de música latina. 
Após participar de vários festivais no Brasil e no Chile, 
manteve, a partir do ano de 1984, o programa “América 
do Sol”, na Rádio USP, na capital paulista. Produziu 
os emblemáticos LPs “América do Sol” (volumes 1 e 2), 
nos quais foram incluídos cantantes e compositores da 
América Latina, entre os quais Pablo Milanês, Buenos 
Aires 8, Silvio Rodrigues, Mercedes Sosa, Lucho Cavour, 
Greda Mestiza, Chabuca Granda, Grupo Aymara, Isabel 
Parra, Angel Parra, Quilapayun, Raymond Theveno, Los 
Incas, Los Runas, Daniel Vigleti e Violeta Parra, entre 
muitos outros que passariam a ter maior reconhecimento 
no Brasil. 

Nascida em Lisboa no ano de 1921, a cantora Ester 
de Abreu chegaria ao Brasil no ano de 1948 para uma 
breve excursão no Rio de Janeiro, onde acabou fixando 
residência. A partir da década de 1950, lançou 31 discos 
em 78 rpm e o LP “Ester de Abreu com Orquestra de 
Lírio Panicali”. Foi responsável por alguns sucessos, como 
a marcha carnavalesca “Cabral no carnaval”, de autoria 
de Blecaute. Faleceu no Rio de Janeiro, em 1997. 

Em 1949 chegou ao Rio de Janeiro o italiano Cláudio 
Todisco, logo indo trabalhar nas rádios Globo e Tupi. 
Nascido na cidade de Valerottonda-Froncinone, em 1921, 
aprendeu acordeom com o pai Antônio Todisco, com 
quem morou em Paris na década de 1920. A convite do 
amigo Humberto Gentile, passou a residir em Curitiba, 
onde trabalhou na Rádio Guairacá. Lançou sete discos de 
718 rpm e o LP “Serenata no velho mundo”, de 1961, com 
sucessos como “Florianópolis”, “Princesa do acordeom” 
e “Mar negro”. Faleceu em 1964 em um acidente auto- 
mobilístico. Ainda no ano de 1949 o músico uruguaio 
Ubirajara, exímio tocador de bandoneon, trouxe para o 
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Brasil o filho, o cantor e compositor uruguaio Taiguara 
(Taiguara Chalar da Silva), nascido em Montevidéu no 
ano de 1945. Mais conhecido como cantor, Taiguara 
também compunha e foi parceiro de Paulo Sergio Valle, 
Novelli e Marcos Valle. Participou ativamente dos festivais 
da canção, na década de 1960. Entre 1965 e 1994 lançou 
21 discos entre compactos e LPs. Faleceu em São Paulo 
no ano de 1996. 

O gaitista Jean Baptiste Frederic Isidor Thielemans, 
de nome artístico Toots Thielemans, nasceu na cidade 
de Bruxelas, na Bélgica no ano de 1922. Inicialmente 
tocava acordeom, passou pela guitarra e ficou conheci 
do mundialmente como gaitista, quando do convite do 
produtor americano Benny Goodman, em 1947, para 
tocar em uma turnê na Europa. Em 1952 foi morar nos 
Estados Unidos. A convite do saxofonista Charlie Parker 
(O Bird) passou a integrar a banda All-Stars, ao lado de 
Miles Davis e Milt Jackson. No Brasil tocou com os pri- 
meiros ídolos da Bossa Nova e ainda com Elis Regina, 
Sivuca, Ivan Lins, Joyce, Oscar Castro Neves, Maurício 
Einhorn e Guinga, entre muitos outros. No ano de 2007, 
em retorno ao Brasil, com participação de Oscar Castro 
Neves, apresentou-se no “Projeto Série Jazz All Nights”, 
no Canecão, no Rio de Janeiro. 

Cantor nascido em Portugal em 1928, Raul Mota 
chegou ao Brasil em data imprecisa. Na década de 1950, 
participou de shows cantando rock e em 1954, acompa- 
nhado por uma orquestra, gravou o primeiro disco. 

A cantora portuguesa Vera Lucia - Vera Lucia Er- 
melinda Balula - nasceu na cidade de Vizeu em 1930. 
Nos anos 50, foi contratada pela Rádio Nacional do Rio 
de Janeiro e eleita a Rainha do Rádio no ano de 1955, 
quando recebeu a coroa das mãos de Carmen Miranda. 

Em meados dos anos 50, a televisão, outro importante 
veículo de comunicação, viria revolucionar a mídia. Para 
sua implantação no território brasileiro foram trazidos 
técnicos, diretores e músicos estrangeiros. 


270 O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 


A flautista, pesquisadora e professora Odette Ernest 
Dias nasceu em Paris no ano de 1929. Em 1952 fixou 
residência no Brasil a convite do Maestro Eleazar de 
Carvalho passando a integrar a Orquestra Sinfônica 
Nacional, na qual atuou por 22 anos. De 1974 a 1994, 
residindo em Brasília, fez parte do corpo docente da 
Universidade de Brasília, titular por Notório Saber, atu- 
ando como professora de Flauta, Estética e Musicologia. 
Lançou 16 discos no Brasil, país onde nasceriam seus dois 
filhos, Carlos Ernest Dias e Andréa Ernest Dias, ambos 
exímios na flauta. 

Um dos maiores letristas de samba é o português 
Alcino Correia Ferreira, nascido em Aramar, distrito 
de Viseu, em Portugal, no ano de 1948. Mais conhe- 
cido como Ratinho chegou ao Brasil no ano de 1952, 
quando a família se mudou para o subúrbio de Pilares, 
no Rio de Janeiro. Ao lado do também letrista Nei 
Lopes, é considerado, o verdadeiro “Poeta do Samba”, 
sendo parceiro de grandes nomes do gênero como 
Nélson Cavaquinho, Bandeira Brasil, Jorge Aragão, 
Zeca Pagodinho, Arlindo Cruz, Wilson Moreira, Zé 
Luiz do Império, Jurandir da Mangueira, Zé Catimba, 
Sereno do Cacique, David Correia, Sombrinha e Noca 
da Portela, entre muitos outros. Integrando a Ala de 
Compositores do Grêmio Recreativo e Escola de Samba 
Caprichosos de Pilares, em 1978, ganhou o “Estandarte 
de Ouro” na categoria “Melhor samba-enredo” com 
“Festa da uva, no Rio Grande do Sul”. Pelo menos 
três letras suas são consideradas clássicos do samba: 
“Loucuras de uma paixão” (c/ Mauro Diniz), “Coração 
em desalinho” e “Vai vadiar”, ambas em parceria com 
Monarco. 

O maestro e pianista Enrico Simonetti nasceu na 
Itália em 1924. No Brasil é considerado um dos grandes 
e primeiros orquestradores da MPB. Destacou-se também 
como compositor de temas para cinema, quando em 1954 
compôs a trilha para “Florada da Serra”, filme dirigido 
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por Luciano Salce, baseado na obra de Dinah Silveira de 
Queiroz. Compôs a trilha para “Absolutamente Certo”, 
de Anselmo Duarte, entre muitos outros filmes. Como 
compositor foi gravado por Dóris Monteiro, Elza Laran- 
jeiras, Isaurinha Garcia e Agostinho dos Santos, entre 
outros ídolos da época. Faleceu em 1978 na cidade de 
São Paulo, onde sempre residiu. 

André Midani (Andre Haidar Midani) nasceu em 
Damasco, na Síria em 1932, sendo criado na França. 
Somente em 1955 chegou ao Brasil, sendo contratado 
pela gravadora Odeon. No final dos anos 50, junto a 
Aloysio de Oliveira, foi decisivo como produtor musi- 
cal para o movimento bossa nova. Na década de 1960, 
André Midani também seria de grande importância 
para os novos valores musicais, como Gal Costa, Elis 
Regina, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Chico Buarque 
e outros com os quais havia trabalhado no Selo Elenco, 
de Aloysio de Oliveira. Na década de 1970 foi presidente 
da Gravadora Phonogram (depois Polygram e mais tarde 
Universal Music), apostando na nova geração de artistas 
como Tim Maia, Jorge Benjor, Luiz Melodia, Jards Macalé 
e Raul Seixas. Um dos fundadores da Warner do Brasil 
pela qual contratou Elis Regina, Tom Jobim, Gilberto 
Gil, Belchior, Hermeto Pascoal, Paulinho da Viola, Ney 
Matogrosso, Baby Consuelo, Pepeu Gomes, A Cor do 
Som e As Frenéticas, entre outros. Na década de 1980, 
segundo a pesquisadora Heloísa Tapajós, apostou no rock 
nacional lançando Lulu Santos e os grupos Titãs, Ultraje 
a Rigor, Ira! e Kid Abelha, entre outros. E considerado 
um dos estrangeiros que mais contribuiu para a sedi- 
mentação da MPB, tanto no mercado interno, quanto 
no externo, a ponto de em 2005, a convite do Ministro 
da Cultura Gilberto Gil, exercer a função de Comissário 
Geral do “Ano do Brasil na França”. Eleito uma das 90 
pessoas mais importante da história da indústria mundial 
do disco pela revista “Billboard”. No ano de 2013 foi ho- 
menageado pelo ICCA (Instituto Cultural Cravo Albin) 
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com a exposição “A Magia do Disco - André Midani”, 
com show de Roberto Menescal e Wanda Sá. 

Claudio Slon nasceu em 1943 na Argentina. Bateris- 
ta. Parente dos músicos Daniel Slon e Victor Biglione. O 
pai era violonista e incentivou a carreira musical do filho. 
Em 1956 a família mudou-se para o Brasil. No início da 
década de 1960 ganhou o “Prêmio Folha de Ouro do 
Jazz”, do jornal Folha de São Paulo. Atuou como bate- 
rista de artistas nacionais e estrangeiros, entre eles Dick 
Farney, Frank Sinatra, Sérgio Mendes, Walter Wanderley, 
Orquestra Filarmônica de São Paulo, Brasil 66, Marcos 
Valle, Astrud Gilberto, Tom Jobim, Dom Costa, Eumir 
Deodato, Edu Lobo, Joe Pass, Paulinho da Costa, Don 
Grusin, Oscar Castro Neves, Laurindo de Almeida, Billy 
Eckstine, Dori Caymmi, Milcho Leviev, Mark Simon, 
Cássio Duarte, João Donato e Jorge Helder. Em 2000, 
com produção do empresário e produtor musical russo 
Vartan Tonoian (proprietário dos selos Elephant Records 
e Vartan Jazz, que atuam no mercado fonográfico latino- 
-americano sob a direção do músico Daniel Slon), fez 
parte do João Donato Trio integrado por João Donato 
(piano), Cláudio Slon (bateria) e Jorge Helder (baixo), 
responsável pela gravação do disco “Amazonas”, de João 
Donato. Cláudio Slon foi um dos pioneiros na divulgação 
da “batida” da bossa nova e do samba nos Estados Uni- 
dos. Em 2002 faleceu na cidade de Denver, nos Estados 
Unidos, local onde residia. 

O saxofonista, flautista, clarinetista e compositor Héc- 
tor Costita (Héctor Besignani) nasceu em Buenos Aires 
em 1934 e chegou ao Brasil em 1957, quando passou a 
integrar a Orquestra de Enrico Simonetti, permanecen- 
do até 1962. Integrou o conjunto Bossa Rio, do qual 
também participavam Sérgio Mendes, Raul de Souza, 
Ed Maciel, Tião Neto e Edison Machado. Acompanhou 
vários artistas da MPB, entre os quais Wilson Simonal, 
Elis Regina e Elizeth Cardoso. 


O letrista, poeta, teatrólogo e cineasta moçambicano, 
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nascido em Maputo em 1931, Ruy Guerra (Ruy Alexan- 
dre Guerra Coelho Pereira) chegou ao Brasil em 1958, 
atuou no movimento Cinema Novo e, a partir da década 
de 1960, dirigindo clássicos como “Os Cafajestes” (1962), 
“Os Fuzis” (1964), “Os Deuses e os Mortos” (1970), “A 
Queda” (1977), “Opera do Malandro” (1985), “Kuarup” 
(1989), “Estorvo” (2000), “O Veneno da Madrugada” 
(2006), todos com trilhas sonoras compostas por grandes 
nomes da MPB e letras de sua autoria. Como teatrólogo, 
criou em parceria com Chico Buarque a peça “Calabar” 
(censurada). Parceiro de Edu Lobo, Chico Buarque, 
Francis Hime, Marcos Valle, Milton Nascimento, Carlos 
Lyra, Baden Powell, Sérgio Ricardo e Eduardo Gudin, 
entre outros, teve suas composições gravadas pelos prin- 
cipais intérpretes da MPB, tais como Maria Bethânia, 
Elis Regina, Ney Matogrosso, Fagner, além dos parceiros 
habituais. Em 2007 Olívia Hime lançou o disco “Canções 
de Guerra”, só com letras de sua autoria, CD no qual 
também participou declamando poesias. 


Na década de 1960, a contribuição estrangeira na 
MPB ficou mais acirrada. Passamos a receber músicos de 
todos os cantos do mundo. À partir desta década muitos 
artistas brasileiros, que haviam desenvolvido carreiras em 
países como Estados Unidos e na Europa, tiveram filho 
no exterior. Ainda que não possam ser basicamente re- 
conhecido como artistas estrangeiros, por serem criados 
no exterior absorveram um pouco da cultura local e que, 
certamente, viria a influenciar sua formação artística. 


Nem só de músicos, letristas e intérpretes é formada 
a MPB. Alguns empresários também foram e são im- 
portantes no desenvolvimento da carreira de artistas, 
consolidando-as com sua experiência. 


O produtor Jota Raposo nasceu em Pinhel, Portugal e 
chegou ao Brasil aos dez anos de idade, possivelmente nes- 
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ta mesma década de 1960. Trabalhou em várias emissoras 
de TV, sendo um dos fundadores da TV Globo Nordeste. 
Segundo o “Dicionário Houaiss Ilustrado Música Popular 
Brasileira”, como diretor de programação da TV Globo 
criou vários programas musicais, quase sempre música 
regional do Nordeste, entre os quais “Canta Nordeste”, 
“Frevança”, “São João do Nordeste...”; “Forró da Capitá”, 
“Festival de Quadrilhas Juninas” e “Festival de Verão do 
Recife”. Faleceu em Pernambuco em 2005. 

Francisco José, nome artístico de José Galopim de 
Carvalho, nasceu na cidade de Evora, em Portugal, em 
1940. Ganhou o epíteto, segundo o “Dicionário Houaiss 
Ilustrado Música Popular Brasileira” de “O Cantor dos 
Velhinhos” devido as suas mais de cem gravações lançadas 
nas décadas de 1950 e 1960. 

O produtor musical norte-americano Creed Taylor 
nasceu em 1929 e a partir do ano de 1962, como dire- 
tor artístico do selo Verve/MGM, lançou no mercado 
americano discos emblemáticos da bossa nova, entre os 
quais “Jazz samba”, de Luiz Bonfá e Stan Getz, e “Getz 
Gilberto”, de Stan Getz e João Gilberto, no qual figurou 
a faixa, de grande sucesso, “The Girl from Ipanema”, 
versão para a língua inglesa de “Garota de Ipanema” 
(Tom Jobim e Vinicius de Moraes), interpretada pela 
cantora Astrud Gilberto. Pelo Selo Verve, lançou discos 
de Tom Jobim, João Gilberto, Astrud Gilberto, Walter 
Wanderley, Luiz Bonfá e Bola Sete. Através de seu selo 
Creed Taylor Incorporation, lançou o primeiro disco de 
Milton Nascimento nos Estados Unidos, o LP “Courage” 
em 1969. 

Lennie Dale (Leonardo La Ponzina) nasceu em 1934 
Nova York. Dançarino, coreógrafo, cantor e ator, dirigiu 
a partir de 1960, quando aqui chegou a convite de Carlos 
Machado, vários shows no antológico Beco das Garrafas, 
no Rio de Janeiro. Gravou vários discos acompanhando 
os grupos Bossa Três (Luis Carlos Vinhas, Tião Neto e 
Edison Machado), Sambalanço Trio e Lennie Dale Trio. 
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Atuou ao lado de Agostinho dos Santos, Sílvio César, 
Pery Ribeiro, Zimbo Trio, entre muitos outros, e ainda 
Elis Regina, para quem criou a coreografia de movimen- 
to dos braços, marca registrada da cantora no início da 
carreira. Faleceu nos Estados Unidos em 1994, 

O polonês Marcos Lázaro, nascido em 1925, em 
Randon, chegou ao Brasil em 1963. Empresariou Chi- 
co Buarque, Roberto Carlos, Roberta Miranda, Maria 
Bethânia, Elis Regina, Erasmo Carlos, Wanderléa, Tom 
Jobim, Wilson Simonal e a dupla Chitãozinho e Xororó, 
entre muitos outros. Faleceu em São Paulo no ano de 
2003. 

Lanny Gordin (Alexander Gordin) nasceu em Xangai, 
na China em 1951. Exímio guitarrista, chegou ao Brasil 
aos 13 anos, em 1964. Através do pai, músico e dono de 
casa noturna, entrou em contato com os mais variados 
artistas brasileiros. Considerado por muitos, inclusive 
pelo maestro Rogério Duprat, como um dos maiores 
guitarristas brasileiros, foi essencial para o movimento 
Tropicalista. Atuou com renomados artistas nacionais 
de várias gerações, entre os quais Caetano Veloso, Wan- 
derléia, Gal Costa, Gilberto Gil, Erasmo Carlos, Tim 
Maia, Trio Mocotó, Eduardo Araújo, Jards Macalé, Rita 
Lee, Aguilar e Banda Performática, Chico César, Arnaldo 
Antunes e Vange Milliet. 

O cantor, compositor e baixista Bruce Henry (Bruce 
Henry Leitman), nasceu em Nova York, em 1949, e no 
ano de 1966 a família transferiu-se para o Rio de Janeiro. 
Por essa época atuou em vários conjuntos, entre eles Out- 
casts e Soma. Atuou como baixista com vários artistas na- 
cionais e internacionais, entre os quais Ney Matogrosso, 
Tom Jobim, Leila Pinheiro, Herbie Hancock, Gal Costa, 
Quarteto em Cy, Caetano Veloso, Danilo Caymmi, Fag- 
ner e Naná Vasconcelos, Gilberto Gil, grupo Uakti, Vitor 
Biglione, Flávio Guimarães e Fernanda Chaves Canaud. 
Entre 1991 e 1995, lançou três discos-solo. 

Integrada pelos argentinos Tony Osanah (guitarra 
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e voz), Cacho Valdez (guitarra), Toyo (órgão), Willie 
Verdager (baixo) e o brasileiro Marcelo Frias (bateria), 
o grupo Beat Boys foi criado em São Paulo no início da 
década de 1960. Inicialmente participou do movimento 
da Jovem Guarda e mais tarde ficou conhecida como a 
banda de apoio de Ronnie Von, que posteriormente os 
apresentou a Caetano Veloso. Em 1967, o grupo acom- 
panhou Caetano Veloso na música “Alegria, alegria” no 
“II Festival da Música Popular Brasileira”, da TV Record, 
em São Paulo, classificando a composição em 4º lugar e 
estarrecendo os jurados com as guitarras elétricas usadas 
pela primeira vez em um festival de música brasileira. 
Nesse mesmo ano, a composição seria lançada em com- 
pacto simples pela gravadora Philips. No ano seguinte, 
em 1968, o grupo lançou, pela gravadora RCA Victor, 
o primeiro e único disco da carreira, o LP “Beat Boys”. 
Ainda nesse ano participou do disco “Gilberto Gil”, lan- 
cado pela gravadora Philips, dividindo a faixa “Questão 
de ordem” (Gilberto Gil) com o então iniciante cantor 
e compositor. Em 1969, atuou como banda de apoio de 
Ronnie Von na gravação do disco “A misteriosa luta do 
Reino de Parassempre contra o Império do NuncaMais”, 
lançado pela gravadora Polydor. 

No final da década de 1960 chegou a São Paulo o 
cantor e compositor Fábio Rolón, nome artístico de 
Juan Senon Rolón. Paraguaio da cidade de Orqueta, 
ainda criança participava de um trio musical de visita 
ao Brasil, mas aos 16 anos fixou residência em São Pau- 
lo. Cantou em boate e participou de alguns festivais da 
canção. Gravou cerca de 14 discos entre compactos e LPs 
e tem como seus maiores sucessos “Velho camarada”, 
“Stela” (c/ Paulo Imperial) e “As aventuras de um certo 
Capitão Blue”, de sua autoria, regravada na coletânea 
“Balaio atemporal”, de 2005. Em 2007, publicou o livro 
“Até parece que foi sonho: meus trinta anos de amizade 
e trabalho com Tim Maia”. Em 2008 assumiu o pseu- 
dônimo Fábio Stela (devido ao sucesso alcançado pela 
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composição). Entre seus parceiros destacam-se os poetas 
Paulo Sérgio Valle e Sergio Natureza. 

À cantora paraguaia Perla (Ermelinda Pedroso Rodri- 
guez d'Almeida) nasceu em Caacupe, no ano de 1952. 
Transferiu-se para o Brasil na década de 1970, onde gra- 
vou vários discos, sempre interpretando versões de músi- 
cas românticas, principalmente paraguaias e americanas. 

Também no início dos anos 70, chegava ao Brasil 
a americana Katherine Lyra (Ray, Arizona/EUA), mais 
conhecida como Kate Lyra. Trabalhou em programas 
humorísticos da TV Globo e em filmes nacionais, mas 
destacou-se também como letrista e pesquisadora de 
MPB, exercendo a função no “Núcleo de Estudos Mu- 
sicais do CESAP (Centro de Estudos Sociais Aplicados 
- Universidade Cândido Mendes). Participou também 
das mesas do seminário “Da Bossa Nova a Tropicália” 
no ano 2000. Ainda como pesquisadora trabalhou no 
livro “A MPB em discussão - entrevistas”, publicado pela 
Editora UFMG, em 2005. Como letrista tem parcerias 
com Sérgio Mendes, Hugo Belardi, Carlos Lyra e com 
sua filha, a cantora Kay Lyra. 

O violinista polonês Jerzy Milewski nasceu na cidade 
de Varsóvia, em 1946. No ano de 1971, junto com sua 
esposa, a pianista Aleida Schweitzer, mudou-se para o 
Brasil, onde fixou residência. Trabalhou com diversos 
músicos brasileiros, entre os quais Raphael Rabello, Alta- 
miro Carrilho, Francis Hime, Luiz Eça, Robertinho Silva, 
Paulo Moura, Sivuca, Rildo Hora e Aleida Schweitzer 
com quem manteve o “Milewski Duo”. Lançou 12 discos 
no Brasil. Uma de suas maiores contribuições à MPB 
foi a idealização, produção e implantação do projeto 
“Concertos Didáticos”, dedicado a divulgar a música 
para platéias de todas as idades em escolas, universidades, 
cursos e comunidades carentes brasileiras. 

Em 1972, a convite de Liminha, Rita Lee e Lucinha 
Turnbull, que se apresentavam em Londres, o cantor, 
compositor, violonista e flautista inglês Ritchie (Richard 
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David Court - nascido em Beckenham em 1952) veio 
conhecer o Brasil, onde passou a residir. Na década de 
1970 atuou como flautista nas bandas Scaladácia, Soma, 
A Barca do Sole Vímana. Em 1980 retornou a Londres, 
atuando como vocalista e arranjador no disco “Let the 
Thunder Cry”, de Jim Capaldi. A partir de 1983 desen- 
volveu carreira-solo no Brasil. Inicialmente lançando 
um compacto simples com duas parcerias com o poeta 
Bernardo Vilhena, disco que vendeu 500 mil cópias por 
causa do sucesso “Menina veneno”. Lançou vários discos 
solos entre LPs e CDs no Brasil, sempre com sucessos 
como “Pelo interfone”, “Casanova”, ambas em parceria 
com Bernardo Vilhena. Atuou, como convidado especial, 
em discos de Caetano Veloso, Gilberto Gil, Lulu Santos 
e Kid Abelha. Integrou a banda Tigres de Bengala. Tocou 
com Victor Biglione, Torcuato Mariano, Vinicius Cantu- 
ária, Cláudio Zoli, Billy Forguieri, Dadi e Mú Carvalho, 
entre outros. 

Em 1973 Mônico Aguilera (Mônico Lautério Aguilera 
Perdomo - 2/11/1951, Cerro Largo, Uruguai) mudou- 
-se para a cidade de Bajé, no Rio Grande do Sul, onde 
começou trabalhando em cabarés, emissoras de rádio e 
cinemas, sempre compondo e executando trilhas inci- 
dentais para os filmes exibidos. Morou em Porto Alegre, 
São Paulo e Rio de Janeiro, sempre atuando como ins- 
trumentista, arranjador e orquestrador. 

Nascido na cidade de Budapeste, Hungria, em 1940, 
János Geszti, mais conhecido como lan Guest, em 1975 
compôs a trilha para o filme “Guerra conjugal”, de Joa- 
quim Pedro de Andrade. E reconhecidamente um dos 
professores mais atuantes da MPB, sendo mestre de Leila 
Pinheiro, Almir Chediak, Vittor Santos, Mario Adnet, 
Hélio Delmiro, Maurício Einhorn, Maurício Tapajós, 
Luiz Carlos Vinhas, Raphael Rabello, Sérgio Sampaio, 
Zélia Duncan, Henrique Cazes e Maurício Carrilho, entre 
outros que passaram por sua escola Cigam (Centro lan 
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lançou “Arranjo, método prático” (três volumes), “Dezes- 
seis estudos, escritos e gravados para piano” e “Harmonia, 
método prático”. Como compositor foi parceiro musical 
de Sérgio Sampaio. 

O guitarrista argentino Torcuato Mariano, nascido 
em Buenos Aires em 1963, mudou para o Brasil no ano 
de 1977. Como compositor, tem parcerias com grandes 
letristas como Ronaldo Santos, Cláudio Rabelo, Carlos 
Colla, Rita Altério e Bernardo Vilhena, além de músi- 
cos como Marcos Sabino, Arnaldo Saccomani e Dalto, 
muitas delas registradas em seus três CDs lançados em 
1993, 1995 e 2004. Como músico participou de gravações 
com os principais artistas nacionais, entre eles Djavan, 
Cazuza, Flávio Venturini, Marina Lima, Caetano Veloso, 
Gal Costa, Ed Motta, Zizi Possi, Leila Pinheiro, Jorge 
Vercilo, Lobão, Fernanda Abreu, Nara Leão, Simone, 
Sergio Mendes, Ney Matogrosso, Johnny Alf, Ivan Lins 
e Toquinho. 

Da nova geração de músicos, que de uma forma ou 
de outra são importantes para a MPB, destacamos o 
violeiro e compositor Paulo Freire (Amarante, Portugal), 
que a partir de 1977 passou a desenvolver carreira bem 
sucedida no Brasil, inclusive ganhando o “Prêmio Sharp” 
na categoria “Revelação Instrumental” pelo CD “Rio 
abaixo” no ano de 1995. 

Nascido na França, na cidade de Massy Palaiseau, em 
1958, o saxofonista Idriss Boudrioua em 1982 já integra- 
va a Orquestra do Maestro Cipó. Por essa época atuava 
também em casas noturnas do Rio de Janeiro fazendo 
parte de grupos e conjuntos ao lado de Claudio Roditi, 
Romero Lubambo, Nilson da Matta e Vanderley Pereira. 
Integrou a Orquestra de Ed Lincoln. Acompanhou artis- 
tas como Johnny Alf, Rosa Passos, Fátima Guedes, Célia 
Vaz, Leny Andrade, Telma Tavares, Joanna, Marcos Valle 
e João Donato. Lançou sete discos no Brasil, entre 1986 
e 2007. Atuou ao lado de grandes instrumentistas como 
Luiz Eça, Cláudio Infante, Sueli Faria, Jessé Sadoc, Aldi- 
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vas Ayres, Marinho Bofa, Arthur Maia, Nico Assumpção, 
Paulo Russo, Ion Muniz, Paulo Bellinati, Sérgio Barrozo, 
Rafael Barata, Renato Buscacio, Fernando Trocado, Don 
Chacal. Alex Carvalho, Paulo Braga, Paulinho Soledade 
e internacionais como Chet Baker, Tânia Maria, Dario 
Galante, Paquito D'Rivera, Jean Pierre Zanella, Victor 
Biglione, Raul de Souza e Bob Mover. 

A cantora e letrista portuguesa Eugénia Melo e Castro 
apesar de não residir no Brasil talvez seja a portuguesa 
que mais se debruça sobre à música brasileira em Por- 
tugal. A partir do ano de 1982 gravou assiduamente 
compositores brasileiros como Vinicius de Moraes, 
Chico Buarque, Caetano Veloso, Milton Nascimento, 
Carlos Lyra, Francis Hime, entre outros que também 
participaram de seus discos. Fez parceria com Toninho 
Horta, Novelli, Francis Hime, Gonzaguinha, Wagner 
Tiso, Tunai, Caetano Veloso, Kleiton Ramil, Vinícius 
Cantuária e Guto Graça Mello, sendo todos os seus 
discos (15 entre 1982 e 1993) lançados simultaneamente 
no Brasil e em Portugal. Em 1999, atuou como autora, 
produtora artística e apresentadora do programa semanal 
“Atlântico”, realizado pela televisão portuguesa, no qual 
promovia encontros musicais entre artistas brasileiros 
e portugueses, com a participação especial do letrista, 
escritor e produtor Nélson Motta. 

O cantor e compositor português Sérgio Godinho 
(Sérgio de Barros Godinho) nasceu em 1945 na cidade 
de Porto. Parceiro de Milton Nascimento, João Bosco, 
Ivan Lins e Chico Buarque, tem suma importância no 
intercâmbio cultural entre Brasil e Portugal, assim como 
a cantora Eugénia Melo e Castro. 

O percussionista, compositor e produtor argentino 
Ramiro Musotto chegou ao Brasil em 1983 e logo passou 
a tocar com artistas como Maria Bethânia, Lulu San- 
tos, Paralamas do Sucesso, Carlinhos Brown, Lenine, 
Marisa Monte, Skank, Daniela Mercury e Zeca Baleiro. 
Como compositor tem parcerias com Zeca Baleiro e o 
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poeta maranhense Celso Borges. Lançou dois discos, 
nos anos de 2004 e 2005. Neste mesmo ano de 1983 a 
violonista uruguaia Maria Haro (Maria Jesus Fábregas 
Haro - Montevidéo 8/8/1960) transferiu-se para o Rio 
de Janeiro com bolsa do Seminário de Música Pró-Arte, 
estudando com Léo Soares. Bacharelada em Violão pela 
UNLRio (estudou com Turíbio Santos), apresentou a 
dissertação de mestrado “Nicanor Teixeira: a música de 
um violonista-compositor brasileiro”, na UFRJ. A partir 
de 1990 passou a lecionar UNLRio. 

O baterista argentino Dámaso Cerruti chegou ao Bra- 
sil no ano de 1985 e no ano seguinte publicou “Método 
completo de bateria”. Em 1989 editou “Bateria, Caderno 
de Aplicação” e no ano de 1996 “Samba Bossa Nova - 
Estudo do ritmo e suas variações”. Atuou como baterista 
com o Duo Violões Barbieri-Schneiter. Sua maior con- 
tribuição foi ter levado o estudo de bateria para cursos 
de extensão em algumas universidades brasileiras, entre 
elas UFRJ, Emes, UEM, UEL, UFMG e UFRS. Neste 
mesmo ano de 1985 o americano Charles A. Perrone (Ph. 
D) defendeu sua tese de doutorado “Lyric and Lyrics: 
The Poetry of Song in Brazil” na University of Texas 
(Austin), após dez anos, sob a orientação do professor 
K. David Jacson e com bolsas de estudos da Organização 
dos Estados Americanos e da Comissão Fulbright, com as 
quais viajou para o Brasil para aprofundamento de seus 
estudos sobre a MPB, contando também com apoio de 
vários poetas, músicos, professores, críticos brasileiros. 
Professor do Departament of Romance Languages and 
Literatures e do Center for Latin American Studies da 
University of Florida e também docente sobre cultura e 
literatura luso-brasileira, publicou estudos de narrativa, 
poesia e música no México, Inglaterra, EUA e no Brasil, 
onde editou o livro “Letras e Letras da MPB”, estudo 
músico-literário sobre letras de literatura e letras de 
música popular e suas interrelações nos anos 60 e 70, 
lançado pela Elo Editora em 1988, com tradução de José 
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Luiz Paulo Machado e relançado em 2009 pela Booklink 
Publicações. 

Nascido em Nápoles, na Itália, o pianista Dario Ga- 
lante chegou ao Brasil no ano de 1986 atuando como 
pianista e lecionando harmonia e improvisação. Em 1996 
e 2000 lançou dois discos independentes “Harmonia” 
e “Brasileiro”, com samba e bossa nova. Neste mesmo 
ano de 1986 o peruano Lito Figueiroa (Lima / 1965), 
pianista, compositor, arranjador e produtor musical, 
chegou ao Brasil, por ocasião de uma turnê da cantora 
Carmina Canavino, com a qual atuava como pianista 
e diretor musical. Logo depois fixou residência no Rio 
de Janeiro e tocou nas principais casas noturnas, entre 
elas People, Sobre as Ondas, Carinhoso e Café Nice. 
Atuou nas orquestras dos maestros Cipó, Guido Moraes 
e Agustinho Silva, entre outras. Trabalhou com Ellen de 
Lima, Celso Blues Boys, Eliana Pittman, Sandra de Sá, 
Baby Consuelo, Tim Maia, Tânia Alves, Elza Soares, Zeca 
Pagodinho, Caetano Veloso, Angela Maria, Chico Batera, 
Karametade e Elimar Santos, entre muitos outros artistas 
brasileiros, entre os quais vários evangélicos. 

No ano de 1987 o saxofonista argentino Blas Riviera, 
nascido em Córdoba, transferiu-se para o Brasil, no Rio 
de Janeiro. Formou o Blas Rivera Quintet, com o qual 
representou o Brasil no “Festival de Jazz de Montreux”, 
na Suíça. 

O produtor, instrumentista, compositor e DJ Mitar 
Subotic (Suba), nascido na Iugoslávia em 1961 chegou 
ao Brasil na década de 1990 com uma bolsa de estudos 
para pesquisar o candomblé. Depois de terminados os 
estudos, permaneceu no país e passou a trabalhar como 
produtor de Edson Cordeiro, Marina Lima, Arnaldo 
Antunes, grupo Mestre Ambrósio (CD Fuá na casa do 
Cabral), entre outros. Faleceu em São Paulo em 1999. Em 
2000 recebeu uma homenagem, pelo Instituto Suba, com 
o lançamento do disco “São Paulo confessions” integrado 
por 12 faixas de sua autoria, em parceria com Kátia B, 
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Arnaldo Antunes, Taciana, Marcelo Paiva, entre outros. 

O saxofonista canadense Jean Pierre Zanella nasceu 
na cidade de Montreal, em 27 de dezembro de 1957. No 
final dos anos 80 começou a visitar o Brasil e a tocar com 
vários artistas. Lançou em 2006 o disco “Villa-Lobos & 
Antônio C. Jobim” (Gravadora Effendi Records - Ca- 
nadá) com obras compostas pelos homenageados, com 
ou sem parceiros. Fundou, com a esposa Mima Souza, o 
“Festival de Musique Brésilienne de Montréal” (FMBM) 
para o qual levou diversos artistas brasileiros. No Brasil, 
país que sempre visita, tocou com Altay Veloso, Marcos 
Ariel, Marcos Valle, Arthur Maia, Boca Livre e Victor 
Biglione, entre outros. Recebeu do governo brasileiro a 
“Ordem do Rio Branco”, por incentivar e promover o 
intercâmbio cultural entre Brasile Canadá. E o responsá- 
vel pela parte brasileira no “Festival de Jazz de Montreal”, 
no Canadá. Pela gravadora Rob Digital lançou, em par- 
ceria com o pianista Marcos Ariel, o CD “Diplomatie” 
(gravadora Rob Digital) com clássicos de Charlie Parker, 
Thelonius Monk, Tom Jobim e Oscar Peterson, além de 
composições próprias. 

Em 1995 Kana (Kana Aoki Nogueira), violonista e 
pianista nascida em 20/5/1965, em Tóquio, transferiu- 
-se para o Brasil, antes porém, havia excurssionado pelo 
Japão cantando música brasileira, acompanhada pela 
banda Hiroki Trio. Em 1999, venceu o FAMPOLP, em 
Avaré (SP), com sua composição “Bye Bye, Japão” (c/ 
Léo Nogueira), que interpretou ao lado de Elio Camal- 
le. Em 2001 lançou o CD independente “Do Japão ao 
Ceará”, no qual constam parceria com Elio Camalle e 
Léo Nogueira. 


A partir do ano 2000, uma maior divulgação do funk 
carioca no exterior se deu através do americano DJ Diplo, 
que exportou para os Estados Unidos DJ Marlboro, Bon- 
de do Rolê e DJ Sany Pitbull. Com isso o DJ americano 
estava dando a partida para as primeiras mudanças no 
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gênero. O pioneiro grupo de funk Bonde do Rolê (de 
Curitiba) que tinha como produtor DJ Chernobyl, do 
grupo gaúcho Comunidade Nin'itsu, foi o primeiro 
grupo brasileiro a lançar um CD pelo selo “Diplo” e um 
outro CD pelo selo inglês Dominó Records. Em 2005 
participou do Tim Festival. Voltou a participar do Tim 
Festival em 2007. Foi o responsável pelo lançamento do 
grupo Bonde do Rolê como novidade do pop interna- 
cional na Europa. 

Nascido em Maisons-Alfort, França, no ano de 1969, 
o violinista Nicolas Krassik foi casado com uma brasileira, 
ainda em Paris. Chegou ao Brasil em setembro de 2001. 
Atuou em gravações com inúmeros artistas nacionais, 
principalmente do choro e do samba, destacando-se 
Beth Carvalho, Marisa Monte, Velha Guarda da Portela, 
Argemiro Patrocínio, Yamandú Costa, Victor Biglione, 
João Bosco, Hamilton de Holanda, Daniela Spielmann, 
Carlos Malta e Luis Felipe de Lima, entre muitos outros. 
Em 2003, criou o projeto “Choro na Lapa Nicolas Krassik 
convida”, no Ballroom, no qual recebeu os principais 
instrumentistas brasileiros ligados ao choro, tais como 
Yamandú Costa, Maurício Carrilho e Henrique Cazes. 
No ano de 2004, lançou o CD “Lapa”, repleto de parti- 
cipações especiais. Em 2008 lançou o terceiro disco de 
nome “Nicolas Krassik e Cordestinos”. 

Também em 2001 o guitarrista nova-iorquino Scott 
Feiner (E.U.A 1969), formado pela La-Guardia High 
School of Music & Art, largou uma carreira, já consoli- 
dada, em seu país e mudou-se para o Brasil, onde come- 
çou a carreira de pandeirista (influenciado por Marcos 
Suzano). Em 2006 lançou o primeiro CD “Pandeiro 
jazz” pela gravadora Biscoito Fino e acompanhado de 
músicos brasileiros. Tocou com Marcelo Martins, David 
Feldman e Jessé Sadoc, entre outros. No mesmo ano de 
2001 A flautista japonesa Naomi Kumamoto, moradora 
da cidade de Kobe (donde saíram os primeiros imigran- 
tes japoneses em 1908) conheceu o violonista Maurício 
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Carrilho no Japão em 2001 e um ano depois chegou de 
vez ao Brasil. Ganhou de Maurício um choro de presente 
“Naomi vai para o Rio” e retribuiu compondo outro de 
nome “Me espera no Rio”. Em 2002 já lecionava flauta 
na Escola Portátil de Música (EPM) e em 2008 atuava 
como professora titular de flauta na EPM, no campus 
da UniRio, na Urca. Ainda em 2001 o argentino Pablo 
Lapidusas, nascido em Buenos Aires em 20 de novembro 
de 1974, mas radicado no em São Paulo desde a infância, 
transferiu-se para o Rio de Janeiro. Trabalhou como 
pianista e arranjador de vários artistas, entre os quais 
Marcelo D2, Sandra de Sá, Eduardo Dussek, Victor 
Biglione, Célia Vaz, Joanna, Toni Garrido, Alexandre 
Pires, Hermeto Pascoal, Funk-U, Simone Guimarães, 
Carlos Malta e Bernardo Lobo, sendo também indicado 
para o “Prêmio Visa de Música Instrumental” em 2004. 
Apresentou-se nos principais festivais, entre os quais 
o de Montreux Jazz Festival (Suíça), Nice Jazz Festival 
(França), North Sea Jazz (Holanda) Rock in Rio Lisboa 
(Portugal), Pori Jazz (Finlândia), Roskild (Dinamarca) 
Womad (Inglaterra). 

O violonista e Bacharel em música David Jerome 
estudou na University of California - Berkeley. Em 2002, 
graduou-se pela University of California - Haywar, sen- 
do sua dissertação de mestrado “Dilermando Reis e a 
valorização do violão brasileiro”. Através dela, em 2003, 
recebeu a bolsa, transferindo-se para o Brasil, onde per- 
maneceu por um ano, percorrendo as cidades do Rio 
de Janeiro e Guaratinguetá, em São Paulo, terra natal 
de Dilermando Reis, dando continuidade à pesquisa 
sobre a vida e obra do violonista brasileiro, sobre o qual 
ministrou palestras, simpósios em várias cidades brasilei- 
ras, entre as quais Guaratinguetá e Itanharém (SP), Três 
Lagoas, Dourados, Maracajú e Campo Grande (MS) e 
em Porto Alegre (RS), além de apresentar em concertos 
e workshops obras de Dilermano Reis, tanto no Brasil 
quanto no exterior. 
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O crítico musical Carlos Galilea (1958 - Barcelona, 
Espanha) lançou em 1990 o livro “Canta Brasil” (Edi- 
ciones Cúbicas, Madrid). Entre os anos de 2002 e 2004 
apresentou, na Casa de América de Madrid, palestras 

roferidas por Nélson Motta, Hermano Vianna, Sérgio 

abral, Ruy Castro, Tárik de Souza e Ricardo Cravo 

bin, incentivando e promovendo o intercâmbio en- 
tre os dois países. Aida em 2002 chegou ao Brasil o 
alemão Bernhard Hendrix Herman, onde assumiu o 
sobrenome Ramos de Lacerda, da esposa (mineira) e 
ainda o pseudônimo MC Gringo. 


Em 2007 MC Gringo, ao lado do D] Diplo, foi uma 
das atrações do evento “Funk Mundial”, no “Tim Fes- 
tival”. O produtor alemão Daniel Haaksman também 
participou da festa “Funk Mundial”, aliás, título retirado 

e suas coletâneas lançadas na Europa, nas quais mistura 
house, electro, techno e funk carioca. 


Em sua primeira visita ao Brasil, em 2006, o pianis- 
ta milanês Stefano Bollani (Itália 1972) abriu com seu 
pino I visionari os shows de Ahmad Jamal e Herbie 

ancock no “Tim Jazz Festival”. No ano seguinte, com 
apoio do Minjstério da Cultura do Brasil e do Governo 
a região da Umbria na Itália, apresentou-se em comu- 
nidade carente no Rio de Janeiro. Em 2008 encerrou 
o “Projeto Interseções”, produzido pelo poeta Sergio 
Natureza, no qual recebeu os RR Ná Ozzetti, 
Zé Renato, Marcos Sacramento, Zé Nogueira e Nilze 
Carvalho. Em 2009 lançou o CD “Bollani carioca” 
(selo MP.B) gravado com os músicos brasileiros Marco 
Pereira oo Jorge Helder (baixo), Zé Nogueira (sax 
soprano), Jurim Moreira (bateria) e Armando Marçal 
ercussões). No disco foram incluídas “Luz negra” 
elson Cavaquinho Sl Amâncio), “Valsa brasilei- 
ra” (Edu Lobo e Chico Buarque), “A voz do morro” (Zé 
Kéti), “Segura ele” (E dnptinha) “Doce de coco” (Jacob 
do Bandolim), “Folhas secas” (Nelson Cavaquinho e 
Guilherme de Brito) e “Tico-tico no fubá” (Zequinha 
de Abreu), entre outras. Apresentou-se na Sala Cecília 
Meireles e Teatro Sesc Ginástico, entre outros espaços 
no Rio de Janeiro e São Paulo. 
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Euclides Amaral, 
Wagner Tiso e 
Victor Biglione 
Foto Elias Nogueira 


E p 


Rejane Luna, Bacalhau, Victor Biglione, Carlos Dafé, 
Sergio Natureza e Euclides Amaral - Foto Elias Nogueira 
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Euclides Amaral, Victor Biglione, Seu Rodolfo (Livraria Bolívar) 
e Alfredinho do Bip Bip - Foto: Elias Nogueira 
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ictor Biglione, 
Ricardo Cravo Albin e 


Pascoal Meirelles 


Leiloca e Victor Biglione 


Victor Biglione, 

à Elias Nogueira, 
Euclides Amaral e 
Roberto de Carvalho 
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Robertinho Silva, 
Stellinha Caymmi e 
Victor Biglione 
Foto Elias Nogueira 


Marko Andrade, 
Euclides Amaral e 
Victor Biglione 
Foto Elias Nogueira 


Euclides Amaral, 
Victor Biglione e Tunai. 
Foto de Elias Nogueira 


Euclides Amaral, 
Victor Biglione, 
Renato Piau e | 
Marcelo Laffitte | 
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Com Felício Torres (Diretor de Criação 


da Elipse Comunicação de Marke- 


Euclides Amaral, 
Miramar Mangabeira 
e Victor Biglione 


Com Aloizio Jordão 


al (Fotógrafo) 
— "— — o 


Rodrigo Moreira, Shirley Costa e Silva, Euclides Amaral, Victor Biglione e 
Eduardo Ribeiro - Foto: Elias Nogueira 
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Agradecimentos de Victor Biglione 


Gostaria de agradecer a todos os críticos musicais, 
jornalistas e amigos que escreveram apresentações para 
meus discos e matérias maravilhosas sobre o meu traba- 
lho publicadas em jornais, sites, livros e revistas. 


Achei que colocá-las neste livro iria contribuir, e 
muito, sobre o desenvolvimento da minha carreira, es- 
clarecendo, principalmente, aspectos peculiares do meu 
trabalho, muitos deles, percebidos com singularidade, 
acuidade e maestria por cada uma dessas pessoas. 


Penso que reproduzir tais matérias e observações (al- 
gumas na íntegra) iria espelhar a minha grande estima por 
cada um deles, além de auxiliar o leitor a compreender 
melhor a minha trajetória artística e pessoal. 


Fica aqui o meu eterno agradecimento a todos eles 
e suas carinhosas palavras. 


Agradeço também a todos os fotógrafos que clicaram 
momentos marcantes da minha vida até o presente e 
ainda a todos os capistas, de meus discos solos e/ou em 
parceria, que me legaram imagens tão importantes e que 
dão um brilho especial ao livro. 


Meus agradecimentos 


Aloizio Jordão (www.alomusica.com), Antônio Car- 
los Miguel, Armando Nogueira, Beatriz Coelho Silva, 
Beatriz Helena Ramos Amaral, Beto Feitosa, Bráulio 
Neto, Casa de Cultura Ahuntsic, Clique Music, David 
Hepner, Dicionário Cravo Albin da MPB, Dudu Feijó, 
Dulce Quental, editores da Revista BackStage, Eduardo 


O músico estrangeiro com a maior contribuição em gravações e shows na MPB 


Ribeiro (Esteio Editora e www.baixadafacil.com.br), Edu- 
ardo Tristão Girão, Eliane Lobato (Revista IstoÉ), Elias 
Nogueira, Elizabeth Orsini, Euclides Amaral, Felício 
Torres (Elipse Comunicação de Marketing), Fernando 
Vitale (Irmão Vitale Editora), Filipe Quintans, Heloísa 
Tapajós, Irlam Rocha Lima, Irmãos Vitale Editora, Jazz 
Time Magazine, Joaquim Ferreira dos Santos, Lauro 
Lisboa Garcia, Leandro Souto Maior, Leonardo Lichote, 
Luciano Alves, Luiz Carlos Maciel, Luiz Orlando Car- 
neiro, Marcelo Janot, Marco Antonio Barbosa, Marco 
Antônio Rezende (Revista Domingo - Jornal do Brasil), 
Mário Gonçalves, Mauro Dias, Milton Nascimento, 
Monica Ramalho, Nelson Motta, Oscar Finkelstein, Re- 
gina Ricca, Renata Moreira Lima (Jornal Copacabana), 
Revista Manchete, Revista Veja, Ricardo Cravo Albin, 
Roberto Menescal, Rodrigo Fauor, Sergio Natureza, 
Shirley Costa e Silva (Esteio Editora e www.baixadafacil. 
com.br), Simone Gondim, Stellinha Caymmi, Tárik de 
Souza, The Gavin Report e Wagner Tiso, assim como 
todos citados no livro (músicos, arranjadores, intérpre- 
tes, produtores, compositores, letristas, atores, autores, 
diretores de teatro, cinema e televisão) e outros que por 
ventura eu tenha esquecido de citar, mas que também 


residem em meu coracão botafoguense e salgueirense. 


Com Sérgio Barrozo e Humberto Mirabelin/Sala Baden Powell Foto Aloizio Jordão 
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Sites: 
www.victorbiglione.com.br 
www.dicionariompb.com.br (verbete de Victor Biglione) 
www.cliquemusic.com.br (colunas: Acontecendo e Cybernotas) 


Jornais: 
O Globo (RJ), O Dia (RJ), Extra (RJ), O Estado de São Paulo (SP), Cor- 
reio Braziliense (DF), Jornal do Brasil (RJ), Última Hora (RJ), Jornal de 
Brasília (DF), O Estado de Minas (MG), The Gavin Report (USA), Le 
Monde e Jornal El Clarin (Argentina). 


Revistas: 
O Globo Revista, Revista Veja, Revista Veja Rio, Revista Guitar Play, 
Revista Backstage, Revista Manchete, revista da Casa de Cultura Ahunt- 
sic (Canadá) e revista JazzTimes Maganize (EUA). 


Arquivos pessoais utilizados: 
Euclides Amaral, Geralda Magela, Heloísa Tapajós, Paulo Luna, Ricardo 
Cravo Albin e Victor Biglione. 


Fotos: 
Arquivo pessoal de Victor Biglione 


Sobre as fotos: 
Todos os esforços foram feitos para encontrar os autores das fotos. Os 
que não tiveram seus créditos nas fotos devem entrar em contato com 
o autor para que a correção seja feita na próxima edição. 
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com Robertinho de Recife 


com Toninho HorTA 


Com Durval Ferreira 
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Tangos Tropicais - Sala Funarte Sidney Miller / RJ - Fotos: Aloizio Jordão 
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Victor Biglione c com Vitor Bertrami (bateria) e Rodrigo Villa (baixo) no 
programa “Encontro”, de Fátima Bernardes, na Rede Globo 
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EUCLIDES AMARAL 


Foto: Camila Senna 


aê 


Euclides Amaral é poeta, letrista, produtor e pesquisador de MPB. 
Carioca, formado em Comunicação Social, publicou os livros 
de poesias Sapo c/ Arroz (1979/2º ed. 1984), Fragmentos de 
Carambola (1981), Balaio de Serpentes (1984), O Cão Depenado 
(1985), Sobras Futuristas (1986) e Cynema Bárbaro (1989). Lançou 
Emboscadas & Labirintos (contos/Editora Aldeia, 1995), Alguns 
Aspectos da MPB (ensaios/2008/2* ed. Esteio Editora, 2010 - 32 
ed. EAS Editora, 2014) e “O Guitarrista Victor Biglione & a MPB” 
(perfil artístico/Edições Baleia Azul, 2009/22 ed. Esteio Editora, 
2011 - 32 ed. EAS Editora, 2014). Entre 1999 e 2015 atuou como 
pesquisador musical da Biblioteca Nacional, FAPERJ, PUC-Rio, 
FINEP, CNPq e Instituto Cultural Cravo Albin produzindo 
verbetes para o site dicionariompb.com.br, também utilizados 
no Dicionário Houaiss Ilustrado Música Popular Brasileira 
(Editora Paracatu, 2006). Colaborou em jornais e revistas com 
textos sobre a MPB. Publicou poemas em fanzines e antologias 
por várias editoras. A partir de 1978 produziu cerca de 30 discos 
para selos, gravadoras e artistas independentes. Tem registradas 
em CDs mais de 60 composições, entre gravações e regravações, 
em parcerias com Cacaso, Carlos Dafé, Claudio Latini, Helô 
Helena, Jó Reis, Lúcio Sherman, Marcelo Peregrino, Marko 
Andrade, Reizilan, Renato Piau, Reppolho, Rubens Cardoso, 
Sidney Mattos e Xico Chaves. Entre seus intérpretes constam Anna 
Pessoa, Banda Du Black, Carlos Dafé, Claudio Latini, Elza Maria, 
Helô Helena, Luiz Melodia, Marcelo Peregrino, Mário Bróder, 
Marko Andrade, Pecê Ribeiro, Reizilan, Renato Piau, Reppolho, 
Rubens Cardoso e Victor Biglione. Gravou poemas em seis CDs 
de parceiros e em seu disco solo “Quintal Brasil - poemas, letras 
& convidados”, (Selo Ipê Mundi Records/Noruega, 2012), com 
a participação de parceiros e intérpretes. No ano de 2013, pela 
Casa 10 Comunicação, publicou “Poesia Resumida - Antologia 
Poética 1978/2012”, com 2º edição em 2014, pela EAS Editora. 


Mais em www.dicionariompb.com.br 
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